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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A 
ADVERTEKTCIÜk.. 
l lenuídos en esta fecha cu l a R c d a c i ó u del 
D I A R I O D E I J A M A R I N A los SCfio-
res representantes do los pe r iód i cos L A 
UNION CONSTITUCIONAL, E L P A I S , L A 
L U C H A , E L LEON E S P A Ñ O L , L A D I S C U -
SION, E L E S P A Ñ O L , E L COMERCIO, el 
B O L E T I N COMERCIAL, e l AVISADOR 
COMERCIAL, L A T A R D E , e l D I A R I O 
D E L EJERCITO y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
r ios , rijíin los siguientes precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
O K O . 
En )a Habana 
I d . i d . i d . 
I d . i d . i d . 
I d . i d . i d . 
mes. 
i d . 
i d . 
i d . 
l u t c r í o r de la Is la 
I d . i d . i d . 
I d . i d . i d . 
3 meses... 
6 i d . . . 
12 i d . . . 
P e u í n s n ' a y Ex t ran je ro 6 meses 
I d . i d 12 i d . 
$ l - O O 
, . 3 - 0 0 
„ 6 - 0 0 
, . 1 1 - 0 0 
$ 4 - 0 0 
S - O O 
, , 1 5 - 0 0 
$ 1 2 - 7 3 
, . 2 5 - 5 0 
Estos precios se o n t e n d o r á n cu monedas 
de pla t ; i (í oro del c u ñ o nacional y empeza-
r á n á r e g i r en la l l á b a n a , Bogla y Guana» 
bacoa desde el 1" del mes actual , y en el 
resto de l a Is la el 1? de cuero del a ñ o p r ó -
x i m o . 
Se a d m i t i r á n en pago de las suscripciones 
y de ios anuncios los billetes menores de 
cinco pesos, por l a mi t ad de su valor nomi-
n a l , y los de cinco pesos en adelante por ol 
valor que tengan en m e t á l i c o , s e g ú n l a co t i -
zac ión del d í a an te r io r . 
Habana, 2 de noviembre do 1891. 
ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos cu el D I A -
R I O D E L A M A R I N A s e r á n los s i -
gnientes: 
Reclamos 15 cts. l a l inca . 
í n t e r e s Personal . . . . . 9 i d . i d . ol 
p r i m e r d í a y los d e m á s l a mi t ad . 
Comunicados G i d . I d . lú» id 
Oílcúi les . . , . 6 I d . l a l ínea . 
Menos do 20 l í n e a s 3 i d . i d . i d . 
Más do 20 l í neas 2 i i d . i d . i d . 
Esquelas fúnebres á dos columnas, p r imer 
d í a , $12 y los d e m á s la m i t ad . 
I d . i d . á una columna, $7 i d . i d . i d . i d . 
I d . i d . t a m a ñ o p e q u e ñ o $4 i d . i d . i d . i d . 
E l impor to de los anuncios s e r á satisfecho 
o u los mismos t é r m i n o s establecidos para la 
s u s c r i p c i ó n y r e g i r á n desdo el mes actual . 
¡ l a b a u a , 2 de noviembre do 1 8 9 1 . 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
D E L 
^Diario de la Marina. 
AV D I A R I O V E L A RIA R I Ñ A . 
TELEGRAMAS 1>EL JUEVES. 
Nueva York, 12 áe noviembre. 
E l M i n i s t r e » á s R e l a c i o n e s ; E x -
t r a n j e r a o d e l B r a s i l , t e l e g r a f í a n e -
g a n d o q u o s e h a y a n r e n o v a d o l o s 
m o v i m i e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s ; q u a 
t o d o e s t á t r a n q u i l o , y q n e s ó l o h a n 
o c u r r i d o a l g u n o s c o n f l i c t o s l o c a l e s 
e n l a p r o v i n c i a d o R i o G - r a n d e d o j ó ¿ t o d o s s u s a m i g o s q u o p r o c e d i ó 
d o r C a s t i l h o , q u e h a s t a a q u í h a a-
p a r o c i d o c o m o a d i c t o a l S r . D a F o n -
s e c a , y e l c u a l p o s e e u n a g r a n i n -
f l u e n c i a l o c a l . 
A ú n n o h a l l e g a d o á s u d e s t i n o l a 
e x p e d i c i ó n m a n d a d a p o r e l S r . D a 
F o n s e c a . 
Nueva York, 13 de noviembre. 
L a s n o t i c i a s q u e s e r e c i b e n a c e r -
c a d e l o s c o n f l i c t o s e n e l B r a s i l , t i e -
n e n d o s a s p e c t o s , c o n f o r m e a l o r i -
g e n d o d o n d e p r o c e d e n ; l a s q u e l l e -
g a n d e R i o J a n e i r o , f a v o r a b l e s a l 
S r . D a F o n s e c a , y l a s q u e p r o c e d e n 
d e o t r a s c i u d a d e s b r a s i l e ñ a s , c o n -
t r a r i a s a l d i c t a d o r . 
E n e l t e l e g r a m a r e m i t i d o a n o c h e 
p o r e l M i n i a t r o d e R e l a c i o n e s E s ^ 
t r a n j e r a c d e l B r a s i l , s a d e s m i e n t e n 
l a s n o t i c i a s q u e s e h a n p u b l i c a d o , 
p a x t i c u l a z m e n t ó l a s q u e d i e r o n á l u z 
e l T i m e s d e L o n d r e s y e l H e r a l d d e 
N u e v a Y o r k 
N m v a York, 13 de noviembre. 
D i c e n d e V a l p a r a í s o q u e s ó l o t r e s 
p o b l a c i o n e s d e l a p r o v i n c i a d e R i o 
G a r a n d é d o S u l , n o s e h a n p r o n u n -
c i a d o c o n t r a l a d i c t a d u r a d e l S r . 
D a F o n s o c a . 
A s e g ú r a s e q u e e l e j é r c i t o y l a a x -
m-xda s e p r o p o n e n p r o c l a m a r a l S r . 
D-a F o n s e c a " d i c t a d o r v i t a l i c i o " ; q u e 
e i G o b i e r n o e j e r c e u n a f u o r t s p r e -
s i ó n s o b r e l o s i n d i v i d u o s d e l a a r -
m a d a , y q u e e l GS-obs.Tnid.or y l a A -
s a m b l o a P r o v i n c i a l d e R i ? J a n e i r o 
n o a p o y a n l a p o l í t i c a d e l S r . D a F o n -
s e c a . 
Washinglon, 13 de noviembre. 
E s t £ g o b i e r n o h a t e n i d o n o t i c i a s 
d e q u e s ó l o s o n t r e s l a s p o b l a c i o n e s 
q u e s e h a n p r o n u n c i a d o , e n l a p r o -
v i n c i a d e R i o G r a n d e d o S u l . 
Nueva York, 13 de noviembre 
A s e g ú r a s e q u e s o n f a l s a s l a s n o -
t i c i a s r e c i b i d a s d e l B r a s i l p o r l a v i r . 
d e L o n d r e s , ó p o r l o m i m o s q u e h ^ n 
s i d o m u y a b u l t a d a s , 4 c a u s a d e l c e l o 
i n g l é s e n v i s t a d e i a c r e c í a n t e i n -
f l u e a c i ^ de l o s ^ ¡ a t a d o s X 7 n i d o s e n 
e l c o m a r c i o b r a s i l e ñ o . 
Nueva- York, 13 de noviembre. 
T e l e g r a f í a n d e S a n t i a g o q u a s e h a 
s u i c i d a d o e l S i : G r ? u d a r i l l a s , m i n i s -
t r e d í í A g i c u l t u r a q u e f u é e n l a é -
p o c a d e l S r . B a l m a c e d a , t e m e r o s o , 
s s g ú a p - _ i o c o , d e l o s a c u e r d o s q u e 
c o n t r a é l p u l i e r a t o m a r l a J u n t a 
c h i l e n a . 
P a r í s , 13 de noviembre. 
D o s v a l o r a s e s t r a n j e r o s c e r r a r o n 
a y e ? f l o j o s , á c a u s a d e l r u m o r q u e 
c i r c u l ó d o u n a p r ó x i m a c r i s i n o í i t>l 
G a b i n e t e . 
Nueva York, 13 de noviembre. 
A n u n c i a n d e M a d r i d q u e l o s v a -
l o r o s e s p a ñ o l e s s u f r i e r o n u n a b a j a 
d e 3 [ 4 . 
Roma, 13 de noviembre. 
S e g ú n l a J f a 7 i a , l o s E s t a d o s U n i d o s 
s a t i s f a r á n d e n t r o d e b r e v e t i e m p o 
l a i n d e m n i z a c i ó n a c o r d a d a e n f a v o r 
de l a s f a m i l i a s d e l o s o n c e i t a l i a n o s 
q u e f u e r o n a s e s i n a d o s p o r e l p o p u 
I r . c h e o n l a c á r c e l d e N u e v a Or-
l e a n s . 
ULTIMOS m E G E O E A S . 
Ma lrvi, 13 de noviembre. 
2 i g : u « o n s i m ' . e m o o s t a d o d e g r a -
v a l a d l a D u q t u d j a d e M o n t p o n s i e r . 
H ; « n v i s i t a d o a l S r . Sagas t a . n u -
m o r o « J 0 3 a m i g o s c o n o b j e t o d o c-ir 
s a o p i n i ó n a c e r c a d e l a c r i s i s m o -
n e t a r i a . D i j o q u e r e c o n o c í a l a g r a -
v e d a d d e l a s i t u a c i ó n ; 7 q u e r e s c r -
j-Aba s u o p i n i ó n h a s t a c o n o c e r e l 
p e n s a m i e n t o d e l G o b i e r n o . A c o n s s -
S u l . 
S e g ú n o t r o d e s p a c h o , e l S r . D a 
F o n s e c a h a s u s p e n d i d o l a l e y c i v i l 
d e g a r a n t í a s á l o s c i u d a d a n o s , y h a 
n o m b r a d o u n a c o m i s i ó n c o n e l o b -
j e t o d e q u e s e e n c a r g u e d e l j u i c i o 
s u m a r i o d e l o s r e b e l d e s . 
S e h a n i n a u r r o c c i o n a ^o u n g e n e 
r o l d e l e j é r c i t o y v a r i a s g u a r n i c i o 
n e s , a s c e n d e n t e s e s t a s á 4 , 0 0 0 
h o m b r e e . 
Nueva York, 12 dr. noviembre. 
A n u n c i a n d e S a n t i a g o q u e e l G a 
b í n e t e c h i l e n o h a p i e s e n t a d o s u d i -
m i s i ó n á c a u a a d e q u e l o s D i p u t a -
d o s l i b a r a Í R « n o h a n e l e g i d o l o a 
C o n s e j e r o » d e E s t a d o , s e g ú n c o n v i -
n i e r o n c o n l e s m i n i s t r o s . 
Londres, 12 de noviembre. 
C o n t i n ú a n r a c i b i é ü d o s a n o t i c i a s 
d e n a u f r a g i o s o c u r r i d o s © n l a s ces-
t a s d o l a g U t e r r a , d e I r l a n d a y d e l 
c o n t i n e n t e , i n c l u s o l a s d e E s p a ñ a , 
«i c o n s e c u e n c i a d e l h u r a c á n q u e ee 
e x p e r i m e n t ó - s y e r . E l n ú m e r o d e 
d e s g r u c i a s p e r s o n a l e s e s v -svdade 
r s m s n t s ^ t e t r a d o r . 
P a r í s , 12 do noviembre. 
U J E c í a t r p u b l i c a u n t e l e g r a m a d " 
A t e n a s , e n e l q u e s e d i c e q u e se h i 
d e s c u b i e r t o u u a c o n s p i r a c i ó n p a r a 
d e r r i b a r l a a c t u a l d i n a s t í a 
D í c e s e q u o o n o s a c o n s p i r a c i ó n 
a s h a l l a c o m p l i c a d o e l s o ñ o r T r i 
c o u p i s . 
Méjico, 12 de noviembre 
T e l o g r s í í a n d e V e r a c r u z q u e o l 
v a p o r e s p a ñ o l C i u d a d C o n d a l c h o c ó 
c o n u n a g o l e t a , d i v i d i é n d o l a e n d o a 
p a r t e s , s u m a r g i é u d o a o © s t a i n m e -
d i a t a m e n t e . 
Londres, 12 de noviembre. 
E l m e r c a d o d a a z ú c a r d e r e m o l a -
c h a c e r r ó a c t i v o , h a b i é n d o s e efec-
t u a d o g r a n d e s t r a n s a c c i o n e s p o r 
p a r t e d e l o s o s p s c u l a d o r e o . 
D a s n u m e r o s a s c o m p r a s e f e c t ú a 
d a s e n e l m e r c a d o a m e r i c a n o , h a n 
c o m u n i c a d o á e s t e u n t o n o m á s í í r 
m e . E s p o c a l a c a n t i d a d d e a z ú c a r 
d e c a ñ a q u e s o h a o f r e c i d o o n v e n t a . 
H a n s u b i d o l o s p r e c i o s d e l r e f i 
n a d o . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
L ó n i r e s , 13 de noviembre. 
E l T i m e s p u b l i c a u n t e l e g r a m a d e 
S a n t i a g o d e C h i l e , e n e l q u e s e d i c e 
h a b e r s e r e c i b i d o a l l í l a s s i g u i e n t e s 
n o t i c i e s d o l a p r o v i n c i a b r a s i l e ñ a 
d e R i o G r a n d e d o S u l . 
S e h a n i n s u r r e c c i o n a d o l a s g u a r 
n i c i o n . o s d e S a n G a b r i e l y B a g e 
c o n t r a l a d i c t a d u r a d e l S r . D a F o n 
s e c a ; l o s j s f e s d e l a o p o s i c i ó n s o n 
e l V i z c o n d e F i l o t e s y e l B a r ó n J u 
g u y . D o s g e n e r a l e s A s t r c g i l d e y T a 
v a r e s , d e l a s g u a r n i c i o n e s d o S a n t a 
A n a y " Y ú g u a r o , c o m o a s i m i - i m o l o s 
C o m a n d a n t e s d e 4 c a ñ o n e r o s , h a n 
m a n i f e s t a d o a l S r . D a F o n s e c a , q u e 
s o h a l l a n p r o n t o s y e n d i s p o s i c i ó n 
d e p r e s t a r l e s u s s e r v i c i o s , y d í c e s e 
q u e é s t e h a o r d e n a d o l a s a l i d a de 
d o s a c o r a z a d o s y t r e s t r a n s p o r t a s 
c a r g a d o s d e t r o p a s e n a u x i l i o de 
G o b e r n a d o r C a s t i l h o . 
S e g ú n o t r o t e l e g r a m a m á s r e c i e n -
t e r e : i b i d o d o R i o G r a n d e , l a o p o s i ' 
c i ó n c o n t r a l a d i c t a d u r a , d e l S r . D a 
F o n s e c a v a t r i u n f a n d o e n c a s i t o d a 
l a p r o v i n c i a d e R í o G r a n d e d o S u l 
s i n que e o u i r a a a e r i o s c o m b a t e s . 
D >3 j s f ea r e b e l d e s a n t e a c i t a d o s 
d i s p o n ^ a de •- i r i é f d t o d e 5 , O O C 
h o m b r e e de i n t c - . i . ¿ e r Í 3 , c a b a l l e r í a y 
a r t i l l e r í a , e a p í í f a n l a l l e g a d a d e u n 
c a ñ o n e r o q u e l e s e s a d i c t o , y a d o 
x a á s c o n f i a n e n q u e a e d e c l a r a r á 
r a n e e n p r u d e n c i a y p a t r i o t i s m o , c o n 
o l o b j e t o do q u o n o s e crea, q u e se 
h a l l a n i m p u l s a d o s p o r e s p í r i t u d e 
p a r t i d o . 
A n o c h e , a l c a n t a i r s e e n e l T e a t r o 
R a a l l a ó p e r a Lohengr infv i .n f r a n c é s 
d i ó e l g r i t o d e ¡ V i v a F r a n c i a ! y ¡ A -
b a j o A l e m a n i z ! D o s m u r m u l l o s d e l 
p ú b l i c o l e h i c i e r o n c a l l a r , d á n d o s e 
u n v i v a á W a g a e r q u e f u é a p l a u d í -
l o p o r e l p ú b l i c o . 
Madrid, 13 de noviembre. 
H 1 e x p e r i m e n t a d o u n a l i g e r a m e -
f o r i i VÍÍ s u e n f e r m e d a d l a S r a . D u -
q u e s a d e M o n t p o n s i e r . 
T a m b i é n s e h a o p e r a d o e n l a s i -
t u a c i ó n d e l a B o l s a u n a p e q u e ñ a 
m e j o r í a 
S u « v a ~ Y o r k . n a u i e m h r e 12 , 4 ia* 
&[ ' í r l a í*»ví« 
n/i:?- i- I'.-.OOIHNJ íi JO. 
Ceuícr.fs, .i jfi.>».*i 
í^Hí-ficnir |»H{>( I cotiitiirejal^ <WI «IJT., h p 8 í 
por 5 00. 
!BBtt:ift.<iiM)hr«i L o u t l m s , «O A\y, (buMQreS 'CK >, 
I&iUiM»brv-Parift, ftOdp. (MaH'iHerowH • 
a «ti. 
Ro«o* cogiütradfli i da lo* K^t.-idos-Uultí©4'. 
jtwr UHh A 117, ex««D]>étt. 
>mtrl(ag^w í<>, pol. !KS, do 5# á 8 7il(> 
S^culu) ú I>HCU re9 l l« . lie 3 a Ü\» 
i / f ícnr ¡Jo miel , de á U | l C A 
hielen <••.' <]a!M, eu huc-tyes. uomiimloH. 
El morciido, i i r ü i e . 
^ K V Í Í I O U . Í ; t á bocoyes !Í8 azitcar. 
>í ;Kteeíi (Wí lcox) , m torcureiibiii * $(>.47i 
í<?'» í r c < , n o v i e m b r e 1 2 . 
i í r t c a r de r^mélaeliftj ft !3i9S 
ÍJtltCí>r con lr f l i iKH, pof. 96, a 14,9 
Uem recular retiuo, & 13ib. 
OwsoUdados, & 95 3 ( l d , e x - l n t e r é s . 
Uajilro i>or 100 espurio!, A (Jíty, « x - c n r ó i i . 
Oascnesito, Banco do liielatíM-ra, 4 í>«>r usa 
P a r í s , nov iembre 1 2 . 
•ÍO'»T», ü, i.tt ipo, á ?i8 fm* 92J c í* . , flx-tn-
le.réa. 
ta ' A ' ' e ' e q r a í e u t , - . q v í e ¿ n t e c e i f e H , 00/. 
t r r s g i n a l a r t í c u l o M i ÍÍ#> ln_ L a y 
Noviembre 13 de 1.891. 
C o n t l a á a la e i taao ión general de nuestro 
marcado azucarero proaontando favorable 
aspeoto para loa vendedores, en consonancia 
con loa avi ios rocibid^o hoy de los pr inc i 
pales centros consumidores quo s e ñ a l a n 
mucha firmeza. 
Loa tenedores en esta plaza han elevado 
ana pretonaionea con t a l motivo y las ope-
raciones efectuadas se l i m i t a n á la elgaien 
te: 
C B N T B t F U G A S D E G U A E A P O . 
logenio "Soledad": 
9 473 aaeoo n? 10, pol. 95, á Gi rs., á on 
tregar on Cárdenp . s . 
GOTI^ACIOÍTES 
C O D B a i O D B C O S R f l D O H B S 
C a m b i o » 
AEOOABHB F o s a i s o s . 
Blaaoo, txanei de Uerosne 7 \ 
BUlieaux, bajo 6 r e ¿ n l s r . . . ' 
Idem, idem, Ídem, Idem; bu»-
no É espertar...i 
Idem, idem, iden?., id., florete. 
Capacho, inferior 6, regalar, 
número8 4 9, (T. H . ) . . . . . . I 
Idem, buene á .uperior, n ú - f B,n operaoione» 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, Inísrlor á regular, 
número 12 á 11, i d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem eraperior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, o0 19 á 20. id . . 
O B N T E t F U O A S D B Q U A B A F O . 
Polarización 91 á 90.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
iAÓCAB OS H I E L . 
Polá'iíaolón 87 á 89.—Nominal. 
1 £ Ú 0 A £ 'M.SÜABAOO. 
Uomún á regular refino.-No hay. 
S e f t e t é a CJorrevk^rg!» d-a s e m a n a 
D K <JA:«1»Í08 .~D. Victoriano Dances. 
D K P K C T O S . — D . Rupeno IturriBgjgüitia y dos 
Francisco Marill y Boa. 
Ks copia.—Habr.na, 13 do noviembre do 1891.—El 
Sí'irtiiio rroHidflnl.o interino. Jnti ttf d* Monlnlván. 
NOTICIAS D F T S O E I ^ 
o s o 
baa 
AfcrW & í S 6 i j íe ' 10'i ] 
c ie r ra de 334£ A 231 
por 100-
F O N D O S P Ú B L I C O S . 
Obligaciones 1* Hipoteca 
0!>ligacionea Hipotecarias de' 
Exorno. Ayuntamiouto 
Billetes Ilipotecarios de la Is'a de 
(Jaba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la isla de Cuba 
Biaco Agrícola 
Banco dol Comercio. Fcrrocarri 
le» Cnidoa de la Uabr.na y A l -
niasenes de Uegla 
Compi Tr . de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro.. . . . . . . . 
Compañía Uiii ia de loa Ferroca-
rriles de C í i b a r i é n . . . , 
Compa&ía de Caminos de Hisrro 
do Matanzas á Sabanilla . . . . 
Compañía de C>minos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminon de H'erro 
do Citufurgus á V i lac lara 
ConipaQía de! Ferrocarril Urbano. 
Compañ'adei Furrocarrii dol Ocsti 
Compuñía C a b a n a de Álnmbradb 
do Gai . . . . . i i . . . . . . . 
Bonos Ilicctacarios dé la Cómpa-
tifa de (Jas Consolidada.. . . . . . 
Coraptfiíi de Oes Hispano Ame 
riciina c;.. solidada 
Compañí < Española de Alumbra-
do de G13 d-j Matanzis 
línanería d^ Azúcar de Cár-Jonas. 
Co'iipsfía de Almacenes do Ha 
cendalos 
Empresa da Fomento y Navíga-
cuín del Sur 
CüEipaBU ib Almeoeuíí de De-
pósito de ia Bal-ana 
O b U g B Ó l o B e i Hipoteoarlj» it 
Cím/urijos r Vlilsaliva „, 
CompaSía eléotiica de Matanza» 
(Bsnoa) 
Bod telefónica da la Habana. . . . 
Crádit.> T A T i t o r i a l Hipotecario, 
(2? Kraisióu) 
< ômpAr,(ij I„n.jh de Víveres 







102J á 103 
21 á 61 
83J i 83| 
105Í á 106 
90 á 91 
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Habana. 13 de noviembre de 1891. 
i (IFíOiO 
K S P A Ñ A 
3 i 5 pg D, pro 
esp., según nlaca, 
(ocha y cantidad. 
[ N G L A T E l i K A 
F K A N C I A . . . 
•"1 
"i 20 á 2CJ p.g P. , oro 
espaflol, ú 60 diT, 
51 A 6i pí 
ospañol, a 
P. , oro 
i l i G M A N I A . 
ÍJ á 1J p § P. , oro 
espnfiol, ii 60 div, 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
I - l ú m . Í 3 S . 
DEPOSITO l i í l » K 0 G R 4 F l C 0 . 
Kn cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correipon-
dientes. 
M A R M E D I T E R R A N E O . 
T ú n e z . 
819 MUEVA LUZ DE r u ü K T O EN ADJIM, ISLA 
DE DJEUBA (A. a N , nú.n 12 j7,¿l9. Paríglü'JQ.) 
L i Dirocciou general da Onras Pábiioas de U Regen-
cia de Túnez anuncia que en la primera qaincena de 
agosto de 1890 se habrú encendido una luz de puerto 
fija verde, elevada 7 metros sobre el nivel del mar y 
Sm,8 sobre el terreno, con 3,5 millas de alcance en 
tiempo deapejado. Esta luz puede marcarle rn un 
seotorde 1129 30' entre el S 81° E y el N. 15" 30' 
W. por el N. 
E i firo es.una construcción de morrillos, situado eu 
el ángulo M̂ .V1" del bordj; el apar»to de iluminación 
os un farol da situación de buque grande. 
S taación: 31? 43' OV N. y U9o6' P5" E 
Cuadcrao da f iros núm. 83 do 1887, pág. 232, y 
carta núni 59» de la sección I I I . 
820. NUEVA LUZ DE TUERTO EN E L KANTABA, 
ISLA DE DJERBA. { A . a . / f . , 7iúm. 128(750. P a r í s 
í890) L a iJiree;ión general do Obras Públicas dH ¡a 
Kegencia da Túuez anuncia que ou la pduiora quin-
cena da agosto de 1S90 se hal-rá encendido una luí de 
puerto fija verde, elevado 6 metros sobre el nivel del 
mar y 4ni,8 sobre el terreno con un alcance de 3,5 mi-
llas en tiempo despejado Esta luz puede marcarse 
eu un sector de U29 3 /entre el S. 819 W . y el N. 
109 3 >' E por ol N. 
E i faro es una construcción de morrillos situada en 
el ángulo NK. del bordj; el aparato de iluminación es 
un farol da situación de buijae crande. 
Situatióu: 339 10' 39" N. y 179 V 16" E . 
Cuaderno da f.vos uúm. 83 de 1887, júg. 232, y 
carta núm. 29j de la sección I I I . 
O C É á N O A T L A N T I C O D E L N O R T E . 
831. C A S C 8 FI.OTAÍiTISS PE LA DERROTA DEL 
CANAL DE LA MANCHA A NüfcVA-YORK. (A. a. AT. 
número 128;73i. P a r í s 189 .) Sígú i noticias locibi-
dss on la ofioina hidrog-áftoa d-) Londres, el Capitán 
del buque noruego Slav-maer participa que ha cu 
contrato, el I t de julio de 1890, on una situación pe-
ligrosa para la navegacién, el casco de un bnque fo-
rrado do «obro y airi niugú-i apateji vmblo por lo:. 
10 .' 8' N y 229 13' W 
E l vapor Eaypt de la National Sloamship C'omp'i-
m/ fué aban li-'u id > el K de julio d) 1S9 !, a ó n n ¡n-
condio por Iht 189 21' N y 269 52' W. y podiía ha-
llarse a i n á fl 'fe 
E n esU rngióu la corriente so dii'gj generalmente 
lucia el E con uua velocidad próxima da 15 millas 
en 21 horas 
Caitis núm». 19^ y 213 de la sección 
Francia (costa 0.^ 
823. BOYAS QUE INDICAN EL EMPLAZAMIENTO 
DE LAS OBRIS DE LOS ROMPB-OLAS QUE SE ESTAN 
CONSTKOVinNDO EN L* RADA DE BREST ( A, a N . 
mim 129^752. P a r í s 189„). E n breve se f ludeará noa 
boya negra dolante del pnortccillo de Qu .tro Pom-
pa», para marcar las obras de construcción de un 
rompe-olas quo prolongará el exterior de este puer-
tacillo, unos 20Jm lucia el S. 50 E . del áugolo S W . 
del brazo transversa! del rompe-olas exterior actual. 
ÍJ JS baque no d-barán pasar por la parta da tierra de 
esta boya. 
Dos boyas, r<ya la del W . de lm,5 de altara y la 
del K. negra, luminosa, quo exhibirá uua luz eleva-
da 3m 5 niaroiiún la parte central de un malecón que 
se eouitrairí al E dsl romps-olas anterior y que ten-
drá da largo unos l,f00m en direcc'óu N 719 E S 
7t9 W . L a boya ¡iminosa ó del E . estará í in leada á 
2,2')0m al N. 709 E . del faro del Portzic y á .l,850m 
al SAV. del faro d«l rompa-olas del S. del puarto dal 
comercio; la dal W . estará situada á SüOm al S. 719 
W . de la anterior. Los baques no deberán pssar en-
tro calas dos últimas boyas que indicarán eleja del 
malecón. 
Estas tras boyas ee varian'n, según el grado de a-
de'ünCo de las obra. 
Durante el día, podrán pasar los buques entre la 
boya negra del ronpe-olas las Quatre Pompes y la 
boya roja del maleoónó bien por el E . de la boya lu-
minosa, paro deberán pasar á más de 0,5 de cabla por 
fuera de estas boyas. Cuando fondeen en la rada, de-
berán situarse á suticiente distancia de los rompe-olas 
que se están cons truyendo, para queon cualquier hora 
de la marea, no puedan encontrarse á menos de 0,5 
de cab'e del eje de estos rompe-olas. 
ü u - a n t e 1% noche, deben evitar los buques cortar 
la línea que une la luz de Portzic con la boya lumi-
nosa del malecón, y en ol caso que ósta se bal'ase a-
pagada, deberán evitar marcar la luz de Portzic más 
al 8. del S 739 E , hasta que no hayan pasado al E . 
del meridiano de la luz verde encendida en la parta 
O. de la entrada al puerto de guerra. 
Cuaderno de faros núm 81 de 1858, pág. 93, y car-
ta número 851 dé la sección I I . 
Madrid, 27 de agosto de 1890.—El Jefe, Pelayo A l -
ca lá Galiana. 
A V I S O A L O S N A V E G A N T E S . 
Consulado fle l a Repl íbl íca Argent ina . 
Habana. 
Sabana , 11 de noviembre de 1891. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Agradeceró á Vd. se sirva insertar on el periódico 
qae tan acertadamente dirige, el siguiente Aviso A 
LOS NAVEGANTES quo nos remite el Ministerio de 
Marina de la Bepública Argentina. 
B. S M. 
J u ' i á n Silveira 
"AVISO X LOS NAVEGANTES.—Costas del Atlánti-
co 8.—Ifepública Argentina.—Provincia de Buenos 
Aires.—Por superior disposición del Ministerio de 
Marina (18 de julio de 1891), desde el 15 de agosto 
próximo será librado al servicio de la navegación ua 
E S T A D O S - U N I O O S . . . . 
p a r t i d a r i o d a « u c a u s a a l C t o b a r x i a v * X U i ' <•»>*'>"«*«"•«" 
D E S C U E N T O M E E C A N - I i 
« l a » i : 
nuevo Faro establecido en "Punta Mogotes," cuya 
situación es la gieuíente:—Latitud: 38° 05' 40" 8.— 
Longitud: 00° 23' 15" E . del Observatorio de laPlatp. 
—59° 51' 20 ' O. de París.—57° 31' 17" do Greemviib. 
L a torre es de acero, pintada color plomo imitando 
piedra. Se encuentra á 250 metros de la orilla del 
mar sobre un montículo de tosca y piedra. L a ba^o 
del armazón metálico está á 23 metros, y el plan focal 
se encuentra á 55 metros sobro el nivel de las altas 
mareas. E l Faro es de primer orden, de luz blanca, 
, giratorio, eon destellos de minuto en minuto de 32 se-
i guudos do duración, seguidos de eolipses parciales de 
i 28 segundos do duración. L a luz es visible á 22 mi-
_ t lias y el sector iluminado os de 225° que abarca todo 
P. , oro i 6i horizonte del mar. Kl aparato de iluminación es 
^ Í"IT' ^ del sistema Fresnel.—Ministerio de Marina -Buenos 
.' Aires, julio do lS91.—Oclzvio Córdoba, Oficial Ma 
8 á 10 p .g P . , anual yor." 
JOi A 11 p.5 
•iepaüol, t 
COMANDANCIA G K N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E T.A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
£1 vecino da esta ciudad D . Francisco Pereira 
González, que tenía su domicilio en la calzada del 
Monto número 291 y en la actualidad se ignora, se ser-
virá presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar 
de esta PlaSa, para hacerle entrega de un documento 
que le Interesa. 
Habana, 12 de noviembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, JtTariaTie Martí. S-14 
E l vecino de esta ciudad D. Juan Kosés Balaguor, 
que tenía su domicilio en la calle de Baratillo núme-
ro 5, y on la actualidad se ignora, se servirá presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la P l a -
za, para entregarle un documento que le interesal 
Habána, 11 de noviembre do 1831.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí . S-13 
B A N C O ESPAÑOL D E L A I 8 L A D E C U B A . 
KBCAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á les contribuyentes de este Término 
Municipal que el dia 17 del corricnta mes, empezará 
eu la Ofieina de Recaudación, situada en esto Es ta -
hlociraiento, el cobro do la contribución por el con-
cepto de Urbanas, correspondiente al primer rt:mea-
tre del ejercicio ecouóniico de 1891 á 1892, atí como 
de los recibos de ejercicios anteriores, que por modi-
ficación de cuotas ú otras causas, no se bul iosen 
puesto al cobro en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles, 
desde las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo terminará el dia 16 
de Diciembre próximo venidero. 
Lo que se anniicia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para, el procedimiento ceñirá deu-
doras á la Saciénda í'ública. 
ÍIftbana, 6 da noviembre de 1891.—El Subgober-
nador, José Godoy García. 
I n. S5 8-8 
Orden de la Plaza del día 13 áe noviembre, 
S E K V I C I O P A B A E L U . 
Jefe de día: E l Coronel del 29 batallón de Casudi-rcs 
Voluntarlo». Excmo Sr. D Manuel del Valle 
Vifltta de IIof.(;H;j'.: Batallón mixto da Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Segundo batallón C a -
sadores Voluntarios. 
Hospital Militar: 2° batallón de Cazadores Vo-
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Uastiüo doi ITÍnoire í s co l t s da ta Panitftnclarta 
Militar. 
Ayudante ¿e Guardia eu el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D . Marcial Mora. 
Imaginaria en idem: E l 19 do la misma, D, Carlos 
Jústiz. 
E l Coronal Ss,T(fr.uto Mayor. Antonio hOpw dt 
mmm. 
DON FR»NCISCO NOVAL Y MARTÍ, Juez da primera 
instancia .ttél distrito del Esto en esta ciudad. 
A consecuencia de los aniós seguidos por D. Ma-
nuel Fernández Mantecón contra D. Francisco Mar-
tínez de <"a8tro. en cobro ejecutivo de pesos, se ha 
señalado el dia veinte y cinco del que cursa á las ocho 
de su mañana y on el local del juzgado sito en la calle 
Ancha del Norto número doscientos veinte y siete, 
para el remate de los treinta y dos tercios de tabaco 
embargados en dicho j"ieio de las ciases siguientes: 
un tercio ;?('<?, un tercio rezagado 10?, un tercio re-
zagado y SíiO", un torció quebrado de 1?, un tercio 
quebrado de 2?, dos tercios > I? nueve tercios 12?, dos 
tárelos 12? C , trece tercios 13? y un tercio 14?, que 
se encuentran depositados en la casa número cinco 
de la calle de la Esperanza, y qnyos treiiiln y dos 
tercios han sido avaluados en ocnocientos setenta y 
cuatro pesos en oro Lo que se anuncia al público 
para que si hay quien quiera hacer proposiciones ocu-
rra el día, hora y lugar designados; advirtiéadose que 
no 8« admitirán aquellas sino cubren las dos torceras 
partes del avaluó y que para tomar parta en la subas-
ta deberán los licitaaores consignar previamente una 
cantidad igual por lo menos al diez por ciento efecti-
vo del valor de los bienes que sirve de tipo para !a 
subasta Y para eu publicación en el DIARIO UK LA 
MARINA ee libra el presente —Habana, novlen.bre 
once de mil ochocientos ueventa y uno—Frauci;ce 
Noval y Martí —Ante mí, Juan Rodríguez. 
14375 3 14 
DON FRANCISCO NOVAL Y MARTÍ, Juez de primera 
instancia en propiedad del distrito dtl Esle do 
esta capital. 
Por el presente se hace sabir que: á consecuercia 
del cuade'no sobre costas formado, á les íutos pro-
movidos por 1; 8 herederos de la Sra. Maiqaesade 
árdenas de Monte Hermoso, sobre med:da • o la ha-
cienda "Rio Hond-," y otros,, se ha señalado el dít 
once del tnlrinta mea de diciembre, ó las ocho de la 
mañana en la Sala de este juzgado y en la del de San 
Crihtóbal, el remate simultaneo de los siguientes ca-
pitales de censos reconocidos por escritura pública 
en tierrus de las haciendas "Rio Uon io" y Brujo-
Brujito;" 1.812 peeos 59 centavos, impuestos en nue-
ve y tres cuartos caballerías do tierra del lote ¡í. sie-
te de D Tomás de Santa Cruz; $3.468 98 centavos, 
eu el lote O. cuatro de D? Dolores b'anta Cruz, va-
luado aquel en $1,352 37 centavos y 5 milésimas, y 
éste en «!',60'-73 peslarM ü milísimat; $1 500 reoo • 
nocidos en di» z cahallciías del lote S , dos de D. Luis 
Fernández del CEEIÍIIO tasado en $1,125; $lS7-5',! 
eentavos reconocidos por D Prudencio Siuchéz en 
el Iota D. veinte y peis, tasado eu $375-63 centavos 5 
milésimas; *l/ .09 10 centaves. que reconoce D Gre-
gorio Sánchez Capole en los 'btbs T. Veimo y cuatro 
y G. veinte y c;nríO tasado en $756 82 centavos cinco 
rni'ó ima«; $.'593 5! centaves, itnpuestos en les lotes 
K treinta y cinco y B cincuenta y cinco de D Ma-
nuel P. García, tasado en $295 13 centavos 2 milési-
mas; $1.003-70 centavos Impuestos en cuatro y media 
cabullería:, sesenta y dos cordeles del lote I . catorce 
da I) Agustín y D. (Jarlos Santa Cruz, tasado en 
$?fi2-77 centavos 5 mUéilmas: $624 07 centavos en el 
lote cincuenta y teis y una caballeiía dol cincuenta y 
si-te de D. Remigio García Qczmán, tasado en 468 
p-'sos C5 centaves 2 milésimas; $977 27 centavos, )e-
onocidos por D? Silvaria Erviti en lo» lotes nueve, 
treinta y uno, treinta y siete y cincuenta y nuevo, ta-
sado tn $725 45 centavos 2 milósinms; $1,172-50 cen-
tavos del iute Q. seis, tasado en ^811-87 centavos 5 
milésima-; $i,381~n0 centavos, reconocidos en el lote 
N. cinco por ios Sres. Paula, tasado en $1,638-37 
ceotavos 5 milésimas; $1,338 reconocidos por don 
Eieaterio García en el lote G . uno, tasado en 1,300 
peses 50 centavos; $1,600 reconocidos por los señores 
Capatilln en ol lote ti sejonta y cinca, tasado en 
$1 2r0; $973-45 centavos, recohocidós por D . Julián 
Sáncheí en los lotee diez, doce y trace, íasado en 731 
posos 08 centavos 7 •• iló. imas; $i"22-64 centavos, re-
oo-i o c dos per D Manuel García Guzmán, en los lo-
tes veinte y nueve y treinta y ocho, tasado en $1í91-l!8 
centavos; $100 reconocidos por ios Sr^s Fle i t í s en el 
loto cincuenta y cua-ro, 'asado eu $300; $3(>2-96 cen-
tavos, reconocidos por D Francisco G. F.fas en el 
loto troiijla y nueve, tasado on $262-22 centavos; 331 
pesas 01 centavo, por D Jerónimo Martínez, tn el 
lo'e cuarenta y dos, tasido tn $218-25 centavos 7 mi-
lésimas; $350-92 centavos, reconocidos en el lote 
teeint t y sois y en ol cuarenta, tasado en $263-19 cts 
$200 en media ciballerfa del loto cincuenta y siete 
por D. Eusebio G Gazmán, tasado en $150; $903-91 
cts., por D. BuMhlo Oiipetillo on lotes veinta y uno y 
otros, tasado eu í 677 99 cts. 3 milésima»; $20r>pfr 
O. Mamerto Madrid en el lote once, tasado en $1S0; 
$381-48 cts por D. Kuaebio Capotillo en ei lote cua-
renta y 8(íi«. t.cado on $286-11 cts; $''40 por d-.m 
Francisco B'anro rn dos cab.i lorias del " B ulo Bru-
jito," tasado en $W5 y $3,925 por D Luia Pornán-
dez on el'ot? P. tren, t ieado en $2 643 75 centivos. 
Lo qa« so anuncia si púb'icopor este medio para quo 
los que desén hac-r p opoíioi 'nes ocurran el dí i Lo-
ra y logar 'oi'ga'> io-; o n ailvartíncii á bjn licitado-
ros quo los títulos de propiedad se bailan do manifies 
to en la Es^ri^acíi del actuario aita on la cftlled^ 
San Ignacio número citorce. donde podrán exami-
nara'", debiendo conformarse eon los mismos; que no 
se admitirán proposiciones que uo cubran las dos ter-
ceras partas dal avaláo; quo el remate podrá haceríe 
separadamente de cada censo, y que para tomar parto 
on 6i deberán consignar proviamenta en la mesa del 
juzgado ó lugar correspondionte unt cantidad igual 
por lo menas al diez por ciento efectivo del valor de 
los bienees que sirve de tipo para la subasta, sin cuyo 
reoulsilo ue.eeráu admitidos. Y para su publicación en 
el DIARIO DE LA MARINA se libra el proseutei—Ha-
bana, jmviombro diez do mil ochocientos noventa y 
uno.—Fraucisco Noval y Martí.—Anto mí, Juan 
Rodríguez. 14381 1-41 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Nbre 14 Masootte: Tampa y Cayo-Hueso. 
— 14 Maunalita v Haría: Puorto-íiioo y escalaa. 
14 Enrique: Liverpool y esoalas. 
. . 15 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
. . 15 Panamá: Nueva-York. 
15 Lafayetta: Veracruz. 
16 City of Alexandria: Nueva-York. 
. . 16 Gracia: Liverpool y escalaa. 
n 16 Holsatia: Veraorur. 
. . 18 Hutchtnson; Nueva-Orleans y escalas. 
. . 18 City of Washington; Nueva-5íork 
. . 18 Yurnarí: Veracruz y oréalas. 
18 Gallego: Liverpool y cecaUs. 
. . 19 Alfonso X I I I : Veracruz. 
, 20 Cádiz. Liverpool y escalas. 
,, 20 Federico: Liverpool y escalas. 
., 23 Kiágari»: Nueva-Zork. 
23 Julia: Canarias v escalas 
- 23 M. L . Vlllavcrde: Puerto-llioc y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 Montevideo: Cádiz y escalas. 
25 Drizaba: Veracruz y escalas. 
28 Ardanraigh; Glasgow. 
S A L D R A N . 
Nbre 11 Mascstte: Tampa y Cayo-Hueso. 
„ 14 Saratoga: Nueva-York. 
. . 16 Habana: Veracruz y escalas. 
1 tí Lafayette: 8t. Nazaire y «coalas. 
17 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
.. 18 Hutchinson: Nueva-Orleans y esoalss. 
. . 18 City of Washlnton: Verasío» y esoali*. 
«. 19 Yumutf: Nueva-York. 
. . 20 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
_ 20 ^'arvjelits (r Mari»: Puerto-Rico y occolat, 
. . 20 Panamá: Nueva York. 
21 City of Alexandria: Nueva-York 
P U E K T O D E liA HABANA, 
E N T R A D A S . 
Día 13: 
De Hamburgo y escalas, eu 33 días, vapor español 
Catalán, capitán Ormachea, trip. 26, tons, 976, 
con carga, á C. Blanch y Cp. 
HALiDAf» 
Día 13: 
Para Delaware B . W . , vapor inglés Azalea, capitán 
Petrio. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
Para N ÜJSVA-YORK, en el vap. amor. T u e a t á n : 
Sres. D . Constantino G. Biskinti—-Anuela Chemld-
len—George A. Halmes—Isidro M. Ballester—Nor-
berto San Martín—Faustino V e g a — J o s é Suárez— 
Joan N. Fuentes—M. E . Dubries,—Adüaáí, 5 asiá-
ticos. 
i. 
B a t j r a d f t » d o c-abotajo. 
Día 13: 
No hube, 
D t t s p a e h a d o s ék « u b e t a j c 
Día 13; ' 
No liülo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, boa. esp. Amelia A . , cap. Cabre-
ra, por Galbán, Río y C ,mp. 
Montevideo, boa. esp. Josefa Durall, cap. Pasa-
peras, por N. Gelats y Comp. 
CádtE y Barcelona, vup. esp. Conde Wifredo, 
cap. Abrisciuota, por Cvd^s, Loychate y Comp, 
Santander y Ssint Naaaire, vapor francés Lafo* 
yette, cap. Nouvellón, por Bridat, Mont'ros y C ? 
Verncrrz y escalas, vapor-correo esp. Habana, 
cap Oeschamps por W. Calvo y Comp. 
Canarias, bca. esp. Feliciana, cap. Gotizález, por 
Salvador Aguíar. 
Montevideo, berg. esp. Dieguito, cap. Pábregas, 
por Cano y Comp 
Montevideo, bca, esp. Cristina Bolet, cap. Ge-
lata, por N Gelats y Comp. 
Nueva-York, bca, icg. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
B u q u e s q.ue h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Orlcans, vs-p. amor. Aransas, cap. Sta-
ples, por Lawton y l íaos . : con 67 tercios tabaco 
en rama; 67.515 tabacos y efectos. 
Nueva, Yorli, vap. amor. Sarsirga, cap, Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp.: con 6,500 sacos azú-
car; 2,729 tercias tabaco; 438,550 tabacos y efec-
tos 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Azalea, capitán 
Petric, por Hidalgo y Comp.: con 17,750 sacos do 
azú ;ar. 
Ship Islacd, bca, esp. Catalina, oap. Mas, por 
Fabra y Comp : en lastre. . 
Port Roy al, gol. amor. Daisy Farlin, cap. Dun-
ton, por Barrios y Comp : en lastre. 
Panzacola. herg. amer. H . I I . Wriht, cap. Pa l -
nur, por R P. Santa María: en lastre. 
líingspnrt.. gol. icg. Bonifrtm, cap. Chute, poí 
La-wton y liaos.: en lastre. 
Charlepton, berg. esp. Ataúlfo, cap. Morats, por 
Cano y Comp.: en lastre. 
"^'aq.^ew Ql'no ii&ij. R b i e r t © r e g i s t r o 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Masootte, ca-
pitán Hnnlon, por Lawtnn y Hnos. 
Nueva-York, vap. amer. Yucatán, oap. Alien, 
por Hidalgo y Comp. 
E c l i s a s .-'.•?.•:» ? « a o e l d í a 1 2 
r?.3 n o l f i e m b r e . 
Axécar, cacos 
Tanaco, tercios , 
rabacoü torcí dot . < « * . . « » • 
Cajetillas cistarres. 
t'icadara. ki lo .* , . . . . . . . , . 







d e s c a c h a d o s . 
Asúcar, sacos. 23.250 
Taba..-.i, tordos 2.796 
Tabacos torcidos 506.076 
LONJA. D E V I V E R E S . 
Venias efcefuadas el día 13 de noviembre. 
Émil ia i lo ! 
100 cejas bica'ao E s c o c i a . . . . . . . . ^ . . , 
Benita: 
20"0 barriles aceitunas manzau? E . B 
csja. 
5 rs. uno. 
21 rs. cuñete 
3 rs. cuñete. 
10i rs. laia. 
10 seres aceitunas manzanillas 
10 id. Id. id 
15 cajas latas chorizos L a Amistad.. 
1ÍI5 id. latas de 23 libras aceite, 
Moleré Edo. 
P í o I X : 
100 cajas iidoos catalar.es $8 las 4 c. 
Palentino: 
5 cajas chorizos secos, suatos 4 rs. libra. 
Saralogc: 
100 tacos a\oi:a $2-15 qtl. 
10 pacas heno extra $?i paca uta 
Orizabi 
50 pacas b e n o e x t r a . . . ! . . . . . . . . . $3£ paca. 
A bnacén: 
50 cajas vino moscatel, C . y López . $7 caja. 
ICO ci j «s quesos Patagrás corriente.. $23J qtl. 
275|2 caja-< sidra G l'ubano 30 rs caja. 
12ñ|2 id. Id. id i9 rs. caja. 
50 barril,"» J i-ot-l'as y J tarros cer-
veza G:obo $13 dua. 
50 bani'-iM do 1 ar. habichuelas lar-
gas. . , le i rs. ar. 
75 suooi frjeles negros de Méjico . . . 10$ rs. ar. 
3(N • ' harina L a 29 Rdo. 
Eraies i le m i l 
CO R B E T A E S P A Ñ O L A ' T U Y A , " C A P I T A N D. Juan Rait:, saldrá directamento para Barcelo-
na el 15 del oorrionto y admite oargi á íbte, incluso 
tabacos Informarán sus coosiguataríos, Fabra y C^ 
Obrapía. 7. 14609 8-6 
P A R A C A N A R I A S . 
P a r a S a n t . i C x u z de T a n e r i f d y L a s 
P a l m a s cJe G i r a n C a n a x i a . 
Saldrá directamente para dichos puntos á mediados 
de noviembre la barca española F E L I C I A N A , capi-
tán González 
Admito carga y algunos pasajeros, á quienes ee les 
dará el buen trato de costumbre. luformaráu Galbán, 
Rio y C ? , San Ignacio 36 y S. Agaiar y C ? , Obrapía 
mlmero 1. 13402 25-210 
D K 
Bajo coütrato postal con el 
Oobierno traucéa. 
S a l d r á p a r a d i c h o p u e r t o d i r o c t a -
r a a n t o e o b r n « i d í a 1 6 d e n o v i e m -
b r e in l a s 9 d a l a m a ñ a n a ©1 v a p o r -
• ; n r r o r fTPsrs.céi 
raíl 
c a p i t á . » Í T o u v e l l ó n . 
A'- tmi- tc c a r ^ a p a r a S a n t a n d e r y 
toda B u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c í -
aaientess d i r o o t o s . l u o s c o n o c i m i e a -
Vsa d e carera p a r a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e -
r á n e s p e c i f i c a r e l p o c o b r u t o © n k i -
l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
I*a c a r g a ee r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de n o v i e m b r e e n e l m u e l l e ' d e 
C a b A l l o s i a y l o s c o n o c i m i e n t o s de -
b e r á n c t i t r e t ^ a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c e n s i g n ^ t a r i a c o n e s p e c i í i -
c a c i é i a d e l p e s o b r u t o d e l a m o r c a n -
c í a . L o s b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , 
e tc . , d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ í a n o so h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
Ialtefl>. 
£To s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o dos* 
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i -
g n e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
t a d o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
33*1115 A T . l i f f O T K T T ' R O S y C p 
14260 «7-10 d7-lü 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
Los vapores de esta linea saldrán de este puerto en 
el orden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker, Miércoles Nov. 4 
A R A N S A S Staples . . . . 11 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 18 
A R A N S A S Staples . . . . 25 
So admiten pasajeros y carga para dichos puertea y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Eong Koag (China.) 
Para más informes dirigirse á aua consignatarios, 
L A W T O N HNOH. Mercaderes S5. 
O a 1560 1 N 
P L A N T STEAMSHIP L I N E 
A V T e w - l T o r k o n 7 0 h o r a s . 
Los r áp idos vapores correos amer icano» 
MASGOTTB Y OLIVETS. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todoa loi 
Biiérooles y sábados, á la una de la tarde, can 
escala e» Cavo-Hueso y Tampa, donde to toman lou 
trenos, lloganao los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jaoksonville. Savannah, Chais 
leston, Kichmoad, Washington, ¡«'itadelña y Baltlmore. 
Be vende billetes para Nueva Orleans, St. Iiouis, Chl -
oago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en coiabinaoión con las me-
jores líneas do vapores que salan de Nueva York. 
Billetea de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano, l íos conduotores hablan el castellsuo. 
Empezando el 1? de mayo.la cuarentona en la F l o -
tida, será indlsponsable, para la adquisición del pa-
sf\je, olüoner nn certificado de aelimataolÓR que, como 
de costumbre, expido el Dr. D . M. Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas que deseen despedir á bordo 6 loa ae-
Goroa pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Lea oías do salida de vapor no se despachan paaaje» 
después de las onoe de la mañana, 
Pwa más pormenorea, dirlglrae á ana oonslgnat*-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Merosderes 85. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, NuevavXork.—C. 
E . Fnaté, Agente General Viajero. 
I . W . Fitzgerald, Snperii«nclente.—Puerto Tampa. 
011.857 1564 Jl 
NEW-YORK & CUBA. 
M STEAM SHIP GOMPANY 
S A B A N A Tf K r E W - " S r O R K . 
£09 Hermosos vapores do esta Compafiía 
s a l d r á n como Biigmi 
D e N u o v a - T o r k l o s m i e r c ó i e á á l a s 
t r e s d e l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a d e l a t a r d o . 
3 A B A T 0 6 A . Nbre. 4 
O R I Z A B A ~ 7 
O I T Y O F A L E X A N D R I A - 11 
C I T Y O F W A S H I N G T O N ~ U 
N I A G A R A üSUitB* - 18 
Y U C A T A N iiiimé ou 81 
8 A R A T O Q A , . . - 25 
Y U M U R Í 2 Í 
D o l a H a b a n a l o o j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s ^ d e l a t a r d o . 
C I T Y O P W A S H I N G T O N Nbre. 5 
N I A G A R A 7 
Y U C A T A N . . . 13 
S A R A T O G A . . 14 
V U M U B I ~ 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A - 21 
O B I Z A B A 26 
N I A G A R A „ M 28 
Eatoa hormosoa vaporo» tan bien oonooidoa por la 
rapidez j seguridad de sus vli^es, tienen eíoeloutos 00-
mcviidaaos para ptanjeros en sus oap'aálOiiaii cámaros. 
También ao llevan á bordo esoélentea oOOlnéroa M -
paüoies y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle 'de Caballería hasta 
la víspera del día de la sClMr, y as admite carea para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amoterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Bnonoa Airer, Montevideo 
Santos y Rio Janeiro con oonooimlentos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s d e e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t b a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , " W b i t a S t a r . y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s d e S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - T c r k y ©1 H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a "STork y C i e n l u e -
g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 
CST'Los bermoeoB vaporea de hierro 
capitán F I E R C E . 
P l B J T F t n B a O S 
capitán COLTÍÍN, 
Halen eu la forma siguiente: 
D e N e w - T o r k . 
S A N T I A G O NITO. 5 
C Í E N F U E O O S . . . . ^ . . . 19 
D e C i e n i u e g o d . 
C I E N P U E G O S Nbre. 4 
S A N T I A G O - 18 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
C I E N F U E G O S Nbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
I V F a s a j e par ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirae á L O Ü I B V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán auc conalgnatarlos, 
Obrapía 26. H I D A L G O y C P . 
n. 951 312-.11 
M O R E S - C O R H E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ÍIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r " c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h a m p e . 
Saldrá para Progreso, Frontera, Campeche y Vera-
cruz, el 16 de noviembre á las 4 de la tardo, llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billoles 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antea de correrlas, sin cayo requisito serán nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta el día 14. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M.Calvo y Cp., Oficios n. 28. 
127 312-E1 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n í a U r e g t t i s S a r . 
Saldrá para la CoroBa y Santander ol 20 dé no-
viembre á las 5 de la tarde llevando la oorresponden-
eia pública y de oficio. 
Admito paaajsros y carga general, incluao tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao on partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
da pasaje. 
Las pólizas de carga ee firmarán por los consignata-
rios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán aua cenaignatarioa, 
M. Calvo y Oflcioa númoro 
312-E1 
LINEA DÉ Í B W - f OÍIE 
$ n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s d o e s t e p u e r t o l o s d i a a 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y d e l d e N e w - Y o r k , 
l o s d í a s I O , i 3 , 2 0 y 3 0 , d e c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
C a p i t á n G r a u . 
Saldrá para Nue ra York el 20 de noviembre á laa 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajef os, & loa que ae ofrece el buen 
trato que esta ant igua Compañía tiene acreditado cu 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremon, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Ambores, 
con Gonocimlento directo. 
L a carga ee recibo hasta la víspera do la salida. 
L a corfeapondencla solo ae recibo en la Admlnie-
trae-ion do Correos. 
NOTA.—Kíla Compafifa tlone abierta una p ó l l » 
flotante, así para esta linea como para todas laa de-
más, bajo la oual pueden asegurar je todoa los efeotot 
que se embarquen en sus vaporea. 
Habana, 11 de noviembre de 1891.—M. Calvo y 
Comyanía. Oficies 38. 134 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta CompaBía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas laa de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todoa los efectos 
que ae embarquen en aua vaporea. 
Habana, 21 de noviembre de 1880 —M. Calvo y 
Cp.f Oficioa 28. 
I D A . 
S A L I D A , L L E G A D A 
S o c i e d a d a s n e r a ? d e S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a í i j a . 
Con aucursalea y Ágoocías en tadas las provincias y pasb'oi imporfantea de la isla do Cab». Legalmente 
constituida por eacritura pública otorgada ante el Notario del Ilustre Colegio de esta oitidad D . Andréfl M a -
rón y Rivertí y cooperada por la Lonja de Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 o r o » D i r e c c i ó n g r e a ^ r a l : S a n . I g n a c i o 9 h a l t e s . 
C 368 78-2CJD 
•EMPRESA: 
D E 
V a p o r e a S s p a ñ o l e s 
Correos de las Ant i l las 
SOBRINOS DE HEKttERA. 
E l n u e v o v a p o r 
9 9 
De la Habana ol dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nnevitas ol 2 
. . Gibara „ 3 
. . Santiago do Cuba 6 
. . Ponee . . . . 8 
Mayagiioz. 9 
E E T O S N O 
A Nnevitas ei 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . 
. . Santiago do Cuba 
. . Ponce 
. . MayagUez. . . . . . . 
Puerto-Rico . . . . . 
S A L I D A . 
Do Puerto Rico e l . . 15 
. . MayagUez 16 
. . Penco 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Kayagües ol 15 
. . Ponce 16 
. . P . Príncipe 19 
. . Santiago do Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nnevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n au viaje de ida rociblrá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para loa 
puertos dol mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que salo do Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 80. 
E n au viaje de regreso, entregará al corroo que Bale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que oondue-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n l a época de cuarentona ó sea desdo el 1'.' do ma-
yo al 30 de septiembre, ae admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corulla, poro paaaj oros solo 
para loa últlmoa puortoa.—M. Calvo y Cp. 
133 I B 
LIKEADE LA¥BAM ABOLOS 
E n combinación con lea vapores do Nueva York y 
oon la Compafiía í e ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte dol Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de laa 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal onvaae y falta de preaointa on loa mis-
mos. 
S A L I D A S . Dtaa 
De Habana.. 6 
Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
M Santa Marta 16 
„ Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
C o l ó n . . . . 30 
M Paerto Limón (fa-
cultativo).. 21 
Eftbana, cctabift 98 48 3 
L L E G A D A S. Dala 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
Pnerto Limón (far 
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
85it*K. Cairo y Cj>. 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Saldrá el 2 de diciembre, á laa dea do la tardo, 
vía Caibarién, para 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a , 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e y 
P a l m a s d e G r r a n C a n a r i a . 
Esta rápido y hermoso vapor estará atracado á 
uno do loa espigones del muelle de L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía á loa 
señores pasajeros. 
L a carea se embarcará por él M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 30 inclusive: respecto al pre-
cio de pasajes y Hotos informarán sus armadores, 
San Pedro n. 26, Habana, plaza do Luz. 





P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrí para dichos puertos ol día 30 de noviembre 
ol vapor-correo alijzaán 
HUNGARIA 
c a p i t á n A . W o r p e l . 
Admite carga á flete T pttaajaros do proa y unos 
annntoa vaBajeroa de 1? cámará. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
JSn 1? cámara . U n p r c a . 
Para VERAOBUZ...» $ 25 oro. $12 oro. 
„ TAKKCO «, 35 , ,17 „ 
L a carga ae recibe por el muelle de Caballería. 
L a correapondeBoia solo ae recibe en la Adminis-
tración de Cerreos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , oon escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , 
saldrá sobré t>l dia 22 de noviembre ol nuevo vapor-
correo alemán 
HOLSATIA, 
c a p i t á n A . K r e c h . 
Admite cargo para loa citadoa puertea y también 
traabordon con conooimientoa directoa para un gran 
número do puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , aegún por-
tuenores que se facilitan en la casa conalgaataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será traabordada en Hamborgo ó en ol 
Havre, á ooaveniencla de la emproea. 
Admite pasajeros de proa y unos cua'itoa de prime-
ra aámaia para Bt, Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arregladoa, sobre loa que impondrán 
loa censignatarioa. 
ADVSRTBNCÍATMPORTMTB 
Los vapores do esta emprosa hacen eccaid en ano ó 
más puertea de la ooüta Norte ] Sur de ia isla do 
Cuba, siempre qao aa les ofre£ca carga suúcieato 
fiara ameritar la escala. Dicha carga so admiro para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
oixo punto oon trasbordo on el Havre 6 Hamburgo. 
L a carga se recibo por el muella de Caballería. 
L& oorrespondencla solo se recibe en le Admlnlstr*-
eión de Correos. 
Pasa mác pormenores tllriglm á ion conslgDstsrioi 
•li le do San Ignacio n. H . Apartado de Correo; 347. 
K A R T I N . P A L K Y C P . 
n n. 805 156-10 My 
fAFOSES COSTEEOS 
D E V A P O K E S ESPAÑOLES 
CORREOS U US AHíllUS í TRASPORTES MILITARES 
» E BOmilNOS DE HERRERA. 
VAPOR " M m í l T A \ MARIA" 
c a p i t á n D . J o s é M . V a c a . 
Saldrá do eate puarto «1 d'.a 23 de noviembre á laa 
cinco do la tardo para los do 
N u s v i t a a , 
G r i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a , 
S a n t o D o m i s i ^ o , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las póilíBs pafa la carga do travesía aólo se admi-
ten hasta ol dia anterior de au salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nucvitas: Sres. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa; Sres. Monés y Cp. 
duba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
MayagUez.: Sroa. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres, Valle, Kopplsch v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Dnplaoe. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
76, plaza do Lns. 121 R12-R1 
A D E L A 
c a p i t á n L a r r a s á n . 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llogará á Sagua los martes y á Caibarién loa 
miércoles por ¡a ruaCana, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 de la maüana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los señorea cargadorea 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porto de ganado. 
O T R A . — E n combinación con el ferrocarril de la 
Ckinchilla.—Se despachan couooimiontoa para lo» 
Quemadoa de Glilnea, 
A V I S O . 
So despechan conocimientoa directos para Chin-
chilla cobrando 28 eeníaeor además dol flete del vapor. 
T SI SIS-IH 
J S L V I S O -
Por ser dia festivo el lunes 16, el vapor A D E L A 
suspendo EU saüda hasta el martes 17 dol corriante. 
TAPOB ALAVA 
Capitán U R R U T I B B A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i ó » . 
S A L I D A : 
Saldrá loa mlércolea de cada semana, á las seis de Is 
tarde, del mnolle de Lus y llegará á S A G U A loa jue-
rea y á C A I B A R I E N lea viernes. 
K E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para le 
H A B A N A , loa domingos por lamaSana. 
T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 
A S A G U A : 
Víveres y forrotería * 0-40 
Morcan cías. 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 -65 
NOTA.—Estando en combinación con ol ferrocarril 
de Chinchilla, se doapachan oonoolmlentos dlreotr • 
para loa QuemadoB de Güines 
Se doipaohau á bordo, é tafninaa Onban&ow I . 
í' »i. ItUÍ» 1 N 
GIBOS DE LETBAS. 
1 mm \ r 
108, ^ . G - U X A R , 108 
S S Q X T I N A A A M A R G U R A . 
H ACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o z t a y l a r g a v i s t a 
sebre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñápeles, 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Lil le. Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecla, Florencia, P a -
lermo, Turín, Meslua, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
H I D A L G O Y COMP. 
Hacen pagos por el mole, gi'au letras á corta y 
larga vista y dan cartas i'e crédito cobre New-York , 
Filadelphla, New-Orleaua, Saa Franci»oo, Londres, 
Paria. Madrid, Barcelona y domáa rapitales j ciuda-
des importantes de los Estados Unidos y Europa, asf 
como sobro todos los pueblos de España y sus provin-
156 I J l cías. O n. 953 
L . E U I Z & cr 
8 , O ' R E I L I i Y 8 , 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
MACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres N e v - Y o r k , N e w - O r -
leana, Milán, Turín, Roma, Venec a, Florencia. Ñ á -
pelos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, París. Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Li l lo , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Pusrto-Bico, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza. Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spfritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principo, 
Nnevitas, ect. tí n. 952 156-1 J l 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobro Londrea. París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas impertautes de Francia, Alemania y Estados-
Uuidoa; así como sobse Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C « 1 3 312-1 Abl 
J.ffl.BorjesyC-
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
MRCEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S DK CRÉDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a visfen 
S O B R E N E W - Y O R K B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O . N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
C R U Z . M E J I C O . SAN J U A N D E P U E R T O - R f -
('O, P O N C E , M A Y A G Ü B Z L O N D R E S , P A R I S , 
B U R D E O S , L Y O V . B A Y O N E , H A M B U R G O , 
B B E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M a T E R D A N , 
B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N . G E -
N O V A , E T C . E T ( ! . A S I Cü.vrO S O B R E T O D A S 
L á S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I 3 L A 5 3 C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L - S. F R A N C E S A S E I N G L E S / S . B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C11I5 156-1A 
l B M I 1 I I Y P 
GIRO D E L E T R A S . 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A 
t; «tr-i; IMt-IJI 
SOGÍEMDES í EIPBESAS 
MERCANTILES. 
«ANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACIÓN DE LOS FERROCARKILKS. 
Desde el día ll> del corriente mes, cesará el tras-
bordo que en el kilómetro 81 de la linea de Regla te-
nían que haoer los viajeros qî o se dlrijtan hasta la 
estación de Empalme ó procedían de Isa estaciones 
situadas más acá, por consecuencia del derrumbe qae 
había cenrrido. 
Asimismo dejarán do transitar por la línea de Vi • 
llanneva los Tiajeros que se dirijan á las cstacionss 
situadas más allá del Empalme ó que procedan de 
ellas, pues desdo el expresado día 1S, el tráfico se 
hará directo en toda la línea de Regla como antes del 
derrumbe. 
Habana, 13 de uoviembro de 1891.—El Admlnistrr-
dor Gciieral 6 Ingecitro Jefe, Francisco Paradcla y 
Getlal 
0 1603 3 14 
Banco del Comercio, Ferrocarriles 
UuWos de la Habana y Almacenes 
de Regla. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
Adminis t rac ión de los F c r r o c a r r i l c » . 
Desde el día 2") del presente mes de noviembre se 
suprime la estacióa do San Luis, en Matanzas, desti-
nada al servicio do mercancías. Este ssrylcio se hará 
en la eetaiión do Matanzas, ds los Ferrocarriles de 
hsta Sociedad, que perteneció á la extinguid?, compa-
fiía del Ferrocarril de la Bahía de la Habana. 
Habana, 11 de noviembre de 1891. 
E i Administrador G^uerU é logeniero Jefe, F r a n -
cisco Paradcla y Gestal. C 1597 8-13 
Empresa Unida de Cárdena*» y 
Jücaro. 
E l dia 28 del actual, á las 12, en el local de laa Gli-
cinas de la Empresa, callo del Baratillo número 5, 
tendrá electo la junta general ordinaria en la qae oo 
leerá el informe de la comisión nombradapara el exa-
men de las cuentas y presupuesto presentados en la 
general del dia 29 del mes próximo pasado, y se pro-
cederá para cubrir vacante, por renuncia, al nombra-
miento do un señor Director. Lo que so pone en co-
necimiento de los sefiores accionistas para su asisten-
cia al acto; en concepto do que dicha junta oe cele-
brará con cualqaicr número de concurrentes. 
Habana, 12 de noviombi a do 1891.—El Secretario, 
Guillermo Fernández do Castro. 
C1596 M - l ? 
Spanish American Ligkt and Power 
Company, Consolidated. 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
SECRETARÍA. 
Esta oficina se ha trasiadado & la calzada dol Mon-
to núrntro 1, donde estará el despacho todos los días 
hábiles do once á dos do la tardo 
Habana, 2 do noviembre de 1891.—El Secretario 
P. 8., Domingo Méndez Capote. 
015R2 15-3 Nv 
C O M P A Ñ I A 
DOL 
F E H H O C A R R I L 
E N T R E 
C i e n f u o g o s y V i l l a c l a r z . 
S E C R E T A R I A , 
L a Junta Directiva ha acordado en sesión celebra-
da el día 30"del actual, la distribución de nn dividen-
do capitalizado de dos y medio por cif.nto y además el 
unopor ciento en oro por cuenta de las utilidades del 
comente afio. 
Lo que se pone en conocimiento de los señores ac-
cionistas, que lo sean en esa fecha, para que desde el 
día 20 del próximo mes de noviembre de doce á dos 
do lataade' pasen á percibir lo quo los corresponda, 
á las oficinas do la compañía, calle del Aguacate 128. 
Habana, octubre 31 de 1891.—El Secretario interi-
no, Antonio L . Valverde. 
Cn 1525 25-ld—25-2a 
A V I S O . 
Habiéndose extraviado el día 29 de octubre próximo 
pasado la libranza del ingenio Dolores número 133. á 
la orden de D . Juan Reyes, á diez días vista y á cargo 
de la Sra. Viuda de Rosoli ó hijos, por va'or de dos 
cientos treinta y dos pesos noventa y c i a d centavos 
oro, «e avisa para general conocimiento y hemos soli-
citado ya el duplicado. Jovellanos, 8 de noviembre 
«ABANA. 
SABADO 14 DE N O V I E M B R E DE 1891 , 
Fuera de la realidad. 
Aaí parece que desean nuestros autono 
mistas que vivamos; y su deseo resulta 16 
gico porque sólo fuera de l a realidad pue-
den mantenerse sus Ideales. Veamos la te 
ala que le place defender: copiamos pala 
bras textuales do su ó r g a n o oficial. 
" Al l í donde el sis nema parlamentarlo so 
encuentra bastardeado, porque á m á s de 
no responder á los sentimientos n i á las ne-
cesidades del pa í s , es escabel de vulgares 
ambiciones y presa que se di -putanpara sus 
medros los bandospoliticos, la op in ión p ú -
bl icp es cosa forjada, mentiroso convencio-
nalismo, Irrisorio simulacro L a ver-
dadera opinión púb l i ca , la que e x p r é s a l a 
general conveniencia y reclama los reme 
dios necesarios para los males que en orden 
á los intereses de la comunidad se experl 
montan, ee ve s i s t e m á t i c a m e n t e d e s a t e n d í 
da 6 t ra tada con enojo y menosprecio. A s í 
sucede entre nosotros." 
Cuando l e í amos esas frases del a r t í cu lo 
publicado por E l P a í s en su n ú m e r o del 
jueves con el l lamat ivo t i t u l o : E l Coadjutor, 
nos p r e g u n t á b a m o s si era un sueña ; si esas 
frases ee h a b í a n escrito en un pe r iód ico al 
que debemos suponer defensor del par la-
mentarismo, acaso m á s a c é r r i m o defensor 
de ese sistema que nosotros; puesto que no-
sotros nos contentamos con un solo Parla-
mento, el nacional: y ól aspira á que exis • 
t an siquiera y por ahora, tres; el nacional , 
e l de Cuba y el de Puerto Rico. Decimos 
por ahora, siendo así que el r igor científico 
l l e v a r á por necesidad á nuestros autono 
mietas á demandar, primero el Pa r lamento 
de la Is la de L u z ó n , y m á s tarde , el de ca-
da una de las que componen el A r c h i p i é l a -
go F i l i p ino , 
Porque, á l a verdad, c r e í a m o s leer a l g u -
nas de esas fogosas Imprecaciones contra el 
sistema parlamentario que publ ican á dia 
r io los ó r g a n o s caracterizados do la po l í t i -
ca del M a r q u é s de Cerralbo ó de D . R a m ó n 
Nocedal. E n concepto de estos, el sistema 
parlamentarlo e s t á en nuestra E s p a ñ a bas-
tardeado, al extremo de que se l i m i t a á 
const i tuir escabel de vulgares ambiciones 
y presa que se disputan los bandos po l í t i -
cos. 
Mas eso que los t r a d l c i o n a ü s t a s , enemi 
gos del sistema parlamentario, dicen no 
c r e í a m o s que pudiera decirlo re f i r iéndose á 
nuestros part idos locales, el ó r g a n o de uno 
de ellos, á no ser que se preste á confesar 
que esto es uno de los que para sus medros 
disputan l a presa. L o negamos en redondo 
de nosotros. A E l P a í s p o d r í a m o s recordar 
el T u dixisti. Pero no se lo recordamos, 
antes bien, le advert imos la equ ivocac ión 
en que ha incur r ido , probablemente por 
inadvertencia. Porque l a d e d u c c i ó n lóg ica 
do su razonamiento ser ía que a q u í ninguno 
de los partidos pol í t icos mi l i tantes repre-
senta l a op in ión p ú b l i c a , y la verdad es que 
no ha querido decir semejante co-
sa. 
A q u í existen dos par t idos pol í t i cos , entre 
los cuales se divide l a op in ión , pretendien-
do cada uno de ellos, como sucede en todas 
partes, que ól representa l a mayor suma, 
l a mayor cant idad de esa op in ión . Pero si 
n inguno de ellos l a representara, s í rv ase 
decirnos E l País1, ¿en d ó n d e se encuentra 
l a verdadera op in ión p ú bl lca . 
H é a h í c ó m o E l P a í s se coloca fuera de 
l a real idad, y quiere colocarnos á nosotros; 
á no ser que se agite y v i v a en una rea l idad 
para nosotros desconocida. 
Dejemos, sin embargo, estas que l lama-
r í a m o s las grandes generalizaciones del au-
tonomismo, para descender á cosas m á s 
p r á c t i c a s y menudas. 
Todos nos í b a m o s ya famil iar izando con 
aquella famosa d iv is ión establecida por 
nuestros autonomistas entre loa explotados 
y los explotadores; los colonos y los colon! 
zadores, que ó nada significaban n i s ignif i -
can, y así es, ó solamente pudieran y puoden 
referirse á la é p o c a p r i m i t i v a de l a toma de 
poses ión de este suelo por nuestros proge-
nitores, ese acto que, como s e ñ a l de una 
g ran fecha h i s tó r i ca , que á toda la humani 
d a d cul ta l lena de orgul lo , c e l e b r a r é m o s , en 
su p r ó x i m o centenario, lo mismo en Huelva 
que en los Estados Unidos, lo mismo en Pa-
los de Moguer que en Chicago, lo mismo 
en M a d r i d y en la Habana que en Méjico y 
en L i m a . 
T r a t á b a s e en esa d iv i s ión de fijar cosas 
absurdas, distinciones que no existen; pero 
no se h a b í a llegado t o d a v í a a l colmo de la 
s u b d i v i s i ó n que resulta verdaderamente r i -
sible. 
E n efecto, parece p e q u e ñ a l a diferencia 
entre explotadores y explotados. Y a el 
campo de los explotadores se d iv ide en dos 
secciones. No se crea que exageramos. Dice 
sai E l P a í s : "para t ranqui l izar á los bue-
nos e s p a ñ o l e s , han de pesar los nuevos I m -
puestos sobre la p roducc ión azucarera, que-
dando Indemnes el comercio y la indus-
t r i a . " T a l es una de las conaecuenciaa que 
apareja, s e g ú n E l P a í s , l a necesidad de 
concillarse a l par t ido integris ta , en que ae 
encuentra hoy colocado el Gobierno de l a 
d a c i ó n . 
L o que tanto quiere decir como que, en-
t r e loa explotadores, v a n á hacerse d is t in-
ciones: la indust r ia azucarera va á quedar 
supeditada á las exigencias de laa d e m á s 
industr ias y del comercio. Part imos del 
supuesto de que t a m b i é n en la Industr ia 
azucarera figuran, y no en p e q u e ñ o n ú m e r o , 
aquellos que reciben el injusto é i r r i t an te 
calif icativo de explotadores; sin detenernos 
á averiguar si los explotados no figuran 
t a m b i é n en las d e m á s induatriaa y en el co-
mercio de la Is la de Cuba. 
Todo ello, lo repetiremos, se noa antoja 
p e q u e ñ o y pobre. So habla mucho de la m á -
x i m a m a q u i a v é l i c a : " d i v i d e ó I m p e r a r á a . " 
¿ Q u i é n l a aplica con m á s frecuencia? 
Por lo d e m á s , apelamos, para usar la fra-
se consagrada en el antiguo derecho, de 
E l P a í s mal informado á E l P a í s bien in-
formado. Nombra las induatriaa. ¿Acaso la 
ds l tabaco viene t an favorecida, en la dis 
t r i buc ión de nuestras desgracias, que ae la 
pueda presentar como explotadora, en fren-
te de l a del a z ú c a r ? Habla del comercio. 
¿Es que é s t e ya no vive del cambio de pro-
ductos? ¿Acaso loa males de una industr ia 
ó forma de p r o d u c c i ó n no alcanzan á todas 
laa demás? ¿A q u é suscitar esos antagonis-
mos? Eso es sencillamente pretender que 
se v iva fuera de la realidad. 
Vapor-correo. 
A l amanecer de ayer, viernes, l legó ain 
novedad á Cád iz el vapor correo Alfonso 
X I I , que sa l ló de este puerto el d í a 30 del 
pasado mes de octubre. 
E l mausoleo para las víctimas del 
1 7 de mayo. 
Bajo l a presidencia del Excmo. Sr. Go 
bernador General se r eun ió en la tarde del 
jueves l a Comisión Ejecutiva para la oreo 
clón de un mausoleo en el Cementerio de 
Colón, que p e r p e t ú o la memoria y guarde 
loa restos de las vict imas de la ca t á s t ro fe 
del 17 de mayo de 1890 L a ponencia, com 
puesta de los Sres. D . Demetr io Póroz d é l a 
Blva, D . J o s é P é r e z de Acevedo y D . A q u i -
lino Ordóñez , p r e s e n t ó el informe de los 
diversos proyectos remitidos, optando al 
premio y la e jecución de la obra, y d e s p u é s 
de larga discusión, en laque hizo el Sr. Ge-
neral Polavieja atinadas observaciones, 
aclarando algunas dudas que se presenta 
ban y demostrando su buen gusto ó i n t e l i -
gencia a r t í s t i ca , se adjudicaron los premios 
del siguiente modo: 
Primer premio.—Al proyecto que e s t á 
designado con el lema "Heroum", el cual 
abierto el pliego, r e su l tó de D . A g u s t í n Que-
rol y D . Ju l io M . Zapata. 
Primer accésit.—[5,000 pesotas). A l quo 
lleva el lema ^ E t i a m si mortus fuerit, v i 
vit", el cual r e su l tó ser de D . Enr ico Asto-
r r i . 
Segundo accesi í .—(2,500 pesetas). A l que 
lleva el lema "Santiago de Compostela", que 
resul tó sor de Cot, Sons Buckley & Co. 
E n el n ú m e r o del DIAIUO oo r respond íen-
to al 7 del actual describimos ampliamente, 
como los dos proyectos que a t r a í a n sobre sí 
a general a t enc ión y entre los que h a b í a 
da dividirse el lauro del t r iunfo, los que han 
obtenido el premio y el pr imer accés i t . E l 
Sr. Querol, que ha obtenido, con el joven 
arquitecto D . Jul io M . Zapata, el lauro del 
vencedor, es uno de los primeros escultores 
de E s p a ñ a , y eu nombre y antecedentes son 
g a r a n t í a de éx i to en l a e jecución de cae t r a 
bajo. 
En la Comandancia General de Ma-
rina. 
Celeb róse el jueves el aanto del Excmo 
Sr. Contra-almirante de la Armada D . Die-
go M é n d e z Casariego, Comandante Gene-
ra l de este Apostadero, y con tan fausto 
motivo acudieron por la noche a l hermoso 
palacio do su residencia, con objeto de 
cumplimentarlo y fel ici tarlo, muchas y muy 
distinguidas personas, entre las que se con 
taban algunas autoridades, elegantes seño-
ras y s e ñ o r i t a s de las que son gala y en 
canto de nuestros salones de buen tono, ge 
nerales, t í t u lo s de Castilla, jefes y oficiales 
de los diferentes Cuerpos de la A r m a d a y 
del E j é r c i t o , altos empleados civiles, perio-
distas y no pocos j ó v e n e s de loa m á s cono 
oídos en los mejores c í rculos sociales. 
Nuestra digna Primera Au to r idad de 
Marina, lo mismo que su bella y amable es 
pesa y su l inda hi ja colmaron de finísimas 
atencionea á sus visitantes, resbalando all í 
las horas tan p l á c i d a m e n t e que su curso no 
era advertido por los que disfrutaban de 
tan amena y grata r e u n i ó n . 
Terminamos esta breve r e s e ñ a , re i teran 
do nuestra respetuosa y cordial fe l ic i tac ión 
al siempre afable y caballeroso General 
Méndez Casariego, en au o n o m á a t i e a fiesta. 
La fiesta de San Cristóbal. 
Nuestra Santa Iglesia Catedral celebra 
el d í a 16 del c o r í e n t e , con función religiosa 
á las nueve do l a m a ñ a n a y p r o c e s i ó n á las 
cuatro y modla do l a tarde, la fest ividad de 
San Cr i s tóba l , Patrono de esta Capital ; y 
deseando el Exorno. Sr. Gobernador gene 
ra l , Vice Real Patrono, que dichos actoa re 
vistan el mayor lucimiento, ha dispuesto 
que se Invi te por medio do la Gaceta á loa 
señorea Grandes de E s p a ñ a , T í t u l o s de Cas-
t i l l a , Gentiles Hombres, Caballeros Gran-
des Cruces, Funcionarios púb l icos . Jefes y 
oficiales del E jé rc i to , Mar ina , Mil ic ias , Vo 
luntarios y Bomberos que e s t é n francos de 
servicio y d e m á s personas caracterizadas 
que deban concurrir á dichas ceremonias. 
L a fiesta anual do San Cr i s tóba l , Patrono 
T i t u l a r do esta ciudad, se c e l e b r a r á el lunes 
16 del actual , y saliendo en p roces ión la 
Santa Imagen á las cuatro y media de l a 
tarde de la Santa Iglesia Catedral , toman-
do por l a calle de San Ignacio, Obrapia, 
hasta Mercaderes, que s e g u i r á á la izquier-
da hacia Obispo, recorriendo é s t a s hasta la 
plaza de Armas , d o b l a r á á l a i z q u l e r d a p o r l a 
calle que da frente a l Templete y tomando 
la de O'Rellly r e g r e s a r á a l templo por las 
de T a c ó n y Empedrado. 
Con objeto de qua el acto revista el ma-
yor lucimiento y esplendor el Excmo. Sr. 
Alcalde Munic ipa l , acude por este medio a l 
civismo y devoc ión de sus convecinos, i n -
vitando á ios que residen en las calles de la 
carrera para que decoren é i luminen sus 
viviendas, tanto en dicho d í a con l a v í s p e r a 
del mismo. 
Eecogida de billetes. 
A y e r c o r r e s p o n d í a canjear los billetes 
de á $3. Se presentaron 185 facturas con 
33,080 bllletea de loa cuales r e c o g i ó el 
Banco 15,250. 
Impor tan los anteriores billetes 99,210 
pesos en billetes y en pla ta a l 50 p . § 49,629 
pesos. 
E l jueves se canjearon en Matanzas y en 
C á r d e n a s bllletea de u n poso: en l a p r ime-
ra i m p o r t ó lo recogido 8,958 pesca y en la 
segunda 17,416 peaca. 
A cauaa de ciertas operaciones p r e l i m i -
nares que t ienen que efectuarse para poner 
en c i rcu lac ión los billetes de 5 , 1 0 y 25 pe-
sos, de que hablamos hace pocos d í a s , haata 
el lunes ó martes de l a semana p r ó x i m a no 
pueden empezar á cambiarse loa referidos 
billetea. 
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¡A P E S A R D E TODO! 
NOVELA ESOSITA BN FRANGÍS 
P O B 
J X J L . E 3 M A B 7 . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Poso é hijos, Obispo, 55.) 
(COJÍTIHUA.) 
—¡Manuel!—dijo de pronto con voz alte-
rada,—esa d e s a p a r i c i ó n de M a r í a me pare-
es bastanta rara ¿Queróia j u r a r que 
no ea obra vuestra! 
—Padre mío 
—Os ruego que eonteaté ia sin t i t u b e a r . . . 
Dasde m i ventana os v i ayer hablar mucho 
t iempo con ella Por la noche es t ába la 
m u y alegre y c re í un momento que oa ha-
b í a i s r e c o n c i l i a d o . . . . A h o r a aoapecho otra 
c o s a . . . . . . Hacedme el favor de contestar-
m e - - - - - . jSabé la en d ó n d e e s t á Mar í a? 
— E n l a conversac ión á que a l u d í s , padre 
m í o , l a s e ñ o r a Jordannet me p a r t i c i p ó au 
i n t e n c i ó n de alejarae de a q u í . . . . . . 
—¿Se ha marchado? 
— A s í lo c r e o . . . . 
—¿Sin av i sa rme? . -^ ¡Sin siquiera decir-
me a d i ó s . . . . eso es imposible! Como 
no sea que se lo h a y á i s ordenado y que esa 
p a r t i d a sea el resultado do alguna secreta 
m a q u i n a c i ó n . 
—Nada he ordenado á la Sra. Jordannet. 
M e ha pedido u n consejo y le he dado m i 
parecer. 
— ¿ Y ese psrecor ha sido que era necesario 
que ee mavehaee? 
—No lo n i e g o . . . ¡ E n ello estribaba vues-
t r a d igo idad! 
Noticias comerciales* 
Por l a Secretarla del C í r c u l o de Hacen-
lados se nos comunica e l s iguiente te legra-
ma del servicio pa r t i cu l a r del mismo: 
Nueva York, 13 de noviembre. 
Mercado Arme, buena demanda. 
Cen t r í fugas , p o l a r i z a c i ó n 96: á 3 f ; cts . 
costo y flete. 
Mercado Londres , firme. 
A z ú c a r remolacha 88 aná l i s i s , á 13¡9. 
Un fltántropo gallego. 
Dice L a Correspondencia de E s p a ñ a en 
au n ú m e r o del 24 de octubre, que el filán-
t ropo gallego Sr. G a r c í a B a r b ó n , v a á le-
vantar en au pueblo nat ivo, V e r í n , eacuelaa 
de e n a e ñ a n z a á l a a l tu ra de las principales 
de Europa. 
E l Sr. D . J o s é G a r c í a B a r b ó n , que es la 
persona á quien se refiere el pe r iód ico ma-
dr i l eño , es muy conocido y justame n te esti-
mado en cata Isla, donde res id ió l a rgoa a-
ñoa y cuenta e s t imad í s imos miembro a de su 
familia. E n l a Habana fundó y d i r i g ió el 
Banco de J . B a r b ó n y C% que p r e s t ó bue-
nos servicios a l comercio y se l i q u i d ó con 
buen resultado para sus accionistas. 
La muerte de Fepillo Torres > 
Ampliando la noticia que dimos á nues-
tros lectores, acerca de l a muerte del ban-
dido Peplilo Torres, conaignaromos que este 
fué muerto por el cabo de la Guardia C i v i l 
Miguel Gómez Tomen y el guardia 1? J o s é 
Esplugaa Esplugaa, en las inmediaciones 
de l a caaa de D , Juan Espino, en Sabanilla. 
Con noticias la referida fuerza de que el 
bandido h a b í a penetrado en au ju r i sd icc ión , 
se situaron en emboscada c é r e a de la c i ta -
da casa, suponiendo que ese sitio fuese fre-
cuentado por dicho bandido. E n efecto, á 
las siete de la noche se p r e s e n t ó á la em 
boscada, hacióDdole fuego á l a pareja cuan-
do é s t a le dió la voz de alto. 
D e s p u é s de una refriega entre el bandido 
y la pareja, cayó muerto aqué l , de resultas 
de dos machetazos y de un t i r o , cuya bala 
le p e n e t r ó por el costado izquierdo. 
Trasladado el c a d á v e r á Placetas, fué 
identificado. 
E l Alcalde de BolondrOn. 
T o m á n d o l a de nuestro colega E l Correo 
de Matanzas, dimos en el n ú m e r o anterior 
del DIARIO la not ic ia del fallecimiento del 
Sr. D . Angíil Diaz y P e n d á s , Alcalde de 
Bo londrón y Presidente de aquel A y u n t a -
miento. 
Hoy vemos con guato en otro pe r iód ico 
de Matanzas, la Aurora del Yutnuri, que si 
bien el Sr. Diaz P e n d á s se encuentra enfer 
mo y su estado Inspira serios temores, no 
ea cierto que haya fallecido. Deseamos que 
haga crisis la enfermedad, s a l v á n d o s e el 
estimable enfermo. 
Fabricantes de Cigarros, 
E n la noche del miércoles se reunieron 
en los salones del "Centro Gallego," los 
d u e ñ o s de fábr icas de cigarros de esta ca-
pi ta l , bajo la presidencia del Síndico s e ñ o r 
Mur ías , a c o r d á n d o s e que desde el p r ó x i m o 
lunes se e fec túen laa ventas de cigarros en 
todas las fábr icas en oro, ó en billetes m a -
yores de tres pesos a l t ipo de plaza. 
Consejo de Guerra. 
E n la C a p i t a n í a del Puerto se efectuó ayer 
Consejo de guerra por oficiales de la A r m a • 
da, bajo la presidencia del Segundo Jefe 
del Apostadero y Comandante de Mar ina 
de la Provincia, Sr. D . Fernando M a r t í n e z , 
para ver y fallar la causa seguida contra dos 
t r ipulantes de buques mercantes, por varioa 
delitoa. 
Junta de Teatros. 
E n l a sesión celebrada por la Jun ta de 
Teatroa en la tarde del jueves, se a c o r d ó 
reiterar á los representantes en los teatroa 
de Alb i su y Payret las comunicaciones que 
se les d i r ig ieron para que dispongan lo con-
veniente respecto a l saneamiento y deain-
fección de los retretes que poseen los mia-
mos. 
Dlóae cuenta t a m b i é n do una instancia 
de D , Santiago Pnbillonea, pidiendo auto-
r izac ión para establecer un circo en la calle 
de Zulueta esquina á Neptuno. Se n o m b r ó 
una comis ión para que haga cumpl i r el re-
glamento de teatros en los lugares destina-
dos á e spec t ácu lo s púb l i cos . 
E l lanchOn "Yumurí". 
Dice E l Correo de Matanzas, que h a b i é n -
so vuolto á llenar de agua el l anohón " Y u -
mur í" , de cuya sa lvación por la bomba del 
mismo nombre dimos cuenta d í a s pasados, 
en la m a ñ a n a del jueves 12 se m a n d ó en 
una lancha jun to á su bordo, con ol fin de 
ponerlo á fióte nuevamente, la bomba del 
benemér i to cuerpo de bomberos del comer-
cio de aquella ciudad, "San Carlos". 
Dicha bomba fué a c o m p a ñ a d a de u n b r i -
goda de individuos del cuerpo, a l mando 
del segundo jefe de sección D . Juan L a n -
deta. 
Una vez á flote el " Y u m n r í " , s e r á carga-
do de bocoyes vacíos y remolcado á la H a -
bana, para ser reparado. 
La carretera de San José de las Lajas. 
Nuestro apreolable colega el Diario del 
Ejército ha oído de labios del Sr.Vesa y F i -
Uart, diputado provincia l por el d is t r i to de 
Jaruco, que en breve d i s f ru t a rá dicho t é r -
mino de grandes bonefleios con l a construc-
ción de l a carretera de San J o s é de las L a • 
jas, que c r u z a r á por Tapaste, Jaruco, San 
Antonio do Elo Blanco, Caraballo, Santa 
Cruz del Norte y Jibacoa. 
• « m trm 
E i Sr. D. Benito M. de la Vega. 
E n un per iódico m a d r i l e ñ o de reciente f^-
cha encontramos la noticia, que no habia 
mos visto en los diarlos de Méjico que rc-cí-
blmosou esta r edacc ión , de haber fallecido 
en la ciudad de San Luis de P o t o s í ( R e p ú 
blioa Mejicana) el Sr. D . Benito M a r í a de 
la Vega, dist inguido periodista andaluz, 
que res id ió a l g ú n t iempo on la Habana, fi-
gurando en L a Vos de Cuba y otros pe r ió -
dicos y que h a c í a m á s de tres a ñ o s que se 
h a b í a trasladado a l p a í s vecino, continuan-
do en él sus tareas li terarias. 
Sentimos de todas veras la muerte de l 
antiguo c o m p a ñ e r o . Descanso ea paz. 
Nombramiento militar. 
S e g ú n vemos en el Diario del Ejército, ha 
sido nombrado Gobernador M i l i t a r de Cien-
fuegos el Sr. Coronel teniente coronel de I n -
fan te r í a , D . J o s é U r r u t i a , ol cual s a l d r á en 
breve á hacerse cargo de su nuevo destino. 
E l anciano hablaba con tono seco y 
rudo. 
— ¿ E n d ó n d e es tá f 
— L o ignoro. 
—¡Ment í s ! 
—Oa j u r o que eaa mujer no me ha entera-
do de aus proyectos. - . . Nada aé aino que 
ha debido volver á P a r í a . 
—Paría ea g r a n d e . . . - ¿ E n d ó n d e l a en-
c o n t r a r é ? 
Manuel no r e s p o n d i ó . 
Su padre estaba m á s t ranqui lo de lo que 
esperaba; la crisis t an temida no so produ-
c i r ía t a l vez y hasta ae s o r p r e n d i ó de que 
el B a r ó n no eo entregase á a l g ú n excoso de 
có le ra . 
—Padre mío ,—di jo ,—¿por q u é q u e r é i s 
buscar á esa m u j e r ? - . . . . . M á s vale qua ee 
haya ido. Dejadla que cumpla au desti-
no en otro s i t i o . . . - - . N o era d igna del 
puesto que le h a b í a i s dado á vues t ro 
lado. 
E l anciano le vo lv ió l a eapalda y a igu ió 
lentamente l a grande avenida del j a r d í n . 
Andaba con paso igua l y seguro: pero de 
repente, antes de l legar á la escalinata, M a -
nuel, que desde lejos le miraba con t r i s teza , 
le vió tambalearae, levantar los brazos como 
para agarrarse á alguna cosa y rodar des-
p u é s encima de la arena como si una mano 
invisiblo le hubiera dado un golpe tronchado 
ambas piernas. 
Manuel se p rec ip i t ó para recibir lo en sus 
brazos, pero l legó demasiado tarde. 
Ayudado por los criados que h a b í a n acu-
dido viendo á su amo desfallecido, el j oven 
l levó á su padro á su h a b i t a c i ó n . 
D e s p u é s m a n d ó avisar a l Doctor M ó n a g e r . 
Este vino casi en seguida. 
—He a q u í lo que yo t e m í a , — d i j o , — v i e n -
do a l B j r ó n tendido en la cama. 
La villa de Placetas. 
L a v i l l a de Placetas que en 1,876 conta-
ba con 37 casas y 3.600 habitantes, tiene 
hoy en ol casco de la pob lac ión 637 fincas 
urbanas y 11 936 habitantes. E l t é r m i n o 
consta de 325 fincas r ú s t i c a s , y su r iqueza 
pecuaria es la siguiente: 38769 cabezas de 
ganado vacuno, 3 505 caballar, 351 mula r , 
3.314 de cerda y 281 lanar. 
Hace m u y pocos a ñ o s no h a b í a en esa 
hoy floreciente v i l l a m á s que una pobre 
tienda de campo que no t e n í a impor tanc ia 
alguna. Nadie hubiera podido imaginar que 
en medio de una g ran sabana que solo pro-
duce eapartil lo, ae llegase á ver u n g ran 
pueblo. 
Pero el inolvidable F o r t u n ayudado por 
el no menea digno de memoria D . J u l i á n 
Zulueta y del Coronel Vergara, h ic ieron e l 
milagro que hoy todoa admiran , y quien sa-
be á donde l l e g a r á ese pueblo. 
E l general Córdoya. 
E l general D . Juan de Dios C ó r d o v a , cu-
yo fallecimiento conocen nuestros lectores 
por las noticiaa que en au dia noa c o m u n i c ó 
el t e légrafo y l a a m p l i a c i ó n de aquella quo 
se i n s e r t ó en el n ú m e r o del DIARIO corres-
pondiente a l 12 del actual, habia nacido el 
21 de diciembre de 1821, ingresando como 
cadete en el colegio de A r t i l l e r í a en 1? da 
jun io de 1836, siendo promovido á subte-
niente en jun io de 1810 y á teniente en 
marzo de 1842. 
Por su bizarra conducta en los sucesos de 
Valencia obtuvo el grado de c a p i t á n , y por 
la gracia general de 1843 el empleo efootlvo 
en el arma de In fan te r í a . 
T o m ó parte d e s p u é s en las operaciones 
de Cartagena (1844) y M a d r i d (1848), y f ué 
ascendido en septiembre do 1849 á c a p i t á n 
de a r t i l l e r í a y á comandante en septiembre 
de 1859. 
P a s ó con su regimiento á l a c a m p a ñ a de 
Afr ica , y terminada é s t a , c o n t i n u ó formando 
parte del ejérci to de ocupac ión en T e t u á n 
hasta septiembre de 1861, en que a s c e n d i ó 
á teniente coronel. 
Desempeñó varioa destinos hasta su as-
censo á coronel en 1? de abr i l de 1868, en 
cuya fecha fué nombrado director de la 
fundición de broncea de Sevilla. 
E n 1873 pidió au ret iro, y vuelto al aervi 
cío, t o m ó el mando del pr imer regimiento 
montado, con el que formó parte del ejér 
cito del Norte, mereciendo por au compor-
tamiento en laa operaciones del fuerte de 
San Marcos el empleo de brigadier. 
En enero de 1876, mandando una b r i 
gada, ocupó á Ochandiano, y con t inuó ope 
raudo hasta que dispersas las fuerzas car-
listas y agravada la enfermedad que con 
trajo al terminar la guerra, se vió obligado 
á regresar á Madr id . 
E n abr i l dol mismo año se le confió el 
mando de una brigada eo Castilla la Nueva, 
que desempeñó hasta enero de 1878, que 
fué promovido á mariscal de campo. 
F u é comandante de una división en Cas-
t i l l a la Nueva, gobernador mi l i t a r de Cá-
diz, ayudante-Úe S. M . el rey, subsecretario 
del ministerio de la Guorrra, jefe del cuarto 
mi l i t a r de S. M . y ú l t i m a m e n t e comandante 
general do Alabarderos. 
E n 1884 fué promovido á teniente gene-
r a l . 
Estaba condecorado con las grandes c ru-
cea de San Hermenegildo, Mér i to M i l i t a r y 
Franciaco J o s é de Austr ia , con la cruz y 
placa de gran oflclal de la orden holandesa 
de la Coroaa de Encina, con la de San Fer-
nando de primera clase, y con las medallas 
de Africa, guerra c iv i l y Alfonso X I I . 
Noticias de Marina. 
H a sido nombrado tercer comandante de 
la Escuela Naval Piotaote, el teniente de 
navio de primera clase Sr. D . Joeé M a r í a 
D u e ñ a s , en reemplazo del de igual g r a d ú a 
ción Sr. D- Alonso Morgado. 
— E l tenisote de navio D . Jacobo Mac 
M a h ó n ha sido nombrado comandante del 
c a ñ o n e r o S á p i d o . 
— H a sido destinado á Fi l ipinas el alférez 
de navio D . J o s é Antonio Barreda. 
—Ha sido nombrado ayudante de derrota 
del Pelayo el teniente do navio D . Antonio 
Mesqu ián . 
— L a Comisión Hidrográ f ica de la P e n í n -
sula ha terminado el levantamiento del p ía 
no de Mallorca. 
- - E s t á n proyectadas algunas obras en el 
dique flotante de Cartagena para recibir á 
los cruceros Cataluña, Lepanto y otros. 
— E l crucero I s l a de L u e ó n i r á pronto á 
Barcelona á reparar BUS m á q u i n a s y sus 
calderas. L a maquinita terrestre y marí t i -
ma h a r á e&tos trabajas. 
—Se dice que el c a p i t á n de navio D , Pae-
cnal Cervera, ayudante de S. M . la r e i -
na, a l ascender por vacante reglamentarla 
en el p r ó x i m o mes á c a p i t á n de navio de 
primera clase, p a s a r á á d e s e m p e ñ a r la ma-
yor í a general del departamento de C á d i z ; 
el de igual clase D Joeé Heras, que desem 
p e ñ a actualmente és t a , p a s a r á á la coman-
dancia de marina de Huelva, y el de la mis 
ma g r a d u a c i ó n D . Marcia l S á n c h e z , que 
hoy d e s e m p e ñ a este puesto, se rá nombrado 
director del Depós i to Hidrográf ico . 
—Ha quedado en s i tuac ión especial de 
desarme en l a d á r s e n a del arsenal del Fe-
r r o l el caza torpederos Destructor. 
La remolacha en Europa. 
D e l Journal des Fabricants de Sucre, 
correspondiente a l d í a 28 de octubre, to-
mamos las noticias que aoguidamente da-
mos: 
F r a n c i a — T e m p e r a t u r a media de l a se-
mana: 1207 contra 702 en 1890 y 1109 en 
1889. L a temperatura ha sido re la t iva-
mente dulce y lluviosa, el cielo ha estado 
cubierto y la a t m ó s f e r a brumosa. Las l l u -
vias han facil i tado el desarraigo. Laa re-
molachas sembradas ganan en peso, y aun-
que su densidad h a sufrido por la acción 
de las l luvias, es, siempre superior, en ge-
neral , á la del a ñ o ú l t i m o . E l déficit del 
cu l t ivo subsiste. 
Alemania — M . L i c h t de Magdeburgo el 
23 de octubre.—Temperatura media de la 
semana: 1207 contra 407 en 1890 y 806 en 
1889.* L a temperatura de la semana ante-
r ior á aquella fecha ha sido extraordinaria-
mente cá l ida para la es tac ión y general-
mente seca (3 m . 3 de agua contra 10.2 en 
1890 y 14 2 on 1889). Por consecuencia de 
ello, l a remolacha ha progresado en peso y 
en calidad. L a p ropo rc ión de las remola-
chas desarraigadas es muy variable s e g ú n 
los distritos. 
E l rendimiento del cul t ivo en Alemania 
era, hasta la fecha antes indicada, por t é r 
mino medio inferior en 12^ por ciento al 
del a ñ o pasado, si bien es probable que l a 
cantidad to ta l de romolaemt no difie-
ra de la de 1890. Cuanto a l rendimien-
to en a z ú c a r , hay, por t é r m i n o medio, un 
déficit do i por ciento. Partiendo de un 
cá lcu lo prudencial , p o d r á llegarse en Ale 
m a n í a á una p roducc ión de 1.280,000 tone-
ladas de a z ú c a r maseabado, es t imac ión 
desde luego, provisional. 
E l cuadro oficial de los resultados de l a 
fabr icac ión alemana durante los dos p r i 
moros meses de la actual c a m p a ñ a acusa: 
remolachas trabajadas, 342,940 toneladas, 
centra 532;765 en 1890 91; p roducc ión nata 
de las fabricas, 35,271 contra 57,459, ó sea, 
10.28 por ciento del peso de la remolacha 
contra 10.78 por ciento en 1890 91 . 
P r o d u c c i ó n de las ref iner ías y fábr icas de 
a z ú c a r : 7,961 toneladas, contra 7,703 en 
1890 91 . P r o d u c c i ó n to ta l ; 43,736 contra 
65,627. 
Véanse , para los diversos pa í ses europeos, 
las estimaciones provisionales de la pro-
ducc ión de la actual c a m p a ñ a , en tone-
ladas: 
1890-91 1890-91 1889-90 
A l e m a n i a . . . 
Aus t r i a 
F r a n c i a . - . . 
Rusia . 
B é l g i c a 
Holanda 





















Totales. 3 730.000 3.670.782 3 619 978 
L a c a m p a ñ a actual acusa sobre la ante-
r ior un excedente de 60,000 toneladas. 
L a p roducc ión general s e r á esta, en to 
neladas: 
1891-92. 1890-91. 1883-90. 
Azúcar de remo-
lacha 3.730.000 





T l lamando por s e ñ a s á Manuel , le di jo en 
voz baja, s in dejar de preparar los ina t rn -
mentoa de c i ru j ía : 
— ¿ M a r í a Jordannet se ha marchado? 
—Esta m a ñ a n a . 
—¿Y vueatro padre ha aufrido este ata-
que cuando le habé i a anunciado esa par-
tida? 
—Algunos minutos d e s p u é s . 
— A m i g o mío , dos caminos os quedan que 
tomar 
—Hablad , Doctor , hab lad pronto . 
—Dejar que las cosas s igan su curso re-
gular y entregar á l a naturaleza el cuida-
do de aanar a l B a r ó n , y a ñ a d i r é que l a muer -
te ea casi c i e r t a . . . . . . ó . . . . . . echar á co-
rrer d e t r á s de eaa M a r í a Jordannet y t rae r -
l a al instante sin perder u n m i n u -
t o . - . - - - on cuyo caao ea m u y proba-
ble que vuestro padre se restablezca m u y 
pronto . 
—¿Lo c reé i s así? 
— L a v ida de vuestro padre debe ser para 
voa antes que todo. Sin embargo, debo a ñ a -
d i r una E imple ref lexión 
—¡Decidla! Porque en l a t u r b a c i ó n 
en que me ha l lo no puedo n i pensar s i -
quiera. 
—Cuando fui despedido por e l B a r ó n 6 
m á s bien por l a s e ñ o r a Jordannet , l a sa-
l u d é de u n modo que no p a r e c i ó sorpren-
derla . 
—¿Qué le dij ísteie? 
—Adiós ; Sra. Baronesa. 
Manuel pa l idec ió y di jo con voz sorda. 
—¡Cómo! ¿Creéis que p e n s a r í a ? . . . . 
M é n a g e r seña ló con l a mano a l enfermo I n -
móv i l en la cama: 
— M i r a d á v u e a t r o padro,—dijo.—Eaa m u -
jer es a m b i c i o s a . . . . he a q u í el e x t r a ñ o po-
der que ejerce sobre é l * * . . . * segura de que 
Totales . . . 6.380.000 6.196.431 5.669.'42 
Para 1891 92 ei oxcedente da la produc 
ción general uobre la c a m p a ñ a precedente 
eerá de cerca de 161,000 toueladas. 
Austr ia H u n g r í a S e g ú n M . Aohie i t 
ner, y á pesar de l a excelencia de la t e m 
peratura haata el 21 do octubre, h a b í a un 
déficit en la cant idad de remolacha coso 
chada 
E x p o r t a c i ó n do a z ú c a r de loa dos p r i m e -
ros meses: 20,903 toneladas de refinado y 
14,619 de maecabado. 
La inmigración ai Brasil. 
A pesar de la s i tuac ión económica de d i -
cho paía , l a i nmig rac ión al mismo ha sido 
en este a ñ o muy considerable. 
De l primero de enero al 31 de agosto han 
entrado, sólo por ol puerto de Rio Janeiro, 
115,160 inmlgrantea, repartidos aaí , por na 
cionalidados: Italianoa, 58,471; Portugue-
ses, 22,036; E s p a ñ o l e s , 12,808; Rusoa, 10 m i l 
974: Alemanes, 2,351; A u s t r í a c o s , 2,157; I n -
su ausencia le m a t a r í a ¿Creéis aca-
so que no u s a r á de su influencia hasta el 
fin? ¡Lo que quiera esa, el B a r ó n lo 
q u e r r á ! . . . . . . ¡ S o b a apoderado de cuan-
to pe r t enec ió á vuestra madre, amigo m í o , 
y h a r á m á s a ú n , t o m a r á t a m b i é n e l nombre 
quo l leváis! 
— ¡ E s e span toso ! . . . . . . Por Dios, Doctor , 
dejadme pensar que os e q u i v o c á i s . . . . Pue-
de ser que ofreciendo una fortuna á esa m u -
je r renuncie á sus proyectos. - - . 
— ¿ U n a fortuna? ¿ P a r a q u é ofrecér-
sela? • 
¿No tiene á au disposic ión l a de vuea-
t ro padre, l a vuestra? ¡La ofrecer íais una 
fortuna pobre amigo m í o , cuando oa soco-
r r í a ella con una pens ión mensuall . . 
—¿Qué hacer. Dios mío , q u é hacer? 
— A p r e s u r á o a ; l a v ida de vueatro padre 
depende de l a prisa que os deis. 
Manuel se l e v a n t ó con los ojos enroje-
cidos. 
— E s t á b i e n , — d i j o , — c o r r o d e t r á s de 
e l l a . . . . . . l a t r a e r é dec ídse lo a s í á 
m i padre en cuanto pueda comprenderos . . . 
— ¿ E n d ó n d e l a e n c o n t r a r é i s ? 
— E n P a r í s . . . . . . en e l colegio á donde 
m a ñ a n a , sin duda, i r á á ver á su h i ja 
E l Doctor m i r ó á Manue l con l á s t i m a y 
algo de I ron ía t a m b i é n á l a par que se en-
cogía de hombros. 
— ¿ D e modo que creé is que ha abandona-
do esta c o m a r c a ? . . . . . . 
—¿Qué p r e t e n d é i s ? ¿Qué sabé is? 
— N i pretendo n i aé nada. Solamente me 
s o r p r e n d e r í a en extremo que M a r í a Jor -
dannet se hubiera alejado mucho de a q u í . 
— i P e n s á i a que no ha ido m á s a l l á de 
Corb ígny? 
• -Esa es m i convicc ión 
«—Sin embargo. ¿ Y si os equivocaseis? 
gleses, 1,789; Suecoa, 1,702; Franceses, 990; 
Bñlgas, 334; Polacos, 264; y 1,286 de otras 
nacionalidades. Vienen, enseguida, por or-
den de importancia, loa puertos de Lisboa, 
Bremea y los del Rio de la Plata, habien-
do entrado, en el periodo s e ñ a l a d o , 11,088 
Inmigrantes de.esta ú l t i m a procedencia. 
Suscripción del Casino Español. 
E n con tes t ac ión a l telegrama que inser-
tamos en el n ú m e r o de antier, anunciando 
una remesa de 5,000 pesca por cuenta de la 
Aoscripción, ha recibido el 8r. G a r c í a T u -
ñ ó n el que á con t inuac ión copiamos: 
"Min i s t ro Ul t ramar á Presidente Casino 
Españo l Habana. 
Kecibidoa cinco m i l peaoa, a é p t i m a reme-
sa, suecr ipoión inundadoa. Reitero graciaa 
á pa t r ió t i cos donantes." 
£ 1 Sr. Presidente de l a Asoc iac ión de pea 
cadorea y artesanos de B a t a b a n ó , D . M a -
nuel Lorenzo, ha remi t ido a l Casino 83 pe 
sos con 15 centavos en bllletea, producto 
jfquido de una función d r a m á t i c a celebrada 
por dicho centro el d í a 25 de octubre, á 
beneficio de loa inundadoa. 
Continúa la l i s ta do s u a o r i p c i ó n iniciada por ol C a -
sino Español de la Habana, & favor da las T Í c t i m a s 
dala? recientes iuundacionoB on Consuegra y otros 
puntos da la Península: 
OKO. B I L L E T E S . 
Suma anterior. . . . . . . $ 
L a Colonia francesa de la H a -
bana 
Gremio de Comerciantes B a n -
queros. 
Sres. Conill y C'.1 
. . G R. ü ickes y C ? . . . . . . 
Barrios y C ? 
. . Otaraendi, I ln? y C ? . . . . 
Francke, hjos y C í - . . . 
Bridat, Montros y C ? . . 
D. Luis V . Placé 
. Garlos C. Beck 
Sres. Garvi, Várela y C ? 
D. Raf .el P. Santa M a r í a . . . . 
D. G , Asto-gui 
Srea. F . B^uriedel y C í 
. - B . Sturtz y C ? 
Viourt y C ? • 
S. G Ruiz 
D . J . C Kicherer 
. . Ramón Argüe! lea 
J . 11. Brodermany 
Sres. Bosselmam y Suliroder.. 
. . M. Calvo y C ? 
Hidalgo y Ca 
J . M. Borjesy C ? 
. . I I Uomau y C!.1 
. . Hornández, Carrillo y C í 
D. Jacinto Suirez 
. . FraccioaoAlonso.. 
Sres (lartí i , Sarra y C? 
D. J . Payol y Mayóla 
Sres. J . Bilcells y C ? 
Sres Fabra y C ? 
Sres. Jané y C ? 
Sres. C . Bíanch y C ? 
Sres. L . Ruiz y C? 
Una caritativa 


































Total $32.212 14 11.915 80 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
( Cont inuará . ) 
Idnaiia de ia Habana. 
RaOAUDAOIÓW 
Peeoa, 0ss 
Día 13 de noviembre de 1891. 37,854 75 
a m O N l O A . a E N E R A L . 
E l vapor americano N i á g a r a l legó 
Nueva Y o r k á laa 6 de l a m a ñ a n a de an-
t ier , juevea. 
E l City of Washington l legó a l mlamo 
puerto antier á las tres de i a tarde. 
—Ha regresado de au viaje á loa Eatadoa 
Unidoa el i lustrado D r . Belot, propietario 
del gran oatablecimlento h i d r o t e r á p i c o de 
la calle dol Prado. 
—Con motivo de ser dia festivo el lunea 
16, ha transferido su salida para el martes 
17 el vapor Adela. 
—Disuelta la aocledad en comandita 
"Laa t ra y Comp.", de eata plaza, so han 
hecho cargo de su l iqu idac ión los gerentes 
de la misma D . Saturnino de Las t ra y don 
Luis de Agui r re , quienes han conferido po-
der general & D . Va len t ín Salazar y Ruiz 
de G á m i z y D . J o s é Masino y Agui r re pa-
ra que unidos ó separadamente les repre-
senten en el d e s e m p e ñ o de su encargo. 
—Se ha concedido a u t o r i z a c i ó n a l A y u n -
tamiento de Pinar del Rio para crear varios 
arbitros con que atender & las neceaidades 
do su presupuesto. 
— E l jooves 12 sal ió de C á r d e n a s , con d i -
rección & Cienfuegos, y á fin d« encargarse 
de la a d m i n i s t r a c i ó n que tiene en dicho 
punto el Banco E s p a ñ o l , el Sr. D . An ton io 
Brage. 
—Procedente de Barcelona y escalas en-
t ró en puerto, ayer tarde, el vapor mercante 
nacional Ponce de León. 
— E l celador do Pol ic ía Sr. Slcre y JÚB-
t iz , que prestaba sus eervlcioa en G-uadalu-
pa ha quedado como ospecial á las inma-
diataa ó r d e n e s del Sr. Jefe del cuerpo, el 
cual ha diapuesto que haga extensiva su 
vigilancia a l ferrocarri l del Oeste. 
— E l Sr. D . J . Diaz S u á r e z ha comprado 
á loa Sres. Boján y Granda, de C á r d e n a e , 
su establecimiento t i tulado " L a Ind ia" , ha-
ciéndose cargo de loa c réd i tos contiaidoa en 
ol mlamo por dicha sociedad desdo 1? de 
octubre de 1889 hasta 1? de noviembre ac 
tual , y siendo de cuenta de los vendedores 
loa anteriores á aquella fecha. 
—De Cienfuegos ha venido á esta capital 
D. J o s é Romero, á fio de ponerse en cura 
de las mordeduras del perro que t e n í a en 
au caes, y a l quo le a t a c ó l a hidrofobia. 
Era t a l la furia del can, que m o r o i ó los 
hierros con tanta fuerza, que eo a r r a n c ó va-
rioa dientes. 
— H a l l á n d o s e imposibil i tado de ejercer 
su sagrado ministerio el cura p á r r o c o del 
poblado " E l Santo" ju r i sd icc ión do Sagua, 
se ha dispuesto por ul obispado que paso á 
sustituirlo ol padre Hazas. 
— E l d í a 2 de diciembre s a l d r á directa 
monte de Cayo F r a n c é s p i r a islas Canarias 
el hermoso y r á p i d o vapor Ju l ia , do los ee 
ño re s Sobrinos de Herrera, que admite pa-
sageros. 
—Hace tres d í a s que dió á luz con toda 
felicidad una hermosa n i ñ a la dis t inguida 
seño ra d o ñ a Manuela Herrera, digna eepo 
sa del s eñor don R a m ó n de Herrera y Gu 
t lé r rez . Alcalde Munic ipa l de la Habana, 
que como saben nuestros lectores, se en-
cuentra en viaje para esta isla, á burdo del 
vapor de su propiedad, Ju l ia . 
—Loa derallistas de la Habana proyectan 
establecer una fábr ica de fósforos, á cuyo 
efecto han nombrado una comisión gestora, 
compuesta, de loa señorea Coanda, Mataa, 
Ga rc í a , Sendra, Meetas, Oral , F e r n á n d e z , 
Puente y Carcedo, cuya comis ión r e c o g e r á 
adhesiones para l l levar á cabo semejante 
proyecto. 
— Ei grv-mlo de Tiendas de Ropaa conSas 
trorla y sin ella o i i k b r a r á jun ta el domingo 
15 en ios saionea del Casino E s p a ñ o l para 
tratar dé asuntos ivlacionadoa con la reco-
gida ¿o íítS bil <'tes. 
—So ba coucc'ii iü pasuporte para Puer 
to Rico ni Sr. Colronal de Eatado Mayor D . 
Julio Alvíirez y Cbacóu . 
- -Ka el iosiitULo d» Voluntarioa aa ha 
concedido la baju al primer teniente D. 
Francisco Menóudez , y sido n ó m b r a l o 
aagur;do teniente D. Vic^ute Osa Fc rbá t í 
dea. 
—Vemoa con guato en un colega que so 
encuentra fuera de peligro de la grave en 
fermedad que lo ha aquejado el Sr. Dr . D . 
Ildefonso de la Maza. 
—Tiene noticias un ouloga de q u í los 
escuadronea de voluntarioa da c a b i l l o r í a 
de Jaruco, de que es d i g i o teuiente corioad 
el Sr. D. Antonio Ve«a y V l l l a i t , d i p u t ü d u 
provincial por el ref tnído d is t r i to , e a t án 
próxiiaofj i i 'convertirae en u n regimiento, 
tan nu t i i do de personal como lo estuvo en 
otro tiempo. 
— E n t a l caso, si M a r í a Jordannet as ha 
ido realmente, le p e d i r é p e r d ó n , hasta por 
escrito, de mis malos pensamientos. 
A d e m á s , ai verdaderamente se ha marcha-
do, como t a l dac ia ión , p r o b a r í a que le he 
a t r ibuido peores intenciones que laa que te-
n í a en real idad, justo s e r á asegurar su por-
venir y hasta detenerla a q u í ai fuera nece-
sario. . Pero, a p r e s u r á o a , amigo mío . 
E n el eatado de d lb i l idad en que se ha l la 
vueatro padre, u n cuarto de hora de re t ra-
so p o d r í a ocasionar su muerte . 
E l joven sal ió m a n d ó ensillar un 
caballo y p a r t i ó á escape tendido en direc 
c lón á G u ó r l g n y . 
¿A d ó n d e iba? ¿Cuá l era su proyecto? 
T a l vez no lo e u p i e r a ó l m l a m o . . . . pues 
á pesar del exceptlcismo del módico , c re ía 
firmemente que M a r í a Jordannet se h a b í a 
marchado á P a r í s . 
—Se necesita una hora, se dec ía para i r 
á l a es tac ión E l t r en para l a capi ta l 
sale á laa nueve de l a m a ñ a n a y esa mujer 
sa l ió de l a qu in ta antes del amanecer, por 
consiguiente no ha podido l legar t a r d e . . . 
Yendo á Nevers, t o m a r é el expreso de las 
dos, l l e g a r é antes que ella á P a r í s y l a es 
p e r a r é á l a l l e g a d a . . . . . . S o r á m á s seguro 
que i r a l colegio de su h i ja á donde puede 
ser que no vaya hasta encontrar una nueva 
colocación 
Raciocinaba perfectamente y apresuraba 
con l a espuela el paso de au caballo. 
E l camino de G u ó r l g n y á Nevers es muy 
bonito; pasa por medio de magníf icos bos-
ques y de hermosas l lanuras cortadas por 
varios r íos y arroyuelos. Por do quier se no-
t a una ac t iv idad prodigiosa) a q u í ae divisan 
inmensas f áb r i ca s conocidas en el mundo 
entero, una de ellas es l a de Malson-For t , 
propiedad del s e ñ o r de Latour d'Halbret. 
— E l lunes 16 termina el plazo concedi-
do por el Ayuntamiento de Marianao para 
el pago de loa recargos municipales sobre 
las cuotas dol Eatado, correspondientes a l 
segundo trimestre del actual ejercicio eco-
nómico , por fincas urbanas y r ú s t i c a s y sub-
sidio indust r ia l . 
—Loa accioniataa de l a Empreaa U n i d a 
de C á r d e n a e v J ú c a r o c e l e b r a r á n j u n t a ge-
neral ordinar ia en laa oficinas de la misma 
(Bara t i l lo , 5) , el 28 del actual, con objeto 
de leer el Informe de la comisión nombrada 
para el examen de cuentaa y presupuestos, 
preaentado en la anterior y elegir un direc-
tor que sustituya á uno de los señores n o m -
brados para ese cargo, que lo ha r e n u n -
ciado. 
— E l 11 del actual habia en el hospital 
c i v i l de Cienfuegoa 160 enfermos. 
— U n sitiero de C a m a j u a n í ha cosechado 
una malanga de 38 l ibras. 
— E l gobierno del Celeste Imperio plan-
teó hace poco m á s de u n a ñ o una innova-
ción que causó no poca aorpresa en aquel 
Estado: la c reac ión de l a moneda oficial. 
E n los puestos abiertos sólo se conocían 
loa peaoa mejicanoa y Japoneses, laa mono 
das divisionarias dol J a p ó n y las de plata 
a c u ñ a d a s eu H o n - K o n g hace mucho t i em-
po-
En el inter ior da China se empleaban pa-
ra los cambios barras de plata, de las cua 
lea aeparaban cantidades de metal cuyo 
valor equ iva l í a al del objeto comprado. 
Desde que se pub l i có el edicto imperial 
declarando obligatorio el curso do la mone-
da oficial, c i rculan monedas chinas de pla-
t a a c u ñ a d a s en C a n t ó n , muy parecidaa al 
duro, y en una de cuyas caraa ea tá grabado 
el d r a g ó n aimból ico del imperio del Medio. 
— E l d í a 10 del actual mea de noviembre 
deb ió comenzar en M a d r i d la inaugura-
ción del curao del Ateneo, é Inmediatamen-
te d e s p u é s c o m e n z a r á n laa conferenclaa oo-
bre el deaonbrimiento do A m é r i c a . Con 
este motivo, habla mucha an imac ión para 
asistir á dichas conferencias. 
—Eecrlbea de C a t a l u ñ a que es all í t an a-
bundante y i l ca la cosecha de aceitunas, y 
tan grande la escasez de jornaleros, que 
hay el temor de que no pueda ser recogida 
toda la ol iva y de que falten brazos para 
esta faena. 
—Eu la tardo del martea recibió cristiana 
aepnltora en el cementerio de Colón el ca-
d á v e r de D . Joeé S. Bat l le y Gi l , ciudadano 
mejicano residente en eata ciudad hacia 
largca añoa. Descanse en paz. 
— E l director del per iódico L a Bandera 
Laica , de Cas te l lón , na sido aentenolado á 
ia pena de cuatro añoa de pris ión correc-
cional, acoeaoriaa y costas por ataques á la 
re l ig ión . 
—Noticias de P a r í a manifiestan el dlsgua 
to que sienten muchos Induatr ía lea de aque-
lla capi tal por laa tendenclaa exagerada-
monte proteccionistas que predominan res-
pecto de los vinoa españolea, pues temen 
represalias comerciales que per jud icar ían 
aus Intereaea. 
— S e g ú n la prensa de Santiago de Coba, 
la c o m p a ñ í a que allí a c t ú a y que dirige el 
primer actor D . Paulino Delgado, eata ob-
teniendo una gran cosecha do numerario y 
de merecidos aplausos. 
—Dice un per iódico de San S e b a a t i á n , 
que ha aido muy aentida en aquella c iudad 
la muerte del Sr. Barech, c a t e d r á t i c o de a 
quel inst i tuto provincial y profesor de la 
Escuela de Artea y Oficloa. E r a a d e m á s 
máalco renombrado y viol inis ta notable, 
discípulo predilecto de V I o t t i y Leonard , 
habiendo obtenido el pr imer premio en el 
conservatorio de Bruselas. Gozaba de u n i -
veraalea s i m p a t í a s . 
— E l Estandarte de M a d r i d ha publicado 
un curiosís imo y notable a r t í c u l o t i tu lado 
" E l museo de un poeta", debido á la p luma 
de un laureado pintor tan conocido en ol 
mundo de las letras como on el de las artes. 
En él se describe á grandes rasgos la b i -
blioteca y el magnifico museo de a n t i g ü e -
dades y obras modernas que posee el insig-
ne poeta Manuel del Palacio. 
— M r . Ador , el inventor del aparato para 
volar, ha hecho nuevas experiencias. E n un 
dia de l luv ia y viento ha volado durante 
seis horas á diatintaa alturaa y con diversas 
direccionea. Se han sacado de la experien-
cia cien fotograf ías i n s t a n t á n e a s . 
—Julio S imón dice lo siguiente, en u n 
a r t í cu lo dedicado á loa proteccionistaa fran-
cesea que cierran laa puertas de Francia á 
ios vinoa e spaño le s : 
" L a guerra de tarifaa e s t á sujeta á las 
mismas leyes que la guerra á c a ñ o n a z o s ; 
una y otra pueden tener au S e d á n . " 
—Varaovla ea una de las capitalea de 
Europa que aumenta de pob lac ión de una 
manera inualtada. 
Reaulta de una ea t ad í s t í ca munic ipa l que 
teniendo el dia 1? de enero de 1890 una po-
blación de 455,852 habitantes, ha alcanza-
do en 1? de enero de este a ñ o á 465,852; 
eato es, 10,000 habitantee de aumento en 
un a ñ o . 
V A R I E D A D E S . 
MEMORIAS DE J Ü L I A Í Í G i Y A R B E 
eacritda por su amigo y testamentario Jul io 
Euciao, con una carta p r ó l o g o de D . J o s é 
de Castro y Serrano, editadas por L a E s -
p a ñ a Editorial . 
A fines del pasado mes de octubre se ha 
puesto en venta este cur ios í s imo l ibro , y ya 
se habla de él en todo M a d r i d Puede ase 
gurarse que no hay mesa de l i terato, estu-
dio de artista, n i sa lón de dama elegante 
donde no ee encuentre, ya del todo leldu 6 
á medio cortar laa hojas, el interesante v o -
lumen en que se narra ia juven tud , l a oa 
rrera a r t í s t i c a y la t r í a te muerte del gran 
tenor á quien tanto qniao nuestro púb l i co . 
E l ver en la portada la palabra Memorias 
y bajo ella, como autor del l ibro , el nombre 
de una persona que no es el propio Gaya-
rre, inspira en un principio cierta descon-
fianza; mas apenas comenzada la lectura ce 
comprenda quo el curioso, lejos de perder, 
va ganando en el cambio. Jul io Euciao fué 
durante la n iñez de Gayarro su c o m p a ñ e r o 
de travesuraa y juegos; en l a madurez do la 
vida su amigo inseparable; d e s p u é s de muer 
to el cumplidor de su ú l t i m a voluntad: á 
sus manos han venido á parar laa cartas 
famiJIares dol Insigne cantante, laa copiaa 
de ana contratoa, ¡os rocortea de ios pe r ió 
dlcoa que le consagraron elogloa, todo lo 
que pod ía contr ibuir á dar idea del hombre 
y del artlata. ¿Quién mejor que Jul io Euci -
ao hubieae podido realizar la tarea de con-
sagrar un l ibro á Gayarre? 
Acaso no fueran m á s interesanteo eataa 
Memorias de haberlaa eacrlto ol mismo i n -
teresado. L a modealia, ó por lo menoa el 
desto de no aparecer preauntuoao, le hu-
biesen impedido narrar ciertos episodios. 
En cambio Julio Eacluo podía conta; lo, y io 
cuenta todo con entera l iber tad. 
Estas i l f e » í o m 5 , que tienen cierto oa rác 
tor de apo log ía , pertenecen al n ú m e r o de loa 
librea cuya c r í t i ca ea punto menoa que i m -
poalble, porque nada hay tan a n t i p á t i c o y 
repulsivo como aplicar la seca fr ialdad do la 
razón á lo realizado bajo el impulso y la 
pres ión do un entusiasmo nuble y sincero. 
Leyendo estaa Memorias ce hace uno ad-
mirador de quien ea objeto de ellaa, y ae 
alencen de atoa de estrecharla mano á quien 
laa ha escrito, porque aólo un hombre de 
raras prendas morales ea capaz de empren-
der laber aemejante para consolidar y d i -
fundir la gloria de un amigo. 
Sin ser l i terato de profesión, Jul io Enciso 
ha conseguido que resplandezcan en su l ibro 
dos buenas cualidades, que acaso no hubie-
ran logrado muchos de los que tienen por 
costumbre escribir para el púb l i co . 
En primer lugar, el narrador se desvanece 
y se borra por completo ante l a curiosidad 
6 mejor dicho el In te rés que Inspira el bio-
grafiado. Las Memoricis son un l ib ro sin au-
tor , allí no hay m á s figura que la do Gaya-
rre: n i siquiera habla Enolso en nombre de 
au amigo, n i le atribuye pensamientos: cuen-
t a lo que oyó de su boca, narra lo que p r e -
senc ió de su vida, copla escritoa que pueden 
darle á conocer, y r e ú n e con verdadero de-
leite, eso sí, las opiniones de cuantas perso-
nas Ilustradas sintieron entusiasmo por 
Gayarre. De eata modestia, de esta abne-
gac ión , que un l i te ra to hubiese alcanzado 
di f íc i lmente , se desprende la segunda bue-
na cual idad que da realce a l l ib ro . Todo en 
él e s t á escrito con hermosa aioceridad. No 
hay un sólo p á r r a f o construido para causar 
efeetc; la verdadera poes í a de las impresio-
nes, el sentimiento que Inspiran laa dea-
gracias, el placer que despiertan los t r i u n -
fos, no aparecen nunca desvirtuados n i em-
p a ñ a d o s . 
U n hombre que desde pobre jornalero y 
rús t ico pastor aube basta colocarse por su 
propio m é r i t o entre loa p r iv i l eg íadoa dol 
mundo, y otro hombre que sin hablar nun-
ca de sí mismo, cuenta la v ida del pr imero 
Ta l ea el l ib ro . Preceden á laa Memorias nn 
parecidís imo retrato del g ran tenor y una 
carta prólogo del ineigne Castro y Serrano, 
tan bien escrita como todo lo que produce 
au envidiable ingenio. 
Y ahora, para que nuestros lectores no 
orean que hemoa exagerado a l elogiar el 
trabajo de Julio Euciao, he a q u í algunoa 
trozos de su obra: 
D e l c a p í t u l o I . 
Recuerdo perfectamente, y como si fuera 
hoy mlamo, que a l lá , á primeros de agosto 
do 1883, d e s p u é s de haber pasado una bue-
na temporada en el Roncal, a t r a v e s á b a m o s 
J u l i á n Gayarre y yo, jinetes en robus taa 
cabalgaduras, laa altaa creatas del Pir ineo, 
con d i recc ión á Francia. 
Era un dia algo nublado: al amanecer ha-
b í amos salido de Roncal, y- t r a t á b a m o s de 
atravesar la frontera por aquellas abruptas 
m o n t a ñ a a , á fin de hacer noche en Tardeet, 
donde penaábamoa descanaar de nuestro fa 
tlgoso viajo. 
Haata ia l ínea divisoria de E a p a ñ a y 
Francia, situada, ai mal no recuerdo, en la 
l lamada Punta de San M a r t í n , nos h a b í a 
t a m b i é n a c o m p a ñ a d o Eugenio Garjon, p r i -
mo carnal de Gayarre, y hombre acostum-
brado en las selvas americanas, donde ha 
bia pasado su juven tud , á esta clase de ex-
pediciones. 
F u é una m a ñ a n a alegre. 
L a c o n t e m p l a c i ó n de la imponente ma-
jestad do aquellos gigantescos montes, sem-
brados en eu falda de a l t í a ímos pinares, y 
coronados en ana cimas por n íevea eternas; 
el aliénelo que por aquellas alturas ee ex-
t end ía , y la pureza de los aires de l a mon-
t a ñ a , todo c o n t r i b u í a á di la tar el e s p í r i t u y 
l lenarlo de contento. 
E n la cúsp ide misma del monto, j n n t o á 
una fuente que entre laa p e ñ a s brota , y á 
muy corta distancia de la piedra divisoria 
de ambas naciones, nos apeamos, sacamos 
las bien surtidas alforjas, y almorzamos con 
el mejor apetito del mondo. 
Cuando t e r m i n á b a m o s nueatro refrlge 
r io nos encontramos con que, como dijo el 
poeta: 
L a niebla densa 
por todo el ancho de la selva u m b r í a 
iba tendiendo eu cort ina inmensa. 
Raoogimos laa alforjas, volvimoa á mon-
tar, y dando u n fuerte abrazo á Eugenio, 
atravesamos l a frontera y comenzamos á 
bajar el Pirineo por t ier ra franceaa. 
Buen trecho h a b í a m o s andado, cuando 
a ú n ae dibujaba en la cima del monte la 
eilueta de Eugenio, envuelto entre laa nie-
blas, que agitaba su mano en seña l de des-
p e d i d a . . . . 
No eó si por causa de este ad iós , que se-
paraba á Gayarre de su p a í s y su famil ia , 
n i ei acaso por efecto de que con l a nie-
bla el paisaje todo se h a b í a obscurecido, 
s u m e r g i é n d o l e entre las sombras de la 
bruma, fué el caso que J u l i á n c a y ó en una 
de esas m e l a n c o l í a s t an frecuentes en su 
c a r á c t e r . 
Largo rato c a m i n á b a m o s de este modo, 
y para romper el al iénelo o c u r r i ó s e m e ha-
blar de aquella c o n v e r s a c i ó n que m á s con-
movía el á n i m o del hombre. 
De l arte y de los artistas. 
Y ¡es claro! a l veraar l a converaac ión ao-
bre estoa puntea, t e n í a m o s que sintetizarlos 
en él y en au v ida . 
H a b l ó largamente de ella; de sus afanes, 
da ana deseca, de sus sinsaborea, de au glo-
r ia , de todo, en fio; pero impr imiendo á su 
re lac ión él eolio del estado melancó l ico en 
que ae encontraba. 
—Deaengf iña te , amigo J u l i o — d e c í a ; — l a 
gloria del artlata de teatro es como el aueño 
de una noche. U n pintor , nn poeta, un 
compoaitor dejan sus obraa. De nosotros, 
¿qué queda? Nada, abaolutamente na-
da. Una gene rac ión que dice á o t ra : " / C ó -
mo cantaba Gayarre!" Pero para l a gene-
rac ión que eato escucha, y no me oyó, es 
como ai le hablasen de laa estrellas: n i com-
prende n i so forma siquiera Idea dol art ista 
de quien le hablan Cuando m i garganta 
diga: y a no puedo más , ¿que q u e d a r á de 
Gayarre? U n nombre que d u r a r á mientras 
duren los que me oyeron; pero d e s p u é s , n i 
aun eso. Cró jme, pues, amigo Ju l io , que 
nuestra g lor ia no vale n i dura el humo de 
un cigarro. Esta ea la verdad. 
—Exageras, J u l i á n — r e p l i q u é ; — s i e m p r e 
queda un nombre; aiempre, cuando el artla-
ta sobresale, queda au historia 
—¡Su hlatoria! ¡La v ida de u n ar t is -
ta de teatro tiene t an poco i n t e r é s para el 
mundo! 
—No lo croo as í . E l quo tiene i n t e r é s por 
el arte lo tiene por los artistas, y para é s -
tos siempre s e r á grato el conocer su bio-
graf ía . ¡Pues qué ! ¿Crees t ú que loa aman-
tea del arte no buacau y leen con gran I n -
t e r é s hoy mismo la his tor ia de T a i m a , de 
Manuel G a r c í a , de Mar io , de Romea y de 
tantos otroa? 
—Pues yo le mando trabajo a l que escri-
ba l a m i a — c o n t e s t ó sonriendo. 
—¡No fa l t a r á quien lo haga, y , en ú l t i m o 
caso, la e s c r i b i r é yo! 
E l verano de 1889, por el mes de agosto, 
e s t á b a m o s en B a g n é r e t de Luchón. 
Gayarre h a b í a Ido all í á buscar a l iv io á 
una dolencia que c r e í a tener en la gargan-
ta, y que por pr imera vez la h a b í a sentido 
en marzo de aquel a ñ o . M á s tarde h a b l a r é 
de e l la . 
Y o le a c o m p a ñ a b a , y nuestra v ida a l l í se 
r e d u c í a , d e s p u é s do tomar laa aguas, á dar 
largos paseos por las pintorescas m o n t a ñ a s 
de los alrededores. Pero siempre eran t r ia -
tes aus diálogoa. ¿ P r e s e n t í a alguna coaa? 
No lo eé. 
J a m á s me h a b l ó n i me c o n t ó loa detalles 
de au vida con la minuoioaidad de entonces. 
—Te doy nuevos datos para t u famoso 
manuscrito—me d e c í a sonriendo. 
¡Qué lejos estaba yo entonces de pensar, 
cuando le oía , que se hal laba t an p r ó x i m a 
i a fatal madrugada del 2 de enero de 1890! 
M á s a l l á , sembrados que nada dejan que 
desear pues aquel terreno ea t an fér t i l como 
el de l a Beauce ó de N o r m a n d í a . A lo lejoa 
se ve en el ribazo de los rica una muche-
dumbre de marinoroa y operarios que se de-
dican a l t ransporte de laa maderas por las 
v í a s fluviales. E i Jlotage de maderos perdi 
dos es una industr ia m u y rara y especial 
del Morvan : los á r b o l e s cortadoa en el i n 
vierno se colocan en montonea durante la 
pr imavera y el verano en los puertos de los 
r íos y de los arroyos flotables. Al l í , se s e ñ a 
lan los maderos en sus dos extremos con 
una marca par t icular á cada comerciante y 
que sirvo para reconocerlos por estos á su 
llegada; las esclusas, que encierran las 
aguas en los depós i tos ó ¡los estanques, ee 
abren y el flote empieza. Entonces toda una 
p o b l a c i ó n de hombrea, mujeres, y n iños , 
acude á las oril las; unos t i r an los maderos 
a l agua; otros provistos de largos bicheros, 
procuran que los l eños no se detengan en 
los juncos de las orillas y de ese modo los 
maderos bajan la corriente haata su desti-
no en donde los detienen, los amontonan y 
deapuéa de ser reconocidas las céña los per 
cada comerciante, los mandan á P a r í a por 
el fer rocarr i l ó embarcados. 
Manuel prestaba poca a t e n c i ó n á todo 
aquel movimiento y á toda aquella an ima-
ción; pensaba solamente en su padre y en 
M a r í a Jordannet . 
Sin embargo, por grande que fuera au 
p r e o c u p a c i ó n , a p e r c i b i ó & lo lejos & una 
mujer sentada en u n m o n t ó n de piedras, á 
una mujer que no le p a r e c i ó desconocida 
y cuya v is ta de t a l modo le i m p r e s i o n ó 
que maquinalmente detuvo su caballo. 
E l l a no le mi raba y p a r e c í a m u y atenta á 
los trabajos de flotag© que se h a c í a n en l a 
o t U T a a o i r i o , 
Muerto Gayarre, y nombrado por él au 
testamentario, no p e n s é , ante todo, m á s 
que en cumpl i r au postrera vo lun tad . 
Esta se ha l la ya cumpl ida . L o que eu su 
testamento cons ignó , lo que de palabra me 
dijo, hecho e s t á . 
Algunoa amigos quo s a b í a n l a exietencla 
de un manuscrito, ó mejor dicho, do unos 
apuntea aobre l a v ida de Gayarre, me de-
c ían una y o t ra vez: " ¿ P o r q u é no loa p u -
blicaa!" 
A l cabo reso lv í hacerlo; pero de una ma-
nera m á s completa que antea, formando 
detallada his tor ia de l a v ida del g r an h o m -
bre que hemoa perdido. 
En loa ratos que mis ocupaciones me de-
jaban Ubre, y con las notas y apuntes de 
mi manuscrito; con las cartas y documentos 
que entre los papeles del malogrado artista 
he encontrado; con los datos y noticias qoe 
me han facilitado mia amigos, y suyos. D . 
J o e é Elorr lo, D . Luis Carmena -y D . Jallo 
A l t a d l l l , teniendo t a m b i é n á la vista el pre-
cioao l ibro que á la muerte de Gayarre pu-
bl icó el Sr. D . Máx imo Arredondo, así co-
mo otraa reviataa y periódicos que del gran 
tenor ae ocuparon, me puse á escribir las 
presentes p á g i n a s , que ai carecen de co-
rrecto estilo, frase castiza y amenidad lite-
raria, tienen en cambio rlquosa de verdad 
his tór ica , y son la fiel expres ión también 
de cuanto yo ol de loa labios y presencié en 
la persona de m i Inolvidable amigo del al-
ma, J u l i á n Gayarre. 
T a l es, pues, este l l lb ro . 
D d l c a p i t u l o V I I . 
Sobre el mismo yunque en que trabajaba 
Gayarre en los talleres de M . Piuaki, lo 
hac ía t a m b i é n otro muchacho de m á s edad 
y m á s antiguo en el oficio que é l . 
Uno de los d í a s , y por insignificante cau-
sa, t r a b á r o n s e los dos en acalorada dispu-
ta. D i r i g i é r o n s e algunas palabra* no may 
suaves, tras ellas algunos insultos, y tras 
los Insultos, el c o m p a ñ e r o de Gayarre, que 
se cegaba con mucha facilidad, tiróle á és-
te el mar t i l lo con í m p e t u ta l , que de haber-
le acertado, conolnye al l í , de seguro, la v i -
da del futuro ar l le ta . 
Afortunadamento pudo Gayarre evitar el 
golpe; pero á consecuencia de esta riña, 
cortaron ambos las relaciones y no volvie-
ron á dirigirse la palabra. 
T r a s c u r r i ó así el t iempo. 
Una m a ñ a n a aviaaron en el taller que ee 
h a b í a roto la c a ñ e r í a de una de las casas 
prlncipalea de Pamplona. 
M . P lnak i , t an pronto como recibió el 
aviso, m a n d ó á Gayarre y á su compañero 
qne fuesen á componer y arreglar la cicada 
c a ñ e r í a . 
Estos cogieron los ú t i l e s necesarios, y 
uno t ras del otro salieron del taller, enca-
m i n á n d e s e á ia casa que se les habia orde-
nado. Casi todo ol d í a estuvieron ocupados 
en eu trabajo, sin que entre ambos se cru-
zase una sola palabra. L a obra quedó com-
pletamente y á sa t i s facc ión concluida, fal-
cando a ú n dos horas para acabar la tarde. 
Y a h a b í a n recogido las herramientas y sa 
d i s p o n í a n á volver a l tal ler , cuando el com-
p a ñ e r o de Gayarre se p a r ó en la puerta 
para l la r un cigarro, y d e s p u é s de encendi-
do, se d i r ig ió á su oamarada dic léndole : 
—Oye, S e b a s t i á n , tengo que decirte una 
cosa: 
— D i l a 
—Pues n i m á s n i menos, sino que creo 
qoe ya es hora de qua olvidemos lo pasado 
y volvamos á ser amigos. Tuve un momen-
to de acaloramiento y . . . . 
—No sigas, mo basta con lo que dices— 
le i n t e r r u m p i ó Gayarre.—Por mí olvidado. 
Y ee dieron las manos, porque ambos de-
seaban tiempo h a c í a que oonolnyesa entre 
ellos aquella enemistad, mantenida única-
mente por lo qne l l aman puntillo de amor 
propio. 
Hachas aeí las paces, el compañero de 
Gayarre, qne por lo visto q u e r í a festejar el 
acontecimiento, s iguió d ic léndole : 
—Puesto que hemos conolaido nueatro 
trabajo, ¿á q u é volver á estaa horaa al ta-
ller? Tenemos a ú n cerca de dos horas de 
dia, y podemos aprovecharlas en darnos nn 
paseo. M a ñ a n a diremos a l maestro quo es-
tuvimos trabajando hasta l a noche, y en 
paz. ¿ T e parece bien? 
—Como q u i e r a s — r e s p o n d i ó Gayarre. 
—Pnea andando. ¿ T i e n e s dinero? 
—Algunos cua r tón . 
—Perfectamente. Dejamos las herramien-
tas on la taberna, echamos un trago, ¡y á 
dar una vuelta! ¡A lguna vez nos ha de to-
car t a m b i é n á los pobres pasear en dia de 
trabajol 
Y as í como lo di jeron, lo hicieron. Deja-
ron las herramientas en la taberna; be-
bieron u n trago y salieron paseando fuera 
de murallas por la carretera de Sangüesa . 
Pero el t iempo quo se pasa en ia ociosi-
dad ae hace muy largo, y m á s a ú n para loa 
que ae hal lan acostumbrados á trabajar 
constantemente. Así es que loa nuevos a-
migos se aburrieron pronto, y cansados de 
pasear, s e n t á r o n s e en el borde de la cune-
ta del camino. -
H a b í a n agotado los temas de conversa-
ción y se hallaban h a c í a nn rato en silen-
cio. 
De repente, y como al que ee le ocurre 
una idea luminosa, dijo su compañero á 
Gayarre: 
—Oye, ¿por q u é no te apuntas en el Or-
feón? 
—¿Orfeón? ¿Y q u é es eso? 
—Pues hombre, yo no eé bien cómo ex-
plicarte; poro Orfeón es una sociedad para 
cantar coros 
—¿Y q u é son corofc? 
—Coros coros es cantar muchos 
á u n tiempo: unos por alto y otros b a j o . . . . 
E l lo es que al l í te e n s e ñ a n m ú s i c a de bal-
da. 
—¿Que e n s e ñ a n m ú s i c a de balde? 
—¡Ya lo creo! 
— ¡ H u b i e r a s empezado por decir eso!— 
¡Pues pocas ganas que tengo yo de saber 
múoioal Vamos a l l á ahora mismo. 
—Andando. 
Y los dos amigos se levantaron y se vol-
vieron camino de Pamplona, encaminán-
dose a l establecimiento musical de D . Con-
rado G a r c í a . 
E r a D . Conrado G a r c í a u n excelente 
hombre, propagandista y jefe del Orfeón 
por su temperamento ar t í s t i co ; de esos que 
al imentan en e sp í r i t u con un culto fervien-
te a l arte do que son i d ó l a t r a s , ein buscar 
o t ra recompensa que la sat isfacción del al-
ma. T e n í a un establecimiento de música y 
planos, y en él se hal laba cuando entraron 
los dos amigos á inscribirse. 
— M u y bien, muchachos—les dijo después 
da saludarles y enterarte del objeto de sa 
v is i ta . 
Y d i r i g i é n d o s e á Gayarre, a ñ a d i ó : 
—¿Con que quieres ser de los nuastroeT 
—Sí , s eño r . 
— ¿ S a b e s algo de m ú s i c a ? 
— N i palabra. 
— ¿ P e r o t e n d r á s afición á ella? 
— M u c h í s i m a . 
—Es lo p r inc ipa l . ¿De d ó n d e eres? 
— D e l Roncal. 
— ¿ Y d ó n d e trabajas? 
— E n casa P i n a k i . 
—¿Cómo to llamas? 
— S e b a a t i á n Gayarre, 
— M n v bien. E l domingo p r ó x i m o te pasas 
por el Orfoón, y a l l í veromoa d ó n d e re te 
coloca, s e g ú n la voz qu« tonga*. Conque 
ahur, chicup; apliearrie al t rabajo. 
Buenas noches—couteetaraa los dos a-
miges.—No falf aremos. 
Así e n t r ó en la carrera del arte el cólebra : 
tenor J u l i á n Gayarre 
Excusado es decir q n « , llegado el domin- I 
ho, no fa l tó á la cit;» En l a sala donde e l l 
Orfeón se r e u n í a estAb. n d-n Conrado y el L 
maestro di rector don Jo.ujr . ín Maya, ciis-¡;: 
t ingnido profesor y mú¿i:o muy notable, 
qne vive en el re t i ro do Pamplona, consa-
grado á la e n e e ñ a n z a musical y al cu l to del 
d ivino arte. 
Probaron l a voz a l chico, y t an to el di-
rector Maya como don Conrado García, 
quedaron verdaderamente sorprendidos de 
su hermoso t i m b r e de tenor. 
D . Conrado, l l egó á entusiasmare de ve-
ras, y dijo á Gayar re : 
—Tienes una for tuna en l a garganta, 
muchacho. A p l í c a t e bien, y acaso algdn dia 
llegues á donde no te imaginas: que no a-
hundan tanto los b uenoa tenores. Por de 
pronto , a e r á s p r i m e r tenor de l Orfeón. 
E l no s a b í a lo que era u n tenor: pero a-
Estaba de eapalda a l ginete, pero é s t e de-
j ó eaoapar una e x c l a m a c i ó n : 
— ¡ M a r í a Jordannet! 
Y no se equivocaba. 
¡ E r a e l l a ! . . . . 
Absor to por t an inopinado encuentro, se 
a c e r c ó , d e t e n i é n d c E e á su lado. 
L a enfermera se volv ió y no p a r e c i ó sor 
prenderse; mas, viendo quo e l cabal lo se 
aproximaba, se l e v a n t ó con p r o n t i t u d , y se 
e c h ó a t r á s para dejarle paso. 
Manuel s e n t í a l a có le ra Invad i r au cere 
bro y t e m í a no poderse contener. 
— ¡ Y b i e n ! le di jo con desagradable acen 
to . H a b é i s r í f l a x l o n a d o , s e g ú n veo. E l p a í s 
os gusta y no le a b a n d o n á i s ain pesa r . . . 
E l l a , levantando eus grandes ojos llenes 
de enigmas indescifrables, p e r m í t a s e la 
frase, y sin parecer conmovida, ein que 
eu voz ae alterase en lo m á s m í n i m o , re 
p i l có : 
— F A c l l me s e r í a m e n t i r . . . . P o d r í a deoi 
ros que s in saber por q u é , he sido acometida 
da una g ran deb i l idad en el Parque de M a i -
oon F o r t , quo he ta rdado mucho t i empo en 
ponerme y que cuando pude andar era d e -
masiado t a rde para tomar el t r en ; t a m b i é n 
p o d r í a contaros, qua viendo á eatcs t r aba 
j adores que t a n alegremente so ocupan en 
su penosa faena, reflexionaba qne era i n ú 
t i l i rme á P a r í s á buscar o c u p a c i ó n y que 
t a l vez a q u í e n c o n t r a r í a algo para v i v i r 
mantener á m i h i j a . . . . Todo eato s e r í a 
m e n t i r a , con apariencia de v e r d a d . . . 
Prefiero hablaros con f r a n q u e z a . . . . Si b ien 
he experimentado a lguna deb i l idad en el 
Parque, esta no ha durado m á s que u n m i 
ñ u t o . . . . y el l a suerte de estos trabajado 
res me daba envidia , no me s e n t í a bastante 
fuerte para pa r t i c ipa r de el la . 
Manuel no se habla aneado. 
Con mucho c e ñ o y los ojos brillantos de 
có l e r a y de odio l a contemplaba. 
— ¡ C o n t i n u a d ! d i jo : 
—Prefiero, rep i to , hablaros con toda fran-
q u e z a . . . . 
Y l a ve rdad es que me esperábale , ¿no 
es así? 
— L o h a b é i s adiv inado. 
—¿Y t e n é i s el cinismo de confesarlo? 
—Oa lo declaro ein r u b o r i z a r m e . . . . Con-
sul tad vuestro c o r a z ó n , caballero, y decid-
me ei no sois feliz a l e n c o n t r a r m e — SI 
f a a r á i s conmigo t a n franco como lo he sido 
yo, no t e m e r í a i s confesar que me busca-
bais 
—Ea verdad . 
— Y a veis quo he acertado. Conozco á 
vuestro padre; ha podido, desde hace ma-
cho t iempo, darme cuenta del afecto que 
siente por m í y e t t i b a cierta de que mi 
marcha le bar ia caer enfermo de gravedad, 
y e l doctor á quien habé ia conaultado, os ba 
declarado que solamente m i vuelta á la 
qu in t a p o d í a devolverle la salud, ei yo no 
t a rdaba m u c h o . . . . 
Manue l l a escuchaba como se escuchan & 
veces en s u e ñ o ciertas cosas amenazadoras 
y ter r ib les . 
M a r í a Jordannet le dominaba. 
—¿Cómo lo sabéis? Le preguntó el joven . 
—No hay necesidad de ser adivina para 
cao, dijo siempre con gravedad y s in eon-
reirae. ¡ B a s t a c o n ser m u j e r ! . . . . 
— M i padre se está muriendo. 
—Recordad lo que os dije antea de par-
t i r : deseo qne ninguna desgracia suceda 
durante m i ausencia. 
( —¡Tenía is razónl —¿Y ahora q u é •Jeseáls'? —¡Solfl nuestira ú n i c a esperanza! 
qnollo áe primero halagaba aa amor propio 
y eatúfacíla en orgullo. 
SAÜÓ dol Orfeón flontentídmo porque Iba 
á aprender mús ica , qne era eu pr incipal de-
seo y lo que m á s le interesaba. No hay para 
qao a ñ a d i r que desde aqael d í a no faltó 
nnnca á la clase, donde comenzó á estudiar 
el solfeo bajo la d i rección de D . J o a q u í n 
Maya, que fuó el pr imer profesor que tuvo 
Gayarre en su v ida a r t í s t i ca y el que le en-
s e ñ ó los primeros conocimientos muaicales. 
Gayarre, que á su hermosa voz r e u n í a u n 
talento natura l muy claro y una gran á p l i 
cac ión, se propuso aprender la m ú s i c a , y 
estudiaba sin descenso las horas que su t r a • 
bajo le dejaban l ibro, hasta el punto de que 
puede decirso que para ól no h a b í a m á s día-
t r a c c i ó n n i m á s mundo que las lecciones 
del m é t o d o de Eslava. 
D . Conrado Garc ía , a lma como ya dejo 
dicho, del O i f^óa p s m p l o n ó í , que v e í a en 
el joven orfeonista aquella ap l i c ac ión deci-
dida y aquella entusiasta afición por el ar 
te, le cobró un c a r i ñ o ex t raord inar io , m i -
ráridole siempre con i n t e r é s y siguiendo con 
gran afán sos progresos. 
Cada vnz co coL .firmaba m á s ao el rleue 
ñ o porvenir que so i.frecía á aquel mucha-
cho en la difícil carrera donde tantos son 
los llamadoa y can poco loe escogidos. De la 
ap l icac ión de Gayarre y del entusiaamo de 
D . Conrado; de la ga r t l t ud del uno y del 
otro, nac ió entre ellos desde el pr incipio u -
na estrecha s i m p a t í a , que sólo la muerte 
pudo cortar la . 
¡ C a á n t a s veces oí d e s p u é s repet i r á Ga-
yarre, en medio de sas mas grande t r i u n -
fos: 
—¡SI v iv iera D . Conrado! 
— ¡ C u á n t a s veces, a l referir aquellos p r i -
meros a ñ o s , le oí pronunciar el nombre de 
G a r c í a con verdadero dolor d e l a lma por 
su irreparable p é r d i d a , y exclamar : 
—¡ f->. Conrado fué para m í m á s quo un 
maestro y u n amigo: fué u n segundo pa 
dre! 
D e l c a p í t u l o V I I I . 
Los progresos da Gayarre en l a m ú s i c a 
eran visibles para todos. As í por esto como 
por su hermosa voz, ora el n ú m e r o uno del 
Orfeón. 
Se le ci taba entre sus cocapañeroa como 
el m á s notable, y dicho se e s t á que siempre 
que el Orfeón t e n í a quo cantar a l g ú n coro 
en el que hubiese u n solo do tenor, era na-
turalmente Gayarre el obligado á cantarlo, 
con g rau aplauso de sus mismos compa-
ñ e r o s . 
En t re los aficionados de Pamplona se ha-
blaba ya t a m b i é n del joven tenor del Or -
feón, y comenzaba á sobrosalir y dis t inguir-
se, atrayendo la a t e n c i ó n de sus paisanos 
sobre su persona. 
— ¿ Q a i ó n es eso quo c a n t a ? — s o l í a n pre-
guntar muchos cuando el Orfeón daba a l -
guna de sus audiciones en púb l i co . 
— U n muchacho ronoa lós ; u n t a l Gaya-
r r e — r e s p o n d í a n los enterados. 
—¿Y q u é es ól? 
—Herre ro . 
— ¡ L á s t i m a grande que no tenga recursos 
para dedicarse al c a n t o ! — a ñ a d í a n todos. 
Así ea tab in l a í cosas cuando, a l l á en la 
é p o c a del vorano do 1865, l l egó á Pamplo-
na, de paso para sn pueblo nata l , donde 
acostumbraba á pasar los meses del es t ío , 
el I lustro maestro D . H i l a r i ó n Eslava. 
Era el respetable D . H i l a r i ó n antiguo y 
grande amigo de D . Conrado G a r c í a ; así es 
quo tan pronto como esta supo la llegada á 
Pamplona del eminente maestro, no p e n s ó 
m á s sino on que oyese a l Orfeón por el quo 
y a hemos dicho el entusiasmo que mos-
t raba . 
A d e m á s , t e n í a n verdadero e m p e ñ o en 
que oyese t a m b i é n con esto mot ivo á su 
joven protegido. Dispúaoao, puoa, una au-
d ic ión en obsequio á Eslava, en l a que can-
t ó el Orfeón sua m á s escogidas piezas, y 
entre ellas algunas en que h a b í a el obligado 
solo do tenor, cantado por Gayarre. 
Este con verdadera emóc ión , porque sa-
b í a la impor tanc ia musical del que le esta-
ba escuchaado, p r o c u r ó in terpre tar su par-
te todo lo mejer posible, y el é x i t o fuó 
grande. 
E l maestro Eslava no pudo menos do 
conmoverse a l oír aquel t imbre de voz de 
tenor fresca, j u v e n i l y de extraordinar ia 
pureza en el sonido. C u é n t a s e que, d i r i -
g i éndose á D . Conrado, le di jo: 
— ¡ E s un verdadero diamante! 
A q u e l fué el pr imer t r iunfo de Gayarre, 
y el quo dec id ió do au porvenir . 
A l d í a aigaiente, entro el respetable 
maestro y D . Conrado G a r c í a so c r u z ó la 
siguiente c o n v e r s a c i ó n : 
— D . Conrado—le dijo Eslava:—el m u 
chacho del Orfeón de quo V d . me h a b l ó , 
me ha dado que pensar macho. Dada la 
g ran esaa^ez de buenos tenores porque atra-
vesamos, uno como és te no puede permane-
cer escondido; es menester á todo trance 
sacarlo de a q u í para que luzca y br i l le . H a -
remos un bien a l arta y á é l : s e r í a un c r i -
men no obrar as í . ¿Es muy joven? 
— V e i n t i n n a ñ o s — r e s p o n d i ó D . Conrado, 
l leno da a l eg r í a a l escuchar la autorizada 
op in ión y buenos deseos que para au or-
feonista predilecto demostraba tener Es-
lava. 
—¿LIflto? ¿ I n t e l i g e n t e ? 
—Con u n inat into muaical de pr imer or-
den y una afición decidida. 
—Por aupuesto, ¿se rá pobre? 
— N o tieuo m á a que su j o rna l . 
— ¿ E n q u é trabaja? 
—Es herrero. 
—Pues bien; yo no puedo detenerme m u 
cho tiempo en Pamplona y , por consiguien-
te, amigo D . Conrado, me va usted á hacer 
ahora mismo el favor de traerlo por a q u í 
para conocerlo de cerca y examinarle m á s 
detenidamente. 
No so hizo D . Conrado repetir dos veces 
la comisión, ó inmediatamente m a n d ó un 
tesado á Gayarre para que viniese en se-
guida, pues q u e r í a oí r le nuevamente el 
maestro Eslava. 
Todo como estaba, sucio y t iznado por el 
trabajo del ta l ler , l legó al l í Gayarro co-
rr iendo. 
E n t r ó m u y emocionado y verdaderamen-
te tembloroso a l encontrarse delante del 
maestro insigne. 
Aque l l a fisonomía respetable y aquella 
gravedad qne daban á D . Hi l a r ión su edad 
y sus h á b i t o s sacerdotales, le Impon ían . 
D Conrado le rec ib ió con su m á s amable 
sonrisa, y le d ió á n i m o d i r i g i éndo le algunas 
c a r i ñ o s a s palabras. 
Por su parte, el maestro Eslava lo pr ime-
ro que le p r e g u n t ó fuó su nombro. 
— S e b a s t i á n Gayarro, r e s p o n d i ó é s t e . 
—¿Roncalóa , eh? Así me lo ha dicho 
D Conrado. 
—Sí , s eño r . 
— T a m b i é n me ha dicho que solfeas b l en. 
— U n poco. 
—Conoco pcrft-ctamfíito todo ol mé todo , 
maeet o , - d i j o D . Conrado iü ta rv ln lundo 
en e; d iá logo, 
—Bien, btan, vamof á ver lo ,—repl icó 
E s i a v ü 
Y í enlá í i f i r fe al plano, ¡ iñsdió: 
— A p r o x í m a l o ináe. niuolirtoho. No tengas 
miad > n i conedad Vamos á ver, canta esto. 
Y abriendo oi m ó r r d o , le IU ñ ^ l ó una de 
las lecciones. 
Gayarre BP» puso o tegnl á cantarla. 
Tras Bqoolld lacclón, o^nib otra y otra, y 
laego noevoercijereiciofl y « ocaia?; u n exa-
men compU'i.o, en fio, sin que durante todo 
ól le dijese Ee'.ava otra cosa, ciño de vez en 
cuando: 
— N ' t r.cj.ia temor; canta con l ibe r tad 
y cortfli ÍA > vletas t n t r o tus c o m p a ñ e r o s 
A i tin . H i l a r ión so l e v a n t ó del plano, 
y .ni . aodo fija y dat-mldamente á Gayarre, 
y dirigU'ndoae á D . Conrado, di jo 
—Francamente, no es guapo el chico; 
paro en cuanto acabo de doaarrollarae y lo 
crezca la barba, le vistan aquellos trajes de 
terciopelo y p l u m a s . . . . vamos, no c a t a r á 
mal , no e s t a r á mal Con que, mucha-
cho, t ñ i d i ó , d i r ig ióndosa y a á Gayarre, 
á estudiar como hasta a q u í , y á hacerse 
hombre Ea, ad iós . 
Gayarro ¿por q u é no decirlo? aa q u e d ó u n 
poco amoscado. Esperaba alguna palabra, 
alguna fraea de a p r o b a c i ó n del g ran m ú a i 
co, y és to , por todo elogio, le h a b í a l lama-
do feo. 
M a l humorado, y hasta rabioso, sa l ió de 
aquella pr imera entreviata con D . Hi la r ión 
Recuerdo que cuando J u l i á n me contaba 
r iendo esta p á g i n a da su v ida , me dec ía , 
con aquel calor que sol ía i m p r i m i r á l a fra-
se en las conversaciones: 
—Chico, ta digo que si no l lega á aer cu-
ra , le suelto una fresca. 
M á s tarde, Gayarre tuvo por Eslava ver 
dadara a d o r a c i ó n , y fué siempre apasiona 
do entusiasta del g ran maestro. 
Eslava, an tanto, s i nada dijo a l orfao 
nlsta, h a b í a s e prendadojde él y de sus mag 
níf icas facultades. 
L a op in ión que formó a l pr incipio, a c a b ó 
da confirmarle entonces, adivinando en Ga-
yarro todo lo que va l í a . E r a menester sa 
cario de Pamplona y que fuera á M a d r i d . 
Daba l a casualidad que por entonces ha 
bía vacante en e l Conservatorio una beca 
dotada con 4,000 reales anuales, que ee ha 
b í a de dar por opos i c ión . Necesitaba Ga 
yarre ganarla á toda costa; paro, ¿con quó 
recursos contaba para i r á Madrid? 
Su jornal no lo alcanzaba m i s que para 
atender á laa necesidadea da la vida. ' So 
l i a r quo eu familia pudiera adelantarle al 
g á n dinero, era s o ñ a r u n imposible, pues 
Allí estaba D . Conrado, dispuesto y de 
cid do á que Gayarro saliera adelante. 
Hizo una colaeta entra los socios protac 
torea del Orfeón y algunos orfeonistas, a ñ a 
dióle lo que pudo, y con los primeros rudi-
mentos de la m ú s i c a , con bil leta de tercera 
clase en el fer rocarr i l y loa m á s car iñosos 
consejos, desp id ió l e para M a d r i d en busca 
de g lor ia y de fortuna. 
D e l c a p í t u l o X X I I I . 
H a c í a l a a l anciano cosquillas el cuerpo, 
y no t e n í a paciencia para estarse a l l á en la 
aldua eln ver al hijo que tan ta gloria le pro-
porcionaba, y que era a d e m á s el ún ico , 
porque Victor iano habla muerto. 
U n d i * , á principios de diciembre, sa le-
v a n t ó decidido, y l lamando á en sobrino Pe-
dro M o r í a Gar jón , le dijo: 
— P r e p á r a t e , Pedro, que noa vamos en 
seguida á Madr id , á pasar las Navidades 
con J u l i á u . 
Dicho y hecho: á la siguiente m a ñ a n a , 
t ío y aobrino emprendieron el camino de 
Madr id . Llegaron sin novedad, y so fueron 
on d i recc ión á la plaza de O rienda, donde 
viv ia Gayarre. 
Como ora muy de m a ñ a n a , el ar t is ta 
d o r m í a tranquilo, eln sospechar q u i é n l le-
gaba en aquel momento á sa casa porque 
nada lo hablan dieho n i ecorito de Ron-
cal. 
E l t ío Mariano y Pedro l lamaron á la 
puerta, y salió á abrirloa un criado que por 
entonces servia á Gayarre, i ta l iano do na-
ción, llamado Francesco. 
Loa dos ronoaleses, apenas se a b r i ó l a 
puerta, e n t r á r o n s e de r o n d ó n por ella, sin 
decir m á s el t io Mariano que: 
¿Donde oatá ese perezoso? ¿ E s t a r á en la 
cama t o d a v í a , eh? ¡Ah, do rmi lón ! 
Eran las ocho de la m a ñ a n a . 
Francesco, que no conoc ía á los t empra -
nos visitantes, y que ve ía por vez pr imera 
á aquellos hombrea, veatidos con ca lzón 
corto, medias de lana negras, alpargatas 
abiertas, chaqueta de p a ñ o obscuro y faja 
morada, se q u e d ó suspenso y p r o c u r ó ce-
rrarles ol paso, d ic iéndole : 
— M a sigrtori, ¿por qu i én preguntan us-
tedes? ¿Quiénes con? 
— ¡ P u e a v a y a una pregunta!—la respon-
dió algo amostazado el t ío Mariano, a l ver 
qufl le d e t e n í a n al paso .—¡Soy el amo! ¡El 
padre de Gayarre! 
Apenas oyó esto Francesco, cor r ió á av i -
sárse lo á su señor i to ; pero és ta habla y a 
eacuchado la voz do su padre, y saltando 
precipitadamente da la cama, salla corrien-
do á abrazarlo 
Y a se c o m p r e n d e r á la escena que al l í 
ocu r r ió . 
Aquolla misma ñ o c h a cantaba Gayarre 
L a J / f icana. A l i r al teatro l levó con ól 
á ou padre y á su sobrino, y los colocó en la 
delantera central de loa palcos por asien-
tos. 
E l teatro estaba completamente lleno. 
En el intermedio del acto tercero al cuarto, 
el camarino de Gayarre se colmó de ami-
gos y admiradorea que iban á saludarlo y 
pasar un rato con ól. 
Gayarre estaba muy alegre y de buen 
humor. 
— M n y contento e s t á s esta noche, Ju -
l ián—lo dijo uno de ellos.—Algo de bueno 
tenemos, ¿eh? 
— Y a lo creo que estoy contonto; pero 
no por nada de lo que p i ensa s—rep l i có Ga-
yarte . 
—¿Y se pueda saber la causa? 
—Te la d i r é : que e s t á en el teatro la per-
sona que m á s quiero en ©1 m u n d o . . . . 
—¡Ya lo deoia yol ¿ Q a i ó n es ella? 
— ¡ E l l a ! . . . . Es m á s , mucho m á s para m í 
quo todas las e¿{as juntas. 
—Pues, chico, no entiendo palabra. 
—¿Me prometes no decir nada á nadie? 
—Prometido. 
—Pues bien: e s t á m i padre. 
— ¡ T u padre! 
— E l mismo. Ven á verlo. 
Y Gayarra l lovó á sa amigo h á c l a el agu-
jero del t e lón , d ic iéndole : 
—¿Ves an aquellas delanteraa da palco 
dos vestidos de aldeanos? 
—Pues aquel viejo ea m i padre. 
Gayarre so q u e d ó allí contemplando y 
sonriendo al autor de sus d í a s . 
Entretanto, al amigo lo fal tó t iempo para 
i r á dar la noticia por el toatro, qua c u n d i ó 
en seguida, como el vleato, entre el p ú -
bl ico. 
Todos los anteojos sa d i r ig í an á los pal -
cos por asientos, bascando a l buen Mar i a -
no, que conversaba tranquilamente, sin 
notar laa miradas de qua era objeto, con su 
sobrino. 
Cuando e m p e z ó el acto cuarto y Gayarre 
c a n t ó do aquella in imi table manera la her-
mosa romanza. 
jO paradiso! 
mientras todos le a p l a u d í a n y aclamaban, 
nadie, tin embargo, miraba á la escena, sino 
que los ojos y las palaiadus so d i r ig í an h á 
cía el buen anciano, que por contraste era 
q u i z á el úo ioo quo tenia la vista fija en so 
hi jo . 
Se ha dicho y repetido, y hasta publicado, 
que cuando D . Mariano oyó cantar á su hijo 
y supo la qua lo pagaban, dec ía e x t r a ñ á n 
dose. 
—¿Y por eso te pagan tanto? 
No es cierto. L o que sí dijo aquella noche 
cuando d e s p u é s de la función le p r e g u n t ó 
Gayarro, mientras cenaban: 
—¿Quó lo ha gustado á V d . m á s , padre, 
de la función? 
Todos esperaban que contestase que su 
hi jo; pero no fué así . 
E l buen t io Mariano, sin vacilar, c o n t e s t ó 
en seguida: 
—Aquellas s e ñ o r i t a s vestidas de corto 
que bailaban. ¡Caracoles , y q u é buenas 
p a n t o r r i l l a e ! . . . . 
D e l c a p i t u l o X X X . 
Sua í n t i m a s impreaionoa so reflejan en la 
s igü ien te carta, escrita en ol sano da la amis-
tad, y revelan cuá l era el temple de alma y 
los sentimientos de aquel artista, grande en 
todo. 
Dice as í : 
" P a r í s , 23 de febrero de 1884. 
2, r u é da L 'Arcada . 
Querido Julio: 
Pocas palabras te puodo eaoribir, porque 
no tongo tiempo n i para c o m e r , . . . L a ce-
lebridad tiene t a m b i é n sua Inconvenientes, 
como todas las cosas Inherentes á l a suso-
dicha celebridad. 
¡Qué mareo, chico! M I casa os un jubileo 
y no tengo m á s remedio quo sufrirlo con 
res ignación; pero todo lo doy por bien em-
pleado. L a noche da m i debut oí los aplau-
sos á que estoy acostumbrado; pero no 
c o m p r e n d í toda sn importancia hasta el d í a 
sigulento, quo sal ió la prenda cantando, á 
sn vez, tula njórltos. Luego viaíbron las 
v i s i t a í : faí conocido por inuctios on la callo 
yendo con el buen amigo Gaai l lard; i nos 
dateolan y ma h a c í a n elogios que me pon ían 
colora'io, como dice la canc ión dol vito; y 
t o d a v í a no ha conomido la cosa. 
No te puedes imaginar, querido Jul io , la 
importancia que he adquir ido, hasta el pun-
to do hacerme, como dicen los per iód icos , 
le lyon du jour; lo cual ma obliga á tener 
mucho cuidado y prudencia, pues necaalto 
no caer en lo cursi. A s i lo exige m i profe-
sión, y no hay m á s remedio que seguir l a 
corrlonta. 
Tengo que contentarme con las amista-
des de los condes, duques, marqueaes y a l -
g ú n pobrete como Rothsohild, quo me par-
aiguen para qua vaya á au casa, y con l a 
excusa dar una soirée á l a aristocracia, 
cuesta lo qua cueste. Afortunadamente, 
todo esto no c a m b i a r á m i c a r á c t e r , y por 
cima da todo, mis amigos s a r á n siempre mis 
amigos, y ninguno como t ú y aquellos que 
siempre me han querido bien; pr imero y 
sobra todo, porque loa quiero yo, y segundo, 
porque astas gentes, el d í a que no tenga 
voz 6 pasa da moda, no aa vo lve rán á acor 
dar de m í . Por eao doy á su amistad el 
justo precio qua vale, lo miamo que ellos á 
m i . A Dioa gracias, no soy tan negado qua 
no sepa apreciar las pompas de esta mundo 
an su verdadero valor . 
No puado decirte nada da lo futuro, 
porque nada sé : probablemente h a r é la Lu 
cía, y luego lo que so arregla, pues es mny 
difícil escoger repertorio, aunque, á la ver 
dad, no hace falta, pues sa llena e l teatro 
cada vez que canto, y esta noche s e r á la 
cuarta. 
<'Muchos recuerdos para los de t u caea 
Chomln, Ur lzar , D . Marcelino, etc., etc., á 
quines deseo, as í como á t í , todo g é n e r o da 
felicidades posibles en asta mundo y en el 
o t ro . 
" T a e n v í a u n faerto abrazo t u mejor 
amigo 
"JULIÁN." 
D e l c a p i t u l o X X X V I . 
"Faris, 14 de abr i l de 1885. 
" 4 , Avenua Mar t lgnon . 
"Querido Ju l io . 
' Y a l levo tres fandones con creciente 
éx i to . ¡Quó batalla! 
" N o lo hubiera c re ído : no te figures que 
fuó batal la con el púb l ico ; al contrario, tuve 
máa aplausos qua on Madr id ; r epe t í la ro-
manza on medio de la mayor ovac ión . 
" Y o esperaba al d í a siinileuto la prensa. 
Le Figuro y otros mü;;!io3 0Btuvieron müy 
blac; pero otros no ee h i a portado lo mis 
mot éin duda porque no soy l 'rancó?; todos, 
elQ embargo, oocfleaan el gran anceso Eu 
fij, la verdadera norma dol éx i to e s t á en 
el dinero, y las tres funciones qua llevo he-
lo neoealta^a m i s qne él . ¿Cómo, PUW, re- chas han dado el m á x i m u n , y ya eaíán ven 
$Q\Y9i w t 9 proWems? f { tyj tres p r t e l m a s , 
"Sabos, sobra todo, que yo digo siempre 
la verdad, y con ella to aasguro que ha eido 
el mayor suceso de m i v ida a r t í s t i c a . Esto 
les dol ía á algunos que. sa han val ido 
da cierta prensa. 
" U n a gran m a y o r í a de ella, y sobre todo 
el púb l ico , que estaba compuesto da nota-
bilidades, proclamaron las excelencias de 
la escuela i ta l iana, y á mí su pr imer repre-
samanta (ta lo digo en al secreto de nuestra 
amistad): en fin, esto produjo y s e g u i r á 
produciendo g r a n e f o c t o . 
" U n c r í t i co cenado, de no mo acuerdo 
q u é per iód ico , proteota do m i admis ión en 
la Academia de Mús ica (Opera), como par-
turbador y sobra todo, porqiiQ soy estrella, 
y que todo lo d e m á s desaparece, lo cual ea 
humil lante para los otros artistas. 
"Por esto c o m p r e n d e r á s lo grande do m i 
t r iunfo. Y o lo voy conociendo de función en 
función . Otras cosas p o d r í a contarte, poro 
lo dejo para cuando nos veamos. 
"Recuerdos á los amigos. 
"JULIÁN." 
D e l c a p i t u l o X I i . 
Cantando ol Don J u a n se h a b í a encontra-
do Gayarro bastauco endeble, y dec id ió no 
volver á salir á escena hasta ponerse bien 
do la afección l a r í n g e a que empezaba á 
sentir; pero á ruego do eu ami?o Farrer , el 
conocido representante de la Empresa del 
Real, acoadió á cantar una sola noche I I 
Pescatore di Perle, porque cre ía hallaroo 
mejor. 
Esta noche fué la del 8 da diciembre da 
1889. Aquel la misma m a ñ a n a ma escri-
b ía : 
'Yo canto esta neche la ú l t i m a función 
por ahora, y pienso deeoansar un mes 6 dos 
para combatir esta afdocííin l a r í n g e a quo 
ma Impide cantar con el desahogo á qua 
estoy acostumbrado, y oreo qua lo conaa-
g u i r ó . " 
¡ A i n e l l a noche d e b í a ser, ea efecto, la 
ú l t i m a quo pisara la eacena; poro no por 
ahora, como él pooaaba, sino p a r a sxempre\ 
S e g ú n me ha coutado Pepe Elor r io , eae 
d í a oe s e n t í a muy bien. 
— F i g ú r a t e si e s t a r í a bien do voz cuando 
empezó , quo en el d ú o con el b a r í t o n o , ha-
blando con l a s o ñ o r a da Barb la r l , d e c í a m o s : 
' ¡ C ó m o c a n t a r í a esta noche J u l i á n sus P u • 
ritanosV Talea eran su c lar idad y au fuer-
za. 
Nada, puea, sa h a b í a observado on Ga-
yarre a l comenzar la repreaen tac lón . Por 
el contrario; el dúo con ol b a r í t o n o lo c a n t ó 
tan á maravi l la , que hubo de repetirlo entro 
aplausos atronadores. 
L l e g ó la romanza, y algunos oomenza 
ron á notar algo e x t r a ñ o en su manera do 
emit i r la voz, y tanto, qua al acabar una 
nota aguda de la romanza, se q u e b r ó esta 
en sn laringe, hac iéndole enmudecer. Era 
la primera nota quo co la quebraba. Gaya 
rre entonces, lleno de angustia, ea l levó 
las manos á la frente, diciendo con profun-
da tristeza: " ¡No puedo cantar!" Y re t i róso 
en seguida, casi amagado do un Bíncope. 
Acudieron presurosas on su auxilio las per-
sonas que estaban onla oecena, y lo acom 
p a ñ a r o n á su cuarto. 
I n ú t i l es encarecer la ansiedad do sus 
amigos y del públ ico en aquellos minutos, 
que parecieron sigloo. 
Gayarre, merced á loa cuidados y medí 
camentoa que le sumlniatraron, se encon-
t r ó pronto bien, y dijo que no fiólo conti 
n o r r i a la r ep re sen tac ión , sino que c a n t a r í a 
la romauza en el ú l t imo acto. 
L legó este y comenzó, efectivamente á 
cantar su romanza; pero a l llegar á la mis-
ma nota, vló Gayarre que no podía , y ha-
ciendo un supremo esfuerzo la d ló a l fin, 
si bien rozada y no con la pureza y limpidez 
de siempre. 
E l púb l i co , sin embargo, ap l aud ió con 
mayor entusiasmo qua nunca, t r i b u t á n d o l e 
una ovación casi f renét ica y hac iéndo le aalir 
á laa tablas innumerables veces. 
Pero estas pruebas de afecto no calma-
ban aquel esp í r i tu , contristado ya; y cuan-
do cayó el t e lón Gayarre, con dolorido a 
canto, arrancado da lo profundo dal alma, 
dijo: 
—¡Es to se a c a b ó ! 
SUCESOS*)EL DIA 
A s a l t o y r o b o e n d e s p o b l a d e . 
En la madrugada de ayer, y mientras dor-
mía en su casilla el encargado de la m á q u i -
na para extraer agua da la Zanja, que al i 
monta las locomotoras de la Empresa de 
Ferrocarriles Unidos, y cuya casilla ae ha 
l ia situada entre la calzada de Palatino y l a 
es tac ión da la C iénaga , fué asaltado por dos 
moranoa armados da cuchillos, que le hiela-
ron levantar, y conduc iéndole á uno da los 
postes que sirve para la maquinaria, lo 
amarraron fuertemente t a p á n d o l e la boca 
con un pañue lo , y robándo lo un sobro con 
40 peooa y 75 centavos en oro, quo t e n í a 
guardados en el bolsillo, y cuya cant idad 
h a b í a cobrado ayer. 
L a casa donde oe p e r p e t r ó el crimen es de 
mamposterla hasta la mi tad de sús paredes, 
y ol resto haota el tocho de persianas de 
madera fijas; tiene dos puertas, una quo da 
frente á la linea férrea y la otra hacia un 
extremo; e s t á compuesta de tres habitacio-
nes, una ocupada por la m á q u i n a , otra don-
de duerme el encargado y la tercera, donde 
t a m b i é n pernocta el chuchero, divididos es 
tas dos ú l t i m a s por dos tabiques. 
Las asaltantes penetraron por la puerta 
del fondo, arrancando tres de laa tabli l las 
de laa pereianaa, y cometido el crimen a-
b rieron la puerta y se marcharon al campo. 
Según noticias de la policía, este hecho 
parece ser dudoso, por la circunstancia con 
quo so ha llevado á efecto y los anteoe-
dontes del aaaltado. 
ü s r i d a c a s u a l -
A las diez de la m a ñ a n a del jueves fué 
curado de primera in t enc ión por el D r . D . 
Ignacio O-Far r i l , el empleado del ferroca 
r r i l Urbano D . Francisco Corominas, que 
trabajando en ,una fragua en el paradero 
del Cerro, fué herido por una asti l la de hie-
rro en el brazo Izquierdo, cuya lesión fué ca-
lificada de pronós t ico menos grave. 
A c c i d e n t e . 
Poco d e s p u é s de las siete de la noche del 
jueves, el Sr. Cónsu l General do l a R e p ú -
blica francesa, residente en la calle de Te-
niente Rey n? 108, p a r t i c i p ó a l colador del 
barr io de pol ic ía de T a c ó n , que el em-
pleado de l a Canc i l l e r í a M r . Gui l lermo 
Cassaigoard, se h a b í a n caldo desde u n bal-
cón al patio de la casa, aufriendo lesiones 
en un coatado y pierna izquierda. 
Los doctores Mendoza y Romero L e a l , 
que le prestaron los auxilios de la ciencia, 
califioaroa do gravo el estado del paciente. 
H e r i d o p a r u n a p o d i a d a . 
En la noche del jueves faó carado do p r i -
mara In tenc ión , en la casa de socorro del 
tercer d is t r i to , el menor moreno Esteban 
M'irquoz, da una her ida grave en l a cabe-
za, que con una piedra le c a u s ó otro menor 
de su clase, en la calle de Escobar esquina 
á M a r q u é s Gonzá l ez . E l agresor fué deteni-
do y conducido a l Juzgado de guardia . 
E n e l C a s t i l l o d e l P r i n c i p e . 
S e g ú n aviso telefónico, recibido en l a Je-
fatura de Pol ic ía , en l a m a ñ a n a de ayer, nna 
s e ñ o r a nombrada Dft Tomasa se a r ro jó á 
uno de los pozos que existen en el Campa-
mento del Castillo del Pr incipe. 
B e y e r t a . 
E n l a m a ñ a n a de ayer, y en l a calle de l a 
Amis tad , tuvieron una reyerta u n oficial 
del e jérc i to y el eecretario de un Juzgado, 
resultando herido levemente el pr imero. 
B o b o . 
A l D r . D . G e r m á n Gonzá lez , vecino de la 
calle de Escobar, le robaron de su domic i -
lio un hermoso á l b u m , que tenia puesto 
sobre una moaa consola. 
Se ignora qu i én pueda ser el autor de 
este hecho. 
A t r o p e l l o . 
E l menor pardo Mareos Yaldéa L e ó n , 
vecino del Cerro, ha sido atropellado por 
un coche de plaza, cuyo conductor fué de-
tenido y conducido al Juzgado del dis t r i to . 
ULTIMAS~Ñ0TICIAS. 
D e t e n i d o p o r e s t a f a . 
E n el barrio de Mar te fué detenido un i n -
dividuo blanco, por complicidad en l a eata-
fa de 800 peaos en billetes dol Banco Espa-
ño l á otro sujeto de au clase. 
H u r t o s . 
Una morena vecina de la calle de la Zan 
ja , fué detenida por aer acuaada por un i n -
dividuo blanco del hur to de cinco peaoa que 
llevaba en uno de los bolailloa del pauta 
lón . 
— T a m b i é n u n individuo blanco fué re-
ducido á pr ia ión, por hur to de cinco pesos á 
nna vecina del barrio de T a c ó n . 
F e l i c i a M u n i c i p a l . 
E l guardia municipal n ú m e r o 89, condu 
j o á la ce l adu r í a del barrio del Templete á 
dos Individuos por estar en reyerta en la 
Plaza de Armas. 
—Los guardias municipales n ú m e r o s 55 
y 22'J, condujeron á la caaa de socorro do 
la primera demarcac ión y de allí á la cela 
d a r í a del barí lo de Colón á D . Miguel Co 
m d , por habereo caldo d o u n ecche, pre-
aentando dos heridas on la cabeza. 
—Por la Po'dcía Mnniidpal so han denun 
ciado hoy las siguientes infraccionee: 
faltas a l R e g i m e n t ó de carruajes. . 9 
A las Ordenanzas Municipalea « 5 
i A ift i l l g i eüt ) « a a s a a n R a i i S i ^ a a s a f i d J i u M 
o r a l d e A n a c a l m l t a y P o l í g a l a . 
PBEPABADO POR J L A R U A K A B A I , H N O S . , FARMACEUTICOS. 
No hay TOS, C A T A R R O , ni F L U X I O N ó R E S F R I A D O quo no ceda Inmediatamente á la acc ión que ejerce aobro los bronquios y d e m á s v í a s respiratorias el sin rival M'JECTOJKtSiJL JDJB 
J U V J Z C & I I U I T J I IT que preparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A AVJrJ**Jr l7I , /^ l J f . Desdo que ae conoce este acreditado P e c í o r a H a s enfermedades del pecho, g a r g a n -
t a y de los pulmones no tienen r a z ó n do ser. Vóndeae en todas las boticas bien surtidas á UJ r P E S O Y CIJyCJUEJVTJÍ C E J V T J l V O S B I E E E T J E S el frasco. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar quo todo frasco lleve el S E L L O D E G A 1 J A N T I A ó M A R C A da F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
D E P O S I T O en la botica y d r o g u e r í a S A N J U L I A N . Mura l l a 99 y Villogaa 102 y 104, Habana. C 1591 a l t (5-12 N 
OabaMQ&deteDidos p ^r presentar bíuto-
maa de muermo 1 
Tota l 18 
Ebrios ingresados anoche 7 
- E n el d ía de ayer tuvo ingreso un i n -
dividuo en ol Cuartel Municipal para ex t in 
gair arrosto r n defecto de pago de maltas, 
de orden p.o los Jueces' Mnnloipalosde esta 
capital. 
G A Q S T I l i L A S . 
CASIKO ESPAÑOI., —En los may hormo-
eos y bien decorados salones del Catino Ee 
pañol do la Habana ea e fec tuará , duraute la 
noche del domingo 15 del actna!, nn gran 
baile, en oeiobracióu de la festividad dol 
santo patrono do esta clodad. Tan grata 
noticia l l enará eln duda de regocijo á la j u -
vííntüd amiga de la danza y que frecuenta 
loa expresados calones, ein rivales para fies 
taa de esa índole . 
LA. COTOiiRA.—Tenomoa noticia de que 
el domingo 15 a p a r e c e r á en esta capital un 
asmaiiario satírico, Indipendlante y con ca-
r í c a t a r a e , oeteataado el mlámo t í tu lo de la 
proEente gaoetilia. Se halla al froute del 
miamo una persona de claro talento que ya 
ha conquistado eav íd i ab l e s laurea en el 
mundo da las letras y que s a b r á dar á la 
publ icac ión un i n t e r é s palpitante. ¡Bien 
venida sea L a Cotorra! 
TKAXEO Í,ETACÓÍÍ .—Porfin se estrena 
hoy, s á b a d o , el desahogo económico t i tu lado 
L a üecogída de los Billetes, obra dividida en 
cuatro cuadroa y oa cuyo d e s e m p e ñ o toma 
parte toda la compañ ía quo ocupa el gran 
coliseo. V ó i s a ahora cuán tos son los per 
souajes de loa referidos cuatro cuadros: 
Cuadro 1? 
D o ñ a Remedio?, patrona. Don Nicanor, 
huésped . Agapl to , h u é s p e d . — R u p e r t o , fo-
rastero. Juana, criada que no habla. 
Cuadro 2° 
Ruperto. Agapito, Uno. U n obrero. U n 
padre. U n a n iña . Tres borrachos. Dos 
guardias. U n señor da patillas. U n lacayo 
petit . Ua padre, Joan. Una madre, Reetl-
tuta . Dos hijas, Al ic ia y Elisa. Alfredl to. 
Cuadro 3? 
Ruperto. Agapl to . E l Diar io de la M a r i -
na L a Discus ión . L a Lucha. L a Unión 
Constitaclonal. L a Caricatura. Frutos del 
P a í s . E l azúca r , el tabaco, el cafó, el ca-
cao, piñ-j, p l á t ano y anón . Teatro da Albí-
aa. Teatro da Payret. Teatro do Tacón . 
Toatro de Ir i joa. Teatro do la Alhambra. 
Coro do negros l impia botas. Coro de niños . 
E l dinero. Perros chicoa y perros grandea. 
Cuadro 4? 
Dos aragoneees. Ruparto. Agapl to. U n 
timador. Dos enamoradoa. U n mozo. Coro 
de hombrea (Bomberos). 
Después do dicho estreno se p o n d r á on 
escena la chie tos í í ima comedia F l Sombrero 
de Oop'%. 
JUÍJTA G E N E B A L — P e r la Sec re t a r í a de 
la Real Sociedad Económica se noa comu-
nica lo eigulente: 
"Esta Corporación ce l eb ra rá j u n t a gene-
ral el domingo 15 dal corriente, á lao ocho 
do la noche, eu el local do costumbre, con 
el exclusivo objeto do elegir todos loa car-
gos de la Junta de Gobierno para el año de 
1892. 
L o que, de orden da la Presidencia, se 
publica para conocimiento general y de los 
sefiorta socios. 
Habana, 13 do noviembre de 1891.—El 
Secretarlo, José Várela Zequeira". 
TEATRO B E ALBISU .—Para la función 
por tandas de esta noche ha combioado la 
empresa de Albisu el sigulento programa: 
A las ocho, -Certamen Nacional. 
A ias nueve.—El Monaguillo. 
A laa d i ez—L« Casa del Oso. 
ESQUELAS DOMINICALES .—La Junta de 
Gobierno de laa Eecuelaa Dominicales rue-
ga á loa padres de las n i ñ a s y amos do laa 
criadas que asisten á la Escuela Dominical 
da San Soaquín y Santa Ana, laa permitan 
asistir hoy, c ábado , á la noa do la tardo, al 
fin dal t r iduo preparatorio y confesiones, y 
m u ñ a n a domingo, á laa ocho, á la Comunión 
qua t e n d r á ofecto en ¡a iglaaia del Pi lar . 
TEATRO DE P A T B E T . — L a función de 
hoy, s á b a d o , en el restaurado coliseo de 
Saavorlo es la de gracia de la muy s impá t i -
ca y aplaudida a r t u t a Sra. D * Amal ia A 
lonso de Rolg. Se p o n d r á en escena la pre -
ciosa comedia da Victoriano S a r d ó n deno-
minada Divorciémonos. Por fin de fiesta so 
r e p a t i r á la caricatura t i tu lada E l Teatro de 
las de Oómes que en su estreno, efectuado el 
jueves, gus tó ó hizo re í r mucho al públ ico. 
L A ESTADÍSTICA DE LOS BAYOS —Se ha 
encontrado MTX hombre pac ion t í s imo que ha 
pretendido hacer la e s t ad í s t i ca de los rayos 
de todo el mundo. 
Pero como les rayos raras veces caen es-
tando ol cielo eereno, sino con a c o m p a ñ a -
miento de temporales 6 huracanes, nuestro 
es tad ís t ico ha encontrado eomo resultado 
de sus investigaciones, que la isla de Java 
es al pa í s donde ocurren mayor n ú m e r o de 
temporales, pues los diaa de temporal, to-
doa los años alcanzan al l í la cifra do 97; en 
Sumatra llegan á 86 d ías , en el I n d o s t á n y 
en Borneo á 56, y en laa Costas de Oro á 52. 
I ta l i& viene en seguida con 38 di&s de 
huracanes al a ñ o , luego la I n d i a occidental 
y la Guinea con 34 diap; Buenoa Aires, el 
C a n a d á y Aus t r ia con 23; en Bélgica , Ba-
viera. Silesia, W u r t e m b e r g y H u n g r í a , los 
diaa saturados de electricidad son 21; en 
Francia, E s p a ñ a y Portugal 16; en Ingla-
terra y Suiza 7, y en China solamente 3. 
U n eólo pa í s existe exento de temporales, 
el Tnrkestan. 
Ahora se r í a una interesante e s t a d í s t i c a 
r e s e ñ a n d o las rarezascomatidas par ios ra 
yes. Para astas e s t ad í s t i c a s del porvenir, 
he aqu í dos preciosas noticlaa: no h á m u -
chos d í a s un rayo d e s c a r g ó sobre u n pobre 
diablo, lo d e s n u d ó completamento, le que 
mó el palo da la barba y ol cabello, la q u i -
tó uno de los calcetines y le d e s g a r r ó las 
ropas en m i l girones. 
E l otro caso raro fuó el siguiente: Otro 
rayo cae sobre l a cabeza da un n iño de c in -
co años , afei t indolo completamente aln pro-
ducír la c i o g ú a d a ñ o n i moleatia. 
¡ D e c i d i d a m e n t e los peluqueros tienen en 
loa rayos tremendos competidorea! 
SUCEDIDO—Laa ejecuciones capitales en 
loa Estados-Unidos. 
E n Chicago iban á aer ahorcados dos 
reos. L a horca h a b í a sido colocada en u n 
puente aobre el r io t r ibu ta r io del Missouri. 
E l pr imer condenado se dejó ceñ i r dóc i l -
mente el cuello por el lazo; el verdugo le 
empuja, y el ind iv iduo se ve lanzado, no á 
la eternidad, sino a l agua del r io , porque 
la cuerda se rompe. 
E l ajusticiado ae pone á nadar, gana l a 
opuesta or i l l a y , ya en ella, echa á correr y 
deaaparece. 
E l verdugo se dir ige a l aegundo conde-
nado y le conduce á la horca. 
E l deagraciado le habla para decirle en-
carecidamente: 
- A a e g ú r e a e uated bien, por Dioa. Que 
la cuerda es té bien fuerte. ¡Mire uated que 
yo no sé nadai! 
TOROS KL DOMINGO.—En el p r e á m b u l o 
del programa do la corrida de seis toros de 
muerte, que debe efectuarse m a ñ a n a , do-
mingo, en la plaza de l a calzada de la I n -
fanta, ae dirige la empresa a l públ ico en los 
términoa que á cont inuac ión se expresan: 
"Muchos matadores de gran ruido y alto 
renombre han sido justamente aplaudidos 
en la plaza de esta capital , pero ninguno lo 
ha sido tanto, por au fina manera de tras 
toar, como Manoll to el Habanero, á quien 
hemos visto llevarse el toro de un extremo 
á otro de la plaza despid iéndole y recogién-
dole con los vuelos de la muleta, sin dejarle 
nunca salir de la suerte. Estos floreos tau-
rinos, q u é tanto se han aplaudido aqu í á el 
Habanero, no se los hemos viato hacer á e-
aaa eminencias del toreo á quienes ae ha 
aplaudido por otras habilidades. Antiguos 
y entendidos aficionados dicen, sin faltar á 
la verdad, que de todoa los toreroa que hoy 
existen el quo m á s recuerda el admirable 
trasteo de muleta del inmor ta l Carro C ú -
chares, es Manoll to el Habanero. Esto-
queando, se t i r a á matar como manda el 
arte, dejando, como todos los matadores, ú 
la diosa Fortuna el cogerlos huesos ó les 
blandos de las reses. 
Cuanto queda dicho no es para presentar 
á este públ ico un torero deaoonocldo, sino 
al qne tanto viene aplaudiendo en eetos 
tiempos y á quien conoció en otros como 
tierno alumno del colegio de Be lén , donde 
se educó. 
Loa valientes matadores Cuqui y Toro 
r in , nuevos en esta plaza, aon doa j ó v e n e s 
llenos do esperanzas en el arte; aHslosos de 
ejacntarlcs suertes con maesti ia y arrojo, 
sin reparar en ol psligro para captarse las 
s'mpatias de los públ icos j escalar cnanto 
antes un puesto pr incipal en la t au ioma-
qala. Evitemos toda r ecomendac ión , en la 
confianza de qua el públ ico los acogerá con 
aplausos cuando los vea torear. 
f U testo 09 l a o u a d r i U a so eaoueatra- p -
K i ; o del mayor entusiasmo p a r » setundi.r 
á ana matadores y agradar al público 
E l ganado se rá superior, puesto qua le 
e legi rá el Habanero, quion ha puesto á la 
Empresa la condic ión de rescindir el con 
trato sí loa toros no roaultan bravos y óe t a , 
á BU vez, le puso la de que ó! los habla da 
escoger y probar á sa completa sstisfao 
oión. 
Loa precioa son tan bajos como nunca se 
h a n o u •cido para corridas do ceta impor 
tancia; dos peaos entrada á sombra y u n 
peno á ard. 
Si e o n tácitos esfuerzos y aacriüoios con-
B Í g u o a g r a d a r al inteligente púb l i co de la 
Hab:;ca, aa coru-iderará bien recompensada 
L a Empresa " 
BASE BALL BENÉFICO.—Por la Preel-
doacia dol Trinidad B . B . C. ee nos comu-
nica lo ei^uieote: 
"Buego enoarecidamento á V . S saeirva 
manifestar por modlo de eao i lustrado pe 
riódico, qua el beneficio que esta Club ha 
da llevar á cabo para las v í c t imas de Con 
suegra y quo co ha venido euspendiando 
por dlatintae causas, t e n d r á efaoto doflnit l 
vanjonto ol 16 del actual an los terrenos da 
Almendarea. Y como quiera quo as i s t i r án 
varias comisiones, é s t a s ao r e u n i r á n á las 
once do dicho dia en los salones dol Centro 
de Deperidlentes, desdo cuyo local p a r t i r á 
la comitiva por las calles de San Rafael y 
Reina hasta Carlos I I I . 
Gestionamos vivamente con los Guías del 
Cap i t án General, á fin de que nos honren 
haciendo el dospejo y p r e s e n t á n d o n o s con 
ello EU valioso apoyo. 
Por todo lo que lo anticipo l i s m á s ex-
presivas gracias. Dios guarde á V. S. ma-
chos a ñ o s . — H a b a n a y noviembre 12 de 
1891.—El Presidente, J u a n M. de Ovando." 
L A VUELTA AL MUNDO POR POCO DI 
ÑERO. - L a vuelta al mundo, que hace años 
era una empresa tan larga como coatoaa, se 
ha simplifleado tanto, qua hoy lo puede ha-
cor cualquiera por una verdadera bicoca. 
Hay en la actualidad 11,000 vapores que 
recorren las cuatro grandes rutas oceá-
nicas. 
Tomando los mejores y máa lujosos se 
puedo i r per Suez á la India , á China y á 
Australia y volver, dando la vuelta al mun-
do en 80 ó 90 rí'aa, por m i l duros. A ñ a d i e n -
do otros m i l para gastos menudos y para no 
privarse de nad.i, resulta el viajo por 2,000 
pasco. 
Se puede hacer t a m b i é n ol viaje, de una 
manera que resulta m á s largo y al mismo 
tiempo máa económico, tomando los vapo-
rea que van al cabo do Buena Esperanza, 
y, una vez all í , comprando pasaje para 
Austral ia y volviendo do Aust ra l ia á Euro-
pa por el Cabo da Hornos. Se recorren de 
esta suerte 25,150 millas y el pasaje no 
cuesta m á s qas 750 pesos. 
Eo el colmo do la baratura. 
Poro aun se piensa hacer m á s . Porque 
loa io^leaes han llegado á cansarse de Ir de 
veraneo á matar búfaloa á laa M o n t a ñ a s 
Rncoeaa, ó do vacaciones á la Austral ia ó la 
colonia del Cabo, y ea muy pasible quo, el 
año qne vleno, el colmo de la elegancia en 
Londres sea i r á dar la vuelta al mundo, sin 
conceder á la cosa m á s importancia que la 
que da un m a d r i l e ñ o á au excurs ión anual 
á su balneario favorito en el Norte . 
A l efecto se e s t á combinando la manera 
de expedir billotea á precios reducido» para 
dar la vuelta al mundo por laa distintas 
ratas. 
PÉRDIDA.—De la calle de San Joeó, n ú -
moro 48, segundo piso, ae ex t r av ió á las 
sois de la lardo del jueves, una perr l ta ra 
tonara, propiedad de una n i ñ a enferma que 
sa halla t r i s t í s ima, Inconaolabla, por la p é r -
dida da su querido anlmallto. Se gratifica-
r á generosamente á quien lo devuelva en 
la referida casa, a d e m á s do ag radecé r se lo 
mucho. Véase el anuncio. 
DONATIVOS—Hemos recibido bajo un so-
bre un peso cincuenta centavos en billetes, 
para repartirlos por partes iguales entre el 
anciano enfermo de la calle do Curazao y 
la desvalida de la calle de P e ñ a Pobre. 
Dios se ¡o p a g a r á . 
ecci I tott immi 
LA PALMA: hace Au-
ges casimir lana pura á 
CINCO" PESOS Muralla 
y Compostela. Habana. 
C n. 1511 l N 
CASINO ESPASOL DE LA HABANA. 
Por acuerdo de la Junta Di rec t iva en 
sesión de 4 del actual, ae convoca á los ee-
ñores socios del Ins t i tu to para j u n t a gene-
ra l extraordinaria, que so c e l e b r a r á el d o -
mingo 15, del presente mes, con objeto de 
determinar, en viata da la recogida del b i -
llete, la especia monetaria y ascendencia 
de l a cuota mensual, que en lo sucesivo de-
b e r á n pagar los s e ñ o r e s socios. 
Habana, 7 de noviembre de 1891.—El 
Secretario, Pedro MiraUes. 
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CASINO ESPAÑOL D E L A HABANA. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
S E C R E T A R I A . 
E l p róx imo domingo, 15 del corriente, 
v í spe ra de San Criatobal, Patrono de esta 
ciudad, ofrecerá este Ins t i tu to un baile á los 
señorea socios, el que d a r á pr incipio á laa 
nueve de la noche. 
Las puertas sa a b r i r á n á laa ocho. 
Para tener acceso á loa salones es indis-
pensable l a p r e s e n t a c i ó n del recibo del pre-
sente mea. 
Habana, noviembre 12 de 1891.—B. O. 
Pola. G l a -13 2d-14 
OKONIOA R E L I G I O S A . 
D I A 14 D E N O V I E M B R E . 
E l Circular eatá ea la Merced. 
San Seraplo, mártir, y Sta. Veneranda, 
F I E S T A S E l i D O M I N G O . 
MISAS BOLBMHBS.—En la Catedral la de Tercia, á 
la» 8,7 en las demás iglesias las de costumbre. 
COBTB DB MABIA.—Día 14 de noviembre.—Corres-
ponde visitar á Ntra. S í de la Cinta en la Capilla de 
la V . O. de San Agustín. 
PROCESIÓN.—Li del Sacramento, de 5 á 5} de la 
tarde, después de las preces de costumbre, y pasará 
el circular á Belén. 
Parroquia de Jesús del Monte. 
E l próximo domingo celebra la Cofradía del Cár-
men sus cultos mensuales. 
Concluida la misa se efectuará la procesión por las 
naves del templo. 
Se suplica la asistencia á los cofrades y devotos de 
la Sma. Virgen del Carmen. 
Jesús del Monte, noviembre 12 de 1891.—La Pre-
sidenta.—La Camarera. 14267 4-12 
R . y M . I . A r c h i c o í r a d í a d e l S a n t í -
s i m e S a c r a m e n t ó t e e r i g i d a e n l a 
p a r r o q u i a d e N t r a . S r a . d e G u a d a -
l u p e . — S e c r e t a r í a . 
Esta Real y Mny Lustre Archioofradía en cumpli-
miento del artículo 39 del capítulo 11 de sus Estatu-
tos, celebra el domingo 15 del corriente mes, á las 8 
ea punto de la mañana, la solemne festividad de Do-
mingo 3?, en la que ocupará la cátedra del Espíritu 
Santo el elocuente orador sagrado Reverendo P . E s -
colapio D . Esteban Calonge. 
L a que se anuncia para conocimiento de loa señores 
cofrades rogándales su asistencia condecorados con 
la medalla de la Corporación.—Habana y noviembre 
11 de 1891.—El Secretario, F . Fernándel del Toro. 
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Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
E l domingo próximo celebra la Ilustre cofradía de 
la Esclavitud de Nuestra Scfiora de la Merced sus 
cultos mensuales, A las siete de la mañana habrá 
comunión general en la misa retada, siendo armoni-
zada con cánticos alusivos á tan piadoso acto. A las 
ocho tendrá lugar la misa solemne con orquesta y ser-
món. 
Por la noche á las seis, habrá ejarcicio al Santísimo 
Sacramento, estación, rezo y meditación, pertene-
cien'.e á la ilustre esclavi lU'l y sermón, siendo dichos 
a?.toñ a c o m p a ñ a d o s coa cánticos por sonoras voces, 
tanniuando i-.on la procesión de Jesús sacramentado, 
h e n d í a ón é imposición del santo escapulario á los 
nieves asociados. Se suplica á los hermanos y her-
manas como igualmente á todos los fieles y verdade-
ro3 devotos do María, la asistencia á tan religiosos 
actos. 
Todos los cofrades que asistieren á la procesión y 
ro^areu á Dios por la exaltación de la Santa Madre 
I;lesia etc., etc. ganan indulgencia plenaria como 
consta on el arlíoulo 4o del sumario do las indulgen-
cias. 14293 4-12 
I G L E S I i D E SAS WCOLAS, 
E l domingo 15 del corriente, á las ocho y media de 
la mañana, se celebrará la gran flesti que anualmen-
te se tributa en esta iglesia á Ntra. Sra. de laa De-
samparados, con sarmón á cargo dol R. P . Fray A -
gaplto, Carmelita Dcsoal/o. 
Lo qua se aviia por es e medio para su asistencia á 
loi feligreses y devotos.—llábana, noviembre 11 de 
1891. Las Camareras. 
Se suplica á los concurreniei rae^uen por el alma 
fie la que fué «n Oam^Rya Kosalía iiivas. Q. £¡, 
C 3 r J t ü H^E IC C 3 
de tiendas de ropas con sastrería y sin ella. 
De acuerdo los dos Síndicos de dichos gremios, citan á sus agremiados para la junta 
que tendrá efecto el domingo 15 del corriente en los salones del Casino Español, á las doce 
del día, para tratar de asuntos relacionados con la recogida de los billetes, suplicando en-
carecidamente la asistencia de los señores agremiados, 
L O S S I ü T I D i a O S . 
C 159> 2a-13 2d-J4 
GüliGAO 
Rsunidoo eu j ao t a el gromio de Tiendas 
Mix tas de Coneolacifin del Sur, eo a c o r d ó , 
entre otros, que desdo o! d ía 25 íija?on los 
agremladoa Jos precios de venta eu oro, 
admitiendo loa biHetes do tres pesos inclu-
sive p;>r ph; ta al 50 p^r 100, y loa mayores 
do tres pea- e al tipo du plaza. 
Noviembre 12 de 18ÜL. 
143E4 1-14 
U n e n d á v e r r e s u c i t a d o . 
E n la eslíe de Peña Pobre número 10, vive doña 
Josefa Torres d.¡ Guasch, quien después de siete me-
ses da a t i r postrada en cama con nna disentería 
crónica y parálisis aguda, á consecuencia do nn aborto 
mal curado, habi«ui!o gastado loa ahorros do cuatro 
años <1C'1'-JU ; ¡nía dn ¡OÍ mejores itódicos de la H a -
bana, fué Udvaila al hospital, dondo permaneció dos 
meses, donde se puso t^n mala, quo salló para morir-
se eu tu cas* y aiif, aniaiarta por varios vecinos irn-
p'oró U cari>¡ad pública por medio del DIAUIO DE LA 
MAKINA hast i hice uo ims y medio en que la Socie-
dad de Beneficencia de Naturales de Cataluña la 
socorre con dioer.,, niédicu y medicioas, y gracias á 
esta Sici-id^-t y no meaos á su mé.tiiso ol sabio DOC-
TOR D. JOSÉ A. TKESIOLS. que viv^ en )a c^llo de 
^gaiar número 88, quo con su int -UgoRcia y gran 
ouidade, ha podida sacar un cadáver dd la t^pultura, 
pn«sto que todas las personas que la conocían hacía 
tiempo que la daban por difunta. Hoy se levanta, ha 
engordado y está convaleciente 
Dioa bendiga á la Sociedad Je Beneficencia de 
liatnrales de Cata luña y al médico que tan desin-
teresaíaraente la birve. 
Habana, noviembre 12 do 1891.—Francisco Canas 
—Antonio Dnrin—Manuel Gémez—M. BayoneHi.— 
C . Apouto del Monta. 
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nmim m m\m. 
Desde el día 1' dol actual, las vfntas se efectuarán 
sobro la base ds oro, según acuerdos publicados por 
oíros gremios, admitietüo el billeto ol tipo de cin-
cuenta por ciento desdo tres pesos á cinco centavos, y 
los billetes niayor^s d.> cinco pesos hacta mil, al tipo 
quo so cotí ;e en la Bolsa Ofi.^al el día anterior. 
Hal ana, noviembre 12 de 1891. 
José Enlapé; Ffsnoisco líabentós; Juan Paig; A n -
tonio Viadero. P. P. J . Viadero; Gutiéireí, Alvarez 
y Comp ; Jo/6 González; Francisco Caba1; C. Alonso 
yComp.; B. García y Comp ; Manuel Martínez; Pego 
y Comp.; Joan Mata; J . Gómez y Cp? M. Kodríguez. 
C 1602 4 14 
DE INTERES. 
D ? Ilam:ma Pérez Mora'.es, natural do Beraedios, 
desea saber la re-'de'ici» ds sus herm'.na» D!.' Bcnifa-
cia y Bit* Pérez Murale.s, her nanas do D. Epirsiano 
(?) y D? B lUomera, hijos «le D. Jo¿é Antonio Pcrcz 
Morales y de D? Lutgarda Pérez y Morales, suplicán-
doles á las citadas perdonas que tan pronto como se 
enteréíi do esto auur.cin, se dirijan á la bolicitant^, 
cuyo doraici io ee halla ea l i jurisdicción de Beme-
dios, barro do los Colorados y Zulueta, en la casa de 
D . Jo é Caicó, 
Cir.PS 15-14 N 
raS^i!S¡í!^Hffi¡L5¡ÍS2SSS252525aMi^ESBi!S¡!f^ ¡ ¡ D I C T E H O I ! 
K Se presta al 2 por ciento metsaal sobro al- H 
Rj bajas ftoas ou sumas crecidas, y eu pequeñas ra 
ni m'i* barato que ninguna otra casa, K 
rQ Gran surtido do alhajas y mueble,? proco- R 
gl dentes de préitamos vencidos. 
a LA ANTIGUA AMERICA, | 
gj oasa de p.éit irnos do A N D R E S B A B A L L O - S 
H B B E , S. on O , con 14 años de establecida. g] 
Qi Neptuno 519 y 4 ' , esquina ft Amistad Kj 
g 143ün 15-13NV g 
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Sr. Directo- de DIARIO DE IA MARINA. 
Muy señor mió: 
Suplico á V . haga constar en el periódico de tu 
digna dirección, para biea de tantos como sufren, que 
después do alelo años «lo horr.blfi pnd 'ce', rae decidí 
átomar el B E N O V A D O B autiasmático y d.-puiati 
vo de l i a Fe ina que se prepara en la farmacia del 
mismo nombre y que so halla en la calzada de la Boi-
na, can esquina á Aguila. 
Y a S'inlf alivio con el primer pomo, y pava no mo-
lestar á V. dabo decirle, en resumen, que al quinto 
pomo de dicho B E N O V A D O B antiasmático de l i a 
Beina, me oncontró completamente buena del ahogo 
y da la afección al pecho que con nada ee mo habí* 
podido quitar. 
E n contra, seguramente del deseo do la referida 
farmacia, me dirijo á los periódicos haciendo pública 
mi curación. 
No halla otro medio mejor de manifestar su grati • 
tud y do ha^er nn bien general, su aífma, S. S q. b. 
s. M., Josrfa Brito y Zamora. 
Sic. Aguila 251. C 1583 4-10 
NOTABLE CURACION. 
Habana, y setiembre 15 de 1891 
Sr. Dr . Gálvez Guillem. 
Muy Sr. ralo y amigo: 
Hace algún tiempo consulté al Dr . Dolz, quien me 
indicó padecía de una hernia, recomendándome tu-
viera muiho cuidado, pues mi estado era delicado. 
Poco «lespcés vi al Dr . Jacobsen, quien me hizo 
iguales observaciones indlclndome lo viera á usted 
para curarme. 
Hoy, quo gracias á su asistencia estoy radicalmen 
te curado, le escribo para demostrarle mi agradeci-
miento, autorizándole á usar do esta en la forma que 
mejor le convenga. Soy de usted aftmo. S. S. 
Próspero Oarmendla. 
C 1424 20-8 Oo 
Talla de Gallos de la Habaca. 
Inauguración de la temporada de pico en los días 
15 y 16 
£1 colosal ol embullo que hay para estas sobresa 
lientos funciones. 
E l gran número de peleas quo habrá, las grandes 
apuestas que hay combinadas, y ol numeroso púb ico 
que asiatM á esas funciones, harán que esUs oean la1 
mejores que hasta ahora se luyan vieto. 
E l 16, día do San Cristóbal, tradiciooal d í i do aper 
tura de toi'.as laa temporadas de pico to soltará la grau 
guerra da infinidad do gallos, que quedará lucida. 
L a gran orquesta do Félix Cruz ochará el resto. 
E n atención á l a eacasez del billete fraccionario, la 
entrada será en oro ó plata con el rebajo del 50 por 
ciento que tenía antes en billstes, recibiéndose el 
fraccionario de tres pesos para abajo con el mismo ti 
po que tienen y el de 5 para arriba con el descuento 
que tenga en plaza. 
Los jugadores estipularán sus apuestas como les 
convengan para evitar disputas. 14260 8-12 
SR. D. ALFREDO P E R E Z C A R B I l l O , 
P í e s e n t o . 
Muy señor mió: Tengo anmo p^oor en darle I 
I testimonio de la curación rápida obtenida con el 
! preparado de en prouiedad V I N O D E P A P A -
Y I N A D E G A N D U L en la dolencia del estó-
mago que venía hace tiempo padeciendo. 
Con el empleo de ese medicamento que me or-
denó el Dr. D . Ignacio Plasencia me he roata-
oleoido completamente. 
Si puodo á V. sor útil el hacer público mi 
onración oon dicho V I N O , hágalo seguro de que 
tendrá el guato de dar losdhtos necesarios an 
muy affmo. a. s q. b. a. m —Firmado, L S A N -
T O S V I L L A , (Director de la Ditcvs iún) , B a - j 
baña, octubre 16 de 1891. 
C1682 8-10 
B. M G L A K B á f l A G A , C I B U J A N O - D E N -
tlata.—Ver.üca las rxiraccionei duUariaa aln do-
lor, mediante la aplicaciói de la cocaína y e! aparato 
anestésico Or.fi msioms, en pastaduras y dientes poa-
t zoa por loí procedimientos más modernoa de la cien-
cia. Obrapí* S1', casi e; quina á Compostela. Consultan 
d e 8 á 4 . 143M) 4-14 
E D U A R D O S E M P R U N . 
M E D I C O - C I B U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
carganta. Consultas de 12 á 2. San Joaé n. 10. Telé 
fono 1.422 01599 -14N 
Dr. Erastus Wilson, 
Médico•Cl ru jauo-Dcuüs ta americano, 
P i r a d o 1 1 5 . 
C o n s e r v a d o r l i b e r a l . 
Muy CONSERVADOR con respecto á la dentadura y 
á la ratud; poro harto LIBERAL en su trato con sus 
clientes. 
Dientes postizos de hechura más ó ménos sencilla á 
diferentes precios módicos, O 1579 26 8N 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, saua, deliciosa, efervescente, tónica para e! estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mondo. 
VENTA ANUAL: 30 ÜIILLONES D E B O T E L L A S . 
Se vende por sus importadores 
L A N G r E «fe L E O N H A R D T . 
SAN ISNACIO NUM. 38.—HABAETA. 
15S-22A 
Oallano 124, altos, esquina á Dragones 
Eapscialista on euf^rmedadaí venéreo-siñlítlcas y 
afonnionos do la piel, 
Ci«uínl'.as de 'i á 4. 
T E L 1 C P O N O N? 1.815. 
C n. IR 18 1-N 
LOCTOH FELIX GIRALT 
C o n s u l t a s d s 1 1 á 2 . 
1 Afecciones de los oidoa do 1 á 2. Ancba del Noite Ü Í W S I , U343 2&-13N 
CURACION DE LA SORDERA 
Clínica A u r a l de New York E . U. de A . 
Habiendo descubierto un remedio sencillo qne cura 
indefectiblemente la sordera en oualquier grado y 
destruyo inetantaneamonto los ruidos en la cabeza y 
zumbidos rn los oidos, tendré el gusto de remitir de-
talles, conanjos, tettimonios y diógnóeticnu á to-
A-.n loa que )o aoliciten. Dirigirao al P B O P E S O B 
L U D W I G M O B C K , A N C H A D E L N O B T E 292. 
Habana. Consultas diarias de 12 á 4. 
E n esta misma casase rccitxtu órdenes para la luz 
eléctrica siatema Edisaon-Thomson-Houaton. 
U H 9 16 U N 
D r A d o l f o C. B e t a n c o u r t 
Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Potisylvania (B. U. A.) Aguacate 
número 13í, entro Muralla y Sol. 
11173 2«-10N 
ílr. Angel Rodrígnez. 
So dodica á los varios, enfermedudea de mnjorea y 
niños: entend^udo en las demás Conanltas de 12 á 2, 
pobrea grátia. Amargura 21, Habana. 
141 9 5-8 
F. N. Jnstiniani Chacón. 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Salud número 42, «equina á Lealtad. 
13917 2(5-4 Nv 
Dr. Taboadela. 
Hace toda clase de opera-
ciones en la "boca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras pos-
tizas de todos los materiales 
y sistemas. 
Llama la atención soto sus 
PRECIOS LIMITADOS v favora-
bles á todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
AMAR6ÜRA 74, 
COMPOSTELA \ AGUACATE. 
135195 10-5 
Kaíael Cbaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirujfa Dental , 
del Colegio de Pensylvanla, é incorporado á la Uni-
versidad do la Habana, Conaultaa de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1527 25-1 N 
P E D R O P l f Í A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraooia-
uos rápidas y sin dolor. Precioa módicos. Consultas 
de 8 á 5, Grátia para los pobres de 3 á 5. Aguila 
181, entre San Bafael y San José. 
14018 26-5 N 
Dr. Gálvez Guillem, 
Impotencia. Pérdidas seminales, 





Dr. José María de Janregnizar. 
M ¡ a i I C O - H O M E O P A T A . 
Ouraoión radical del bldrocele por un procedimien-
to ssucjlle sin extracción del líquido.—Especialidad 
sn fiebres palúdicas. Obrapía 48. C1516 1-N 
J u a n A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 13é. 
0 1545 1-N 
DR. SALVADOR M A . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Construye dentaduras postizas por nn 
sistema especial, sin que se conozcan. 
Cura los dientes y muelas careadas por 
un procedimleoto que no vuelven á doler. 
Extracciones sin dolor por medio do los 
áitimof* auoptósicos. 
R^comuH .d i sa e l ix i r para l impiar la 
dtíiitüdara y dar buea olor á la boca á 40 
Ceuta vos oro fe; seo. 
C o n s u tas y ope-aciones do DOCB ÁCUA-
TKO. Obrapla 57, a'tos, casi esquina á 
Compcstela. 
HlfiS 4d-l l 4a-10 
Dr. Ferror y Miyaya. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Huoe diez aiioa que viene dodicándoae á las eníer-
medadea dol pecbo, del estómago, «ililítioaa, aama, y 
de la piel, como aon la aama, la tilia, berpea, lepra, 
pedíoulus, etc., bto , con gran éxito en poco tiempo, 
aun eu enfermoa deaesperanzados de au curación por 
no h iber enooutrado alivio de aus malea á pesar do ve-
nir ramiieináudoae oon ooustanoiabacía largo tiempo. 
Consulta grátis todoa los días de 11 á 1 de la tarde 
y da? á 8 de la to •ho en au gabinete, Muralla 66, a) 
tádo do la botica de S A N T A A N A . 
13 ir 5 26-16 Oo 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
D I i N T I F I R I N l 
del Doctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada nna.) 
La forma m á s CÓMODA y BFIOAZ do ad-
minis t rar la A N T I P I E I N A para la cura-
ción d o 
Jaq .uecao , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r o » r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( S n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s d e H i j a d a 
Se tragan oon un poco do agua como nna 
pildora. No se percibe ol sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su abso rc lóa . Cn 
frasco con 20 pastillas ocupa meno»? lugar 
«n los bolsillos que un reloj . 
De venta on la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
Y un todas las boticas. 
C u. 1543 1-N 
PREPARADAS POR E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 ccntígraios de Clorliidrats de Crema ea cada grajea) 
Las GUAJEAS DE OKEXINA del D r . 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apeti to hacien 
do á la vez m á s fácil l a d i g e s t i ó n . 
U n gran n ü m e r o de facultat ivos en 
Europa y on A m é r i c a han tenido oca 
¡sión de comprobar los maravil losos 
efectos do esta sustancia que admlnis 
truda al in ter ior produce una sensa 
ción de hambre que exige pa ra eer 
satinfecha una cantidad de al imento 
mucho mayor que l a usual. 
N i n g ú n s í n t o m a desagradable 6 no-
civo a c o m p a ñ a esta propiedad de las 
GRAJEAS DE OKEXINA ; por el con-
trar io, la d iges t ión se hace mucho 
ruúe aprisa, p r e s e n t á n d o s e de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, ol enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nu t r en , 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
DROGUERIA D E L D B . M . JOHNSON 
O b i s p o 6 3 . — H a b a n a . 
l-N C1544 
PA B L O M I A E T E N I , P R O F E S O R D E P I A N O , solfeo, canto, dibujo, creyón y pintura de todas 
ctaaea. Da lecciones á domicilio y en su caaa. liare 
retratos al oleo y al creyón, garantizando el parecido 
y esmerado trabajo. Lealtad número 88. 
14345 15-14 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDÜS. 
C O N S E J O A LAS M A D R E S . 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . . 
Debe usarse siempre para l a dent ic ión en 
los niños. Ablanda las encins, alivia los dolo* 
res, oalma al niño, cura el cól ico Tent<»o y ee 
ú moior remedio pora las diarreas. 
DR. MONTES. 
Eapeoialiata en enfenuedadea de la piel y aiflütica». 
Conaaitaa do 1 á 4. O'Rellly SO A, altoa. 
t8169 26-16 Oo 
C. C A E P I N T I E R A N D H É 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Concultaa de 12 á 9.—Gratis á los pobres do 8 á 4. 
Conoordia número 125. 
112*0 7»-3 St 
M L GARGANTA. 
AOOSTA número 19. lloras de consulta, de once 
. ana Eupecialldad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
..fiiiHca». C n. 1547 1N 
Dr. Louis ALontaBé, 
de las r aml iadcs do P a r í s y Barcelona. 
ObiapoSO altoa. Conanltas diariaa de 1 á 3. E n -
fermedades de loa oldoa, nariz y garganta los lunes, 
mi^rcoloe v viernes. 13814 26-31 Oo 
Joaquín M. Demestro. 
A B O G A D O . 
n i l e s a s n i í i n . 7 6 . 644 817-17E 
Bh V I G O R D E C A I D O . . 
Be recupera con €)S 
uso del "SANATIVO" 
el MARAVILLOSO re-
medio para los ner-
vios, qne cura toda* 
las enformedadea da 
loa nérvioa como aoa 
i la debilidad de la me-
I moría, el histerismo, 
ol dolor de cabeza, 
antes y deapues de usar- doior(Í9 espalda, da-
lo. Üe un retrato onginal ijüjdad nerviosa, In~ 
Bómnio, decaemiento, pérdida de potencia y ta-
úca aquelloa amromas do debilidad de los órga» 
Doa genorativos tanto on el homore como en ta 
mujer, cauaadea por excosoa de la juventud 6 
excesivo nao do oetimulantea 6 tabaco, quo al flu 
oauaan debilidad general, tisis ó perdida de 1» 
razón. 
Va empacado de una manera oonveDiento par» 
llevarse on el bolsillo. 
6o mondan circularos grátis. 
MADRID CHEMICAL CO., Propietario», 
358D«arborn St., CHICAGO, ILL, U. S ,X ' 
Do venta on Cuba por 
JOSÉ SARRA, 
ÍTenlento Roy ú y Compotitela a?, y 85, Habana. 
S E G - U - R O 
P ü R I f l C A D O R 
DE 
BRISTOL 
CURA TODO VICIO DE LA 
SANGRE Y K Ü M O R l i S 
E F I C A Z 
I 
Este grabado representa una ntóa pidiendo las 
P I L D O R A S T Ó N I C A S de H I E R R O y C O C A 
CCOCA-IRON) d o ^ . X s I j 3 3 3 X r -
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, te*, 
cobrar y vigorizar la lalud de las personas débi les de ambos sexos. 
A l H O M R R E cura la Debilidad Nerviosa, Debilidad 
Sexual y la Impotencia, 
A la M U J E R cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores d<S 
Cabeza, Clorosis y Leucorrea, 
Están recomendadas por los M í d i c o s y se venden enlodas l a i B o t i c M 
en pomos de 50 píldoraa. Tomadlas y os convencereis, 
, , PRIPAfcADAS POE KL , 
. IM111 IIHWirUMIlUlUKM Jtll MUIUtflWJUIUUMUULUi 
A C A D E M I A B E I D I O M A S 
de A . CaTicabnru, Lamparilla 21, (altos), muy cono-
cida por perscnao mayores de ambos cexos. Ciases: 
inglés, 8 áe la matiana y de noche; frauoéa, 7 mañana. 
1 de la tp.rde. Señoras f3. Caballeros $5-30. 
14242 -1-12 
SAN F E R N A N D O 
INSTITUTO DE 1? Y 2? ENSEÑANZ\ TABA SEÑOEITAS 
Incorporado al ProTinoial.—Reina D. 98. 
Direc to ra : E l i sa Posada de Morales. 
Cuenta con un excelente cuadro do profesores, en-
tre ellos el tau reputado y conocido Sr. D . Enrique 
José Varona y entre las asignaturas de adorno para 
la de másioa la inteligente y acreditada profesora se-
ñora Teresa Ubeda. 
Se admiten interna», medio internas, tercio inter-
nas y externas.—Se facilita el Reglamento. 
14312 6-13 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da ciases á domicilio y en en morad» Prado 
nümero 105. 14281 4-12 
E D X 7 C A C I O N . 
Una stñora inglesa que, además de eu propio id'.o 
«na, pofeo á la perfección el español y el francés, ee 
ofrece á dar classs de '.os mismos á señoritas; así co-
mo de dihejo, labores, músioay pintura. M. W . H a -
bana Í08 14!20 8-8 
C l a s e s ( i e i n s t r u c c i ó í i , 
, laboroí, pinturas, frutas y llores de toda* cliseí», t-tc., 
á 'luMiicIl o por uria f iítigua profesora en el magts'e-
rio. También se hacu c^rgo de trabajos análog' s. Se-
dería L a Borla, Muralla 41 33(583 26-280o 
LÍIOE H f i m o s . 
MEDICINA LEGAL, 
Jnrispru Jei cia médica y Toxioología, por Legrand 
»lu Saulle. médico de la ¡Salpelrkre de Fatís. Q 
Birryer, abogado del Tribunal do Aptlamén de París 
y (i Poachot, profesor y jefe de laboratorio, esta obra 
ofctá premiada por el Instituto do Francia, traducida 
al e3pafio!, anotaia y aumantada con la legislación 
jnéi'.co légal española, !a inglesa y las da las diferea-
t^s repúblicas ameriemas, oOra necesaria á los Sres 
Médicos y Abogados; i tomos baenos tipos y empas-
tados. $10-*! oro. D j vecta, Salad 23, librería. 
A R C H I V O C U B A X O . Corioafdadus históricas. 
Co.'jtiene mc'titud d i datos sobro !a Hab ¡.na desde RUS 
primitivos tiompes, monumentos, hombres célebres, 
primeros pobUdores, terrenos de las muralla», tem-
plo*, castillos, puentes, cemei teños, etc , origen de la 
propiedad (erritorial, ^n hiítoria moral é inteloctnal y 
otras muchas cosas Importantes L i obra ee baila i'u«-
trada con un plano iiumirado y tiene ds costo $24 y 
se da en $10 B. De venta Sjlud 23, librería 
H376 4 U 
D a n z ó n E l G i l B l a s 
Premiado en el concurao ds danzones: da vsnti en 
la Administración d-?! G l Bits, Habana 5"; precio 25 
CáDtavos plat^ ó 51 centavos billetes, franco el porte 
143^8 4-14 
A P I E Y D E S C A L Z O 
d<í Trinidad A CVL .̂P (recuerdos de campaña) por R. 
M. Roa, syudanle secretarlo de Agraraoate, 1 tomo 
40 cts plata: está de venta en" Salnd 23, libreril 
1-12*7 10 12 
M u c h o d i o e r o . 
Se puede ganar con poco trabí jo y poco capital; 
con solo un peso en plata cómprese la obra Secretos 
da las artes, indubtrias, manufacturas, clioios, agricul-
tura, curiotidaiici y conocimientos útiles, enseña mu-
ciiTS medios de ganar dinero y hasta haeer oro y pla-
t i p T combinaciones metalúrgicas. E s un sábelo to-
do y un g a n a dinero. 4 tomos por solo * 1 plata ó dos 
en billetes. De ve^ta O'Reilly núm 61, ent-e Ville-
gas y Aguacate, librería 14177 4-10 
C u e n t e s d e P e r r a u l t . 
Ilustrados por Gustavo Doré, en tomo prande con 
e n c n s d e r n a c i Ó B de lu jo . $t B B Obispo fifi, librerí;;. 
Se compran libroj de todas clases. 13S92 'ÍO 3 
r 
CON M U C H A E L E G A N C I A Y B U E N C O R T E 3e h icea tod» c aso de vestidos, desde $5 ba&ta 12; 
se hacen trajes de bo la, bailes, viajes y trajes de ni-
ñot, todos pe í el úitimo fi^uiín. Se adornan sombre-
ros de seBoras y niDas, á precios raó lieos. Luz n 75, 
entrando por Curazao. l ^ t l 4-12 
M o d i s t a . 
So hacen vestidos do lana y abrigos de última nove-
dad, y además habilita?iones de matrimonio & precios 
sin competencia Callo do Jesús María, entre Com-
poetelay Picotanúm. 94, 14201 4-10 
Q E H A C E N T O D A C L A S E D E C O S T U R A S , 
Cí-Jesde trajes de novia y ropa blanca, lo mismo de 
señora que de niños á preaios muy módicop; en el ca-
fó de la América, Vedado, darán razón y en la Ha-
bana calle do la Industria n. 69. E n la misma desea 
colocarse uña general costurera y cortadora en casa 
purticular. C1511 15-28 Oc 
SOLICITODES. 
MO D I S T A . — U N A S E Ñ O R A G E N E R A R MO dista y cortadora desea hallar colocación ea una 
buena casa particular como modista 6 costurera en 
geseral ó bion de cortadora c-n un buen tren de mo-
duta tea on la Habana ó fuera; tieuo IOJ m-jores In-
formen. Empedrado 16. 14379 4-14 
X T N B D E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O P E 
l_y n'nsular que haca poco vino de Madril, trabaja 
á Ja francesa y cppsñol.:, s jliiita colocación para 
den'ro ó fuera de la capitai: sueldo dos onzas oro pa-
ra arribe: Informarán Inquisidor 52, entre Acostay 
Jeeús María. 14386 4 14 
C R I A D * . 
So solicita una blanca para los quehaceres de la 
casa, se le dará muy buin trato y 25 p-sos de sueldo: 
San R¿fael 146 A, ectre Bílaíooain v Lacena. 
14383 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U Ñ A E X C E L E N T E crundera psninsular recién ¡legada, con abun-
dante y cuena leche, para criar á Jeohe entera; tiene 
person&s que la recomienden; Carlos I I I n. K, infor-
marán. 14382 4-14 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E mano, formal y de disposición para cumplir con su 
ob^gao^n, que entienda también do niíios, y con 
buenas referencias. Teniente Rey 26, dirán razón, de 
Ua nu rve de la mañana en adolaute. 
143fi8 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y hacer la limpieza de habi-
taciones en C:\«a d i una ceñora sola, con la condición 
da dormir en el acomodo; Nfeptuno 9, bndega, infor-
marán. 14365 4-14 
S E S O L I C I T A 
u n general cocinero asiático con buenas referencias; 
de once de la mañana á cuatro de la tarde, Aguacate 
número 132. 14363 1 l i 
SE S O L I C I T A P A K A M U Y C O R T A F A M I L I A una buena lavandera y planchadora, por quincenas 
ó para todo eütai; qnc ayude on algunos quehaceres 
de la casa, por haber poco trabajo; que sepa cumplir 
con su obl'gación y tenga quien responda de tu con-
ducta. Teniente Rey 28, altos del cafó. 
14360 4 14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -8alar de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante y con personas que la recomien-
-ion: impondrán San José 162. U310 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -uineular de criada de mano, manejadora 6 para 
acompañar una señora: se (¡• sea una buena casa: res-
ponden por ella Ancha del Norte número 183 
14353 4-14 
Se solicita 
un buen cocinero que sepa cocinar á la francesa; que 
tenga buenas referencias: informarán San Ignacio 17. 
14378 4-14 
SE S O L I C I T A P A R A U N A S U N T O D E F A -milia á D . Manuel M. Doural ó á su apaderado ó 
heredero, hijo político y heredero del Ldo. D. Alfon-
so Wadln de Cárdeaas, Aguacate 132, de 10 á 12 de 
la mañana y de 5 de la tarde á las ocho de la noche. 
—Habana noviembre 11 de 1891.—José D . Suárez. 
14362 4-14 
Familia inglesa 
Un joven del comercio dosea alquilar un cuarto pe-
queño en casa de una familia inglesa y decente. D i -
ncir proposiciones por correo á nombre de Ramón 
M * López. Consulado número 91. 
1»356 15-14 N 
S E S O L I C I T A 
para criado de mano un muchacho de 16 á 18 añes, 
uno sea trabajader y tenga buenas referencias. Haba-
na n. 98. C 1601 4-14 
5 4 , A G U A C A T E 5 4 . 
Se necesita un buen camarero. 4 criados de mano, 
3 cocineras blancas, 4 criadas y 2 manejideraa, blan-
cas y do color, y todos los quo quieran colocarse pasen 
por ésta; los dueños de casa pidan toda clase de sir 
vientes que serán servidos.—M. Alvarez, 
14374 4-14 
ÜN A C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A D E Galicia, desea colocarse á leche entera. Informa 
rán Oficios número 15, fonda E l Porvenir. 
14373 4-14 
C O C I N E R A . 
Se solicita una para dos personas; que traiga refe-
Knoias. San Lízaro número 286. 
14370 4-14 
S E S O L I C I T A N 
dos criados de mano que tengan buenas referencias 
Lealtad número 41, entre Virtudes y Animas. 
1Í3Í7 4-14 
H A B A N A 2 1 4 . 
Despa colocarse una muchacha costurera; tiene 
quien garantice per su conducta 
1434'? 4-14 
C r i a d o d e m a n o 
Se solicita uno Teniente-Rey n. 4, quo sea muy 
formal y trabajador, qae tenga buenos antecedentes y 
sepa su oficio si no será inútil presentarse. 
11352 2a-13 2d-14 
SE D E S E A S A B E R L A R E S I D E N C I A D E D . Rafael Fabra y Bastar y D . Abelardo y D. Luis 
de los mismos apellidos, hijos de D. Rafael Fabra y 
Peralta y de doña Carmen Bestar y Ochoa, que se di-
ce residen en Santiago de Cuba; que contesten á esta 
Redacción: se suplica la reproducción á los demás pe-
riódicos de la L i a . 14301 5 13 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de cocinera en estableci-
miento ó casa particular de corta familia. Darán ra -
zón calle del Rayo número 88. 
14336 4-13 
OJ O . — C O N M A N U E L V A L I Ñ A N O P U E D E N competir sus contrarios: neessito 5 criadas, 3 ma-
nojaderas, 1 general costurera, 1 cocinera, 1 cocinera 
de primera, 1 camarero, 6 criados, « t e , etc., y tiene 
dependientes y sirvientes de todas ciases. Aguiar 75, 
bajos, accesoria. 14342 4-13 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, sin hijos, para un matrimonio y 
que duerma en casa. Cuna 7, altos. 
1433^ 6-13 
í \ E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P B -
ÍLr ninsular, sabo BU obl'gación; tiene quien responda 
Arsenal número 68 darán razón. 
14307 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E mano ó manejadora, una joven que está acostum-
brada á dichos servicios, teniendo quien responda por 
ella, sueldo $25 btes. Calzada del Monte número 4, 
entrando por Marte y Balona, altos de un almacén de 
tabaco. 14305 4-13 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano 6 manejadora: tiene per-
sonas que respondan por su conducta; informarán 
Merced 76. 14299 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de manejadora de un niño chiquito. Infor-
marán calle do Mercaderes número 13. 
14332 4-13 
PA R A U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S 8K S o -licitan unos altos en casa de corta familia, con 
asistencia, prefiriéndose en extramuros. Referencias. 
Dirigirse á Martínez, Hotel Inglaterra 
14318 1-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano, blanca; Reina 97, darán 
razón do 10 á 3 de la tarde. 14331 4-13 
S E S O L I C I T A 
u'a criadi de mano, peninsular, de mediana edad, 
para un matrimonio sin hijos, en Marianao. Informa-
rán Consolado 132. Se exigen referencias. 
14317 4 13 
C R I A D A D E M A N O . 
S-i Bolicita una que sepa cumplir con su obligaeión. 
Virtudes u. 66. 14316 4-13 • 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse bien de criada do mano, manejar un niño 6 
acompañar una señora, ea recién llegada y tiene quien 
responda de su conducta. Aguila 145, darán razón de 
12 á 4 de la tarde. 14313 4-13 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano quo sepa su oficio y tenga 
voluntad y actividad para el trabajo. Calla de Luz 
número 6, impondrán. 14303 4-13 
NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
«dad, sabe coser, desea colocarse de camarera 
ó costurera. Calle de Jesús María n. 10. 
14310 4-13 
FflN A N I M A S 30, A L T O S , E N T R A D A P O R [iIndustria, se solicita un criado de mano, blanco, 
acostumbrado al servicio; sueldo 2 centenes. De 12 á 
i. So exigen referencias. 14306 4-13 
C I E S O L I C I T A U N J O V E N Q U E E N T I E N D A 
O d í pintura, para acomodar por meses, que tenga 
buenas referencias, si no que no se presente. Infor-
marán Znluets 38, entre Dragones y Monte, hotel y 
restaurant E l Bazar. 14311 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular, sana y robusta y con buena y abun-
d inte leche, para criar á leche entera: tiene personas 
qus !a garanticen: impondrán callo del Consulado nú-
mero 81. 14308 4-13 
f \ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
ly l echo entera una señora do Canarias: tiene abun-
dante leche y está reconecida por d^s médicos. I m -
pondrán Egido n. 77. 15253 4-12 
M A N E J A D O R A . 
So solicita una manejadora. Teniente-Rey núme-
ro 28, altos. E n la misma ee venden unos armatostes, 
carpeta-escritorio y demás, por junto ó sedarado 
14217 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que tonga buenos informes. San 
Isidro número 82, esquina á Picota. 
142Í6 4 12 
A M I S T A D l l O . 
So solicita una criada con muy buenas referencias. 
14257 4-12 
ÜN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S R D E portero en casa particular ú ofioinaa: tiene quien 
reeoond* per su conducta. Darán razón Habana 186. 
14268 4-12 
T A E S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O G E N E -
Lfral cocinero: tiene quien abone por ÍU conducta. 
Darán razón calle de Dragones número 66. 
14213 4-12 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E lavandera, muy ontandida en cu trabajo y con 
persogas que abonen por ella. Lamparilla 92. 
14251 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -cinero, tiene muy buenas recomen dación es; en lu 
misma desea colocarse unajoven de criada da mano ó 
manejadora, pero con la condición de no hacer man-
dados: pueden informar callo do la Salud, frente dol 
109, accosoria. 14252 4-12 
SE S O L I C I T A U N J O V E N Q U E D E S E E E s -tudiar y practicar para dentista, on condiciones 
ventajosas que so lo explioarSn: ha do tener buena 
conducta v no tener pretensiones exageradas. Amar-
gnra 74, ¿Itos. 14301 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E criandera á locho entera, llegada en el último co-
rreo, la que tiene con abundancia y buena; vive en la 
PUza del Polvorín, café de la Lidia, altos, darán ra-
zón. 14258 4-12 
C O C I N E R A . 
Colocarán una, 6 cocinero, en el Paseo de Tacón 
(Carlos I I I ) n. 207, altov 14295 4-12 
CRIADA DE MANO. 
S 9 s o l i c i t a u n a b l a n c a q u e d é b u e -
n a s r e f e r e n c i a s y s e p a c u m p l i r c o n 
s u s o b l i g a c i o n e s . C u b a n ú m e r o 5 3 . 
11294 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de criado do mano: sabo su obligación y 
tieno buenas recomonnaciones Informarán Prado 
núm. 91. 14290 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N E X C B -lente criada de mano, acostumbrada á servir en 
buenas casas y con personas que rispondan do su mo 
ralidad: Monta esquina á Znlucta, taller do cortinas 
do madera, impondrán. 14285 4-12 
P a r a e l V e d a d o . 
Se solicita uu cocinero ó cocinera que sepa su obli-
gación; en San Rafael, frente á la Botica Francesa, 
tratan del ajuste y condiciones. 14281 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color quo sepa bien el oficio, pagán-
doselo buen sueldo para el Vedado, callo do la Lin«a 
n. 87. esquina á cuatro. E n la misma se necesita una 
criada de mano. 1Í282 4-12 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N 1 N S U -
ÍOlar do doce á catorce años, para criado de mano 
de una corta familia; también sa desea colocar una 
muchachita blanca ó de color para entretener una ni-
ña. Concordia n. 4, darán rarón' 14276 4-t2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, con informes. Amistad 
n ú m e r o 13 14270 4-12 
A V I S O . 
Solicita colocarse una señora para criada do mano 
para uoa corta ftmilia ó uu matrimonio sin niños, sa-
bo coser á máquina, tiono personas que la recomien-
den Aguila 171, altoi. 14271 4 13 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-do de mano, tiene buenas referencias, tieno bue-
na letra y sabe las cuatro reglas, darán razón en el 
cafe do "Los Voluntarlos", Parque Central. 
14261 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R re-bajada del Ejército para cocinero do casa parti-
cular ó establecimiento. Lamparilla y Villegas, café, 
informarán 14263 4 12 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse da criada do mano en 
casa da corta familia y moralidad, tieoe quien res-
ponda por su conducta; sabo cumplir con eu obliga-
ción, callo de Amargura, 63 darán razón. No sale 
para fuera do la liaban i . 14265 4-12 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M U Y bue-na moralidad solicita colocarse do nnnejadora, 
es muy cariñosa con los niños ó para acompañar á 
una señora y la limpieza de sus habitaciones; tiono 
personas que la recomienden. Someruelos número 2, 
ana cuadra de la calzada del Monte. 
14249 4 12 
T T N A M O R E N A S O L I T I T A C O L O C A R S E D E 
y j lavandera, es muy entendida en su oficio y con 
personas quo la rooomienden. Escobar 121, entre Sa-
lud y Reina. 14218 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero y repostero: tiene quien responda por BU 
conducta. Dragonea número 45. 
14338 4-13 
S e s o l i c i t a 
uca criada de mano, de color, que sea joven. D i r i -
girse ¿ Es íevez número 45, colegio. 
11324 4-13 
S E S O L I C I T A 
ua chiquito bien sea blanco ó do color para enseñarlo 
el servicio doméstico, leer, escribir y contar, ca lzán-
dolo y vistiéndolo. Virtudes 111, 
1152$ H 3 
AT E N C I O N — S E N E C E S I T A N L O S B A J O S da una casa qua tinga bastante fondo para una 
industria, no entra nada inflamable, la paga es buena 
y segura: informarán Obispo 67, interior. 
14246 4-12 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O Y R E P O S T E R O desea colocarse en casa decente; cocina tanto á l a 
española como al extranjero: tieno quien responda 
por su conducta: informarán Industria n. IfiC. 
14286 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E 23 años do edad, peulusalar, con buena y abun 
danto leche para criar á loche entera: tieno quien la 
garantice: impondrán San Podro n. 12, fonda L a 
Dominica. 14245 4-12 
ÜN A S E Ñ O R A V I U D A , P R O F E S O R A , D E -sea hacerse ca^go de una niña para educarla y te-
nerla á su abrigo (mediante corrospondienta pensión.) 
Lagunas número 57, do siete á ocho de la noche. 
14206 4-11 
SO L I C I T A A C O M O D O U N A S E Ñ O R I T A , bor-dadora ictoligonto, bien de pasanta en un Colegio 
ó en casa particular, para enseñar el bordado con per-
fección. Desamparados esquina A Egido. altos. 
14213 6 4-11 
A V I S O — U N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E do cochero ó de criado do mano; más bien do co-
chero; de ambas cosas sabe cumplir bion con su obli-
gación: tiene personas que respondan por su buena 
conducta. Informarán calle de Compostela n. 89, á 
todas horas, 14220 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A R E -clen llegada de la Península para criandera & le-
cho entera; tiene personas que garanticen su conduc-
ta. Informarán San Miguel número 113. 
14219 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA Keiiora peninsular, sana y robusta, con buena y 
abundante leche, para criar á leche entera; teniendo 
perr.opas que la recomienden. Informarán Chasón 23. 
11216 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -snlar do un mes de parida y 21 años de edad de 
criandera á leche entera la que tiene buena y abun-
dante y personas que la girauticen. Picotaa 56, acce-
soria informarán. 14210 4-11 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S peninsulares, sanas y robustas con bu»na y abun-
dante leche para criar á lecho entera; impondrán C e -
rro, calle de San Carlos número 15. 
14231 4-11 
C r i a d a d e m a n o 
Para corta fimilia se solicita una criada de mano 
que sepa su obligación y que traiga referencias. Jesús 
del Monte 332. 11229 4-11 
BU E N N E G O C I O — S E S O L I C I T A U N S O o I O persona do moralidad, con un capital de dos á tres 
mil pesos oro para una acreditada industria eu esta 
aapital quo produce el 7 por ciento oro mensual: in -
formarán en el cafetín Nbw-Port, plaza do San Juan 
de Dios, bajo los portales de la Diputación. 
14226 4-11 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A A S T Ü -
k^riana de mediana edad ds criada de mano: infor-
marán en San Miguel esquina á Arambnro 934. 
11232 4-11 
S a n R a f a e l 5 0 . 
So necesitan un criado de mano blanco y una cr ia-
da, esta que sepa coser; ambos con buenas referencias 
do la última casa on que ban servicio. 
14315 4-11 
P A S A E L C A M P O . 
Sa solicita una señora do edad para cocinar á una 
corta familia y ayudar en los quehaceres do casa. I n -
formarán Chacón n. 1, bajos. 14238 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular para un matrimonio sin 
hijos, ha de saber cumplir muy bien con su obligación 
y sor muy aseada. Jesús María 88. 
3 14235 4-11 
C O C I N E R A . 
Para una corta familia so solicita una cocinera que 
sepa y cumpla su obligación, se exigen referencias. 
Jesús del Monte 332. 14228 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, peninsular; sueldo $20 billetes y 
ropa limpia; informarán Aguila n. 90. 
14230 4-11 
S E S O L I C I T A 
una íntoligonte criada de mano que sepa peinar; so lo 
pagará buen sueldo. Cuba 120, impondrán. 
14223 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N B L A N C O de 25 años para criado de mano, portero ó de-
pendiente do fonda; tiene quien lo recomiende; pue-
den dirigirse á Lealtad 33, 
14200 4-10 
AT E N C I O N . — M A N U E L V A L I Ñ A N E C E S I -ta para hoy y con recomondacioues, 4 criadas, 2 
manejadoras, una cocinera, 5 criados, 1 cocinero, un 
fregador do platos de fonda, 2 muahachos, y t>dos los 
quo deséen colocarse, los dueños pidan. Aguiar 75, 
bajos, accesoria. 14203 4-10 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E 8 E 4 N colocarse do crianderas á lecho entera, de des 
meses y medio do paridas; tienen buena y abundante 
leoha y personas que las garanticen. Informarán 
Corrales n. 73. 14193 4-10 
O b i s p o 6 7 , i n t e r i o r . 
Tengo dos cocineras generales y cocineros do pri-
mera; criados do ambos sexos y una ama do llaves 
profesora, y necesito un camarero de hotel y los cria-
dos y porteros; lleguen quo serán colocados. 
14162 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A P A R A criada do mano, entiende algo do costura; la quie-
ro en una casa de bastante moralidad; no duermo en 
la colocación. E n la misma se hacen cargo de cuidar 
un niño ó niña por un módico precio. Crespo 66. im-
pondrán. 14156 4 10 
AG U A C A T E N U M E R O 51. N E C E S I T O D O S manejadoras, cuatro cocineras, 3 criadas do ma-
ní) blancas y de color, 4 criados de mano y todos los 
quo deseen colocarse so les proporciona por esta casa; 
los amos de casa pueden pedir toda clase de sirvien-
tes nno serán servidos. M. Alvaroz. 
14170 4-10 
B I T B N S U E L D O . 
Un matrimonio sin niños solicita una cocinera muy 
buena y aseada, blanca ó do color. Tacón n. 8, altos. 
14194 4 10 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A V I Z C A I N A de-sea colocarse, bien en una casa par icu1ar ó bien 
eu una casa de comercio; es persona do moralidad, 
tejiendo personas qna abonen por su conducta: calle 
del Obispo número 141, bodega. 
14188 4-10 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E M E D I A -na edad para una corta familia, que sea aseada, 
sepa su obligación y duerma en el acomodo y que 
traiga referencia Impondrán en Manrique 46 
14160 4-10 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E 
Omano que sepa cumplir con su obligición, y tam-
bién una buena lavandera de hombro y de señora; ca-
lle do Consulado n. 97, entro Animas y Virtudes 
11165 4-10 
E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P A R A 
establecimiento ó casa particular, no tiene incon-
veniente on ir para el campo: Informarán Cárdenas 
número 6 11168 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, aseada y quo tenga buenas refe-
rencias; también una criadita de 1¿ á 14 años, tea 
blanca ó de color. Manrique 22. 14183 4-10 
P A R A E L C A M P O 
So solicita una criada do mano para un matrimo-
nio; ha do traer muy buenas reoomendaciones, de lo 
contrario que no se presente. Consulado n. 132. 
14182 4-10 
P R E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular de criandera á lecho entera, reconocida 
por los médicos, primeriza de un mes do parida; in -
formarán hotel Navarra, á todas horas. 
14187 4-10 
S E S O L I C I T A 
un buen criado do mano que sepa su obligación, y en 
la misma una criada de mano que sepa coser, ambos 
con buenos ii.formes. Amargura 49. 
14186 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sopa su obligación: Inquisi-
dor 4, altos. 141P2 ' 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D E cinco meses de parida, con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera: otra que so ofrece 
para criar on eu casa, y una manejadora de niños, to-
das con buenas referencias: San jo«é 103. informarán 
14189 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A asturiana, con buena y abundante leche, para 
criar á locho entera ó media: tiene personas que la 
garanticen. Impondrán Paula núm. 100. 
11184 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A lecho entera, tiene persona que respondo de su 
conducta. Calle do Oquendo núm. 141, entre San 
Rafael y San José. Informarán en los altos. 
14199 4-10 
S e s o l i c i t a n 
dos dependientes de farmacia. A . Castells y C ? , E m -
pedrado 28. 11158 4-10 
Se s o l i c i t a 
un cocinero blanco ó asiático para corta familia. 
Consulado 128 impondrán. 14101 4-10 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano y manejadora, blancas ó de color 
que sean aseadas y traigan buenas refarenoias, so les 
darán buen sueldo é informarán en Industria 82. 
14167 4 - l i 
S e d e s e a u n a c o s t u r e r a 
que sea inte'¡gente on vestidos. Obrapía número OS, 
14166 4-10 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E 
«U sea de parida desea colocarse do criandera á le-
cho entera la que tieno buena y abundante leche, 
y muy cariñosa para los niños. Monsorrate 69, en la 
fonda esquina á O Rcilly impondrán á todas horas. 
11169 4 10 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A con-ducta y aseado desea colocarse do ayudante de 
cocina en una fonda ó casa particular. Mercaderes 39 
informarán. 14171 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E C a -narias para criada de mano ó pira manejadora, 
aabo cumplir ecu su obligación y tieno personas quo 
respondan por su conducta. Indio 41 informarán. 
14174 4-10 
DE S E A C O C O O A U S E Ü N A B U E N A C R I A D A de mano peninsuler de mediana edad: sabo cum-
plir con su obligación; advierte que no maneje niños 
y tiene personas que la garanticen. San Nicolás IOS 
informarán. 14208 4-10 
S e s o l i c i t a 
una buena cocinera quo sea aseada para una corta fa-
milia: sueldo $20 btes. Lealtad 128 A, darán razón. 
14180 4-10 
S o s o l i c i t a 
pr.ra un matrimotiio una muchachita de padres bue-
nos y decentes para servir á U mano: impondrán A-
manrara 16, alios. 14176 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano quo sepa coser y un criado do 
mano de mediana edad: ambos que traigan buenas re-
ferencias, Am stad 83. 14178 4-10 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A N Ó y uni manejadora para una n;ña de aflo y medio; 
han de traer Uueuas recomendacionco. Egido 2, B . , 
altos, frente á la salida do la calle do Luz . 
14179 5-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsular aseado y trabajador, bien sea en estable-
cimiento ó casa particular, teniendo personas que a-
bonen por su buen comportamiento. O'Reilly 86 in-
formarán. 14164 4-10 
A c o s t a n ú m e r o 1 9 
Se solicitan un cochero y un cocinero, blancos, que 
t'aigan recomendaciones. 
14163 4-10 
UN A J O V E N I N G L E S A D E S E A O O L O C A R -se para cuidar á una señora enferma ó para aton-
do' á niñas: tiene buenas recomendaciones Dirigirse 
á Fanny Grannantüitine, ingenio "San Migael do la 
Guardia," paradero. L a Cidra. 
C1581 10-8 
S e s o l i c i t a n 
aprendices de edad de 11 años on adelante para el 
oficio do aparejero, on la calle del Principo Alfonso 
n. 339 Informarán. 14137 15 «N 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E reguUr edad, prefiriéndola peninsular, para casa 
do corta familia, en un pueblo & media hora do la 
Habana, pagándole buen sueldo. Monte 497, esquina 
á Tejas. 14055 10-6 
1¿E N E C E S I T A U N A C R I A O A D E M E D I A N A 
vjeilud para ama de llaves y ayudar á los quehace-
res do la casa, que sea peninsular y traiga recomen-
dación. Prado 101. 13933 10-4 
A l e s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s 
Un maquinista con 30 años do práctica ea ingenio y 
ferrocarriles y electricista ofrece sus servicios en 
cualquier parte de la Isla. Para informes Sres. £ . A -
gmlera y Cp. Oficios 29. 13751 22-310 
Cachorros 
Se compraiía uno ó dos do buena raza grande de 
presa, mallorquín ú otra. Teniente-Rey 4. 
14351 4-14 
S e d e s e a c o m p r a r 
una buena pareja do caballos. Prado número 82. 
14314 4-14 
A l h a j a s , b r i l l a n t e s , o r o , p l a t a v i e j a 
y muebles, se oompran pagando altos precios en gran-
des y pequeñas partidas. Neptnno esquina á Amis-
tad, á todas horas. 14331 20-13Nv 
Mueblen, prendas de oro y plata. 
So compran pagándolo bion. Calle de San Rafael 
número 115, esquina á Gervasio. 
It233 26-13 N 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E desean comprar una ó dos casas en buenos punto?, 
Í se prefieren tío Prado á Belascoaín y do Reina á San 4ázaro; precio de 4 á $8,030 cada una; dejar aviso & 
Manuel VaHfi*, do 7 á 5 do la tardo Aguiar 75, bajos. 
14202 4-10 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N B U E N punto, quo tenga por lo menos tres cuartos regu-
lares y pluma do agua. Dejar nota ea Concordia 48 
11043 9-6 
SE COMPRAN LIBROS 
d e t o d a s c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 
Salud 33, librería Nacional y Estranjera, 
m W 40-22 
Durante la lactancia produco esto VINO resultados maraTiiicBos, sobre todo, «• ios niños pade-
cen do diarrea. Con esto VINO DBPAPATINA no solo se detienen las diarrea», facilitando la di-
eestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores do vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente do muchos padooimlentoB. , , , , , . . , 
Esto VINO reemplaía con ventaja al aeciíe de bacalao por poseer la fifitcenna sus misma» pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Esto VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno do Francia on los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo ^ 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , oto. y en todas enfermedades del a -
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DB GANDUI. exigiendo al 
comprarlo el « H o de giarontía, par» evitarlas imitaciones. . . ^ , ., 
L a Papavina M superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil voces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) caxoc* de mal 
olor. E l V I N O D B P A P A Y I N A de G A N D U L pareco por su exquisito paladar un licor do 
P0StEl"viNO D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pére«-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
So vende on todas las droguerías y boticas. Ex^ase el sollo de garantía, 
C n. 1537 
4 
COMPOSTilA 112 
Plaza de B e l é n . 
L a E q u i t a t i v a . 
A, S E 
COMPOSTELA 112 
Plaza de B e l é n . 
P R E S T A M O S . 
Esta popular casa ofíoee al público en el ramo de joyería, mueblería y pianos un completo y variado surti-
do quo llama la atoución. 
E n cus amplios salones ostéotanse preciosos juogos de cuarto franceses de nogal, palisandro y fresno, así 
como también artísticos juegoi de palisandro incrustados, estilo Luis X I V , X V y X V I . Juegos de esmedor, 
escaparates, vestidores, lavabos, cuadros, estatuas y columnas. Pianos P^oyol, Gaveau, Boisselot, Chassag-
ne y otros do gran fama. 
Brillantes engarzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
precios de lance. 
En Compostela 113, esquina á Luz, LA EQUITATIVA, Teléfono n. 676. 
14369 4 14 
DE L A C A L Z A D A D E G A L I A N O N U M E R O 38, so exiravló una perrita raza Pok, entiende por 
Mascota, se gratificará generosamente al que la en-
tregue en San Miguei número 148. 
14367 4-14 
SE H A E X T R A V I A D O E L D O M I N G O 8 U N perrito raza Pok de un afio de edad, entiendo por 
P i r u l í : la persona quo lo haya recogido puedo devol-
verlo en Concordia 77, donde HO gratificará. 
14300 4-12 
En casa de una familia respetable so alquilan tres habitaciones coa y sin comida Aguiar u. 38 im-
pondrán; á señoras solas ó matrimonio sin niños. 
14359 4-14 
S S A L Q U I L A 
la casa calle del Tnquisldor n 37, acabada do pin-
tar: la llave está en la calle dol Sol n. 49; en el Cerro 
550, informará au dneñ* 14357 4-14 
V J S L . A S C O 1 9 . 
E n esta fresca y espaciosa casi so alquilan á hom-
bres soios ó matrimonio sin h'jo? dos hermosos sa'o-
ros altos y dos bajos con asistencia ó siu ella; precio 
módico: es casa do familia 14350 8-14 
Se alquila 
la casa callo do Márquez námero. 1, inmediata 
á l a calzada y á los paraderos Estanillo y Urbano, 
con berrín,¡ja sala, comedor etn persianas, cinco bue-
nos enanos, espaciosa cocina, despensa, muy seca, 
frento á la brisa y pozo de txcelenta agua luAitma'' 
rán en Sau Lázaro 81, de 9 á i l de la miñana y de 
las cuatro do la tarde en adelante. 
14371 4-14 
H o r r o r o s a g a n g a 
Siimamento barato se alquila en el Cerro la casa 
Atccha A: la llave Zaragoza u. 13: el dueño Indus-
tria 136 14361 4-14 
O e alquila en módico precio la casa de alto y bt-jo 
O ^ a u José número 32, eiitre Rayo y Son Nicolás: 
tiene plnma de agua y comodidades para una regular 
famiia 14383 4-11 
F r ó g i m o á l o s a i u e l l e s 
y a precio módico, se alquila un local propl.i para de-
pótito ó almacén. Informarán Inquisidor número 25. 
14372 4 14 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Amargura número 18, entre Merca-
deres y San Ignacio, propia para almacén, depósito 
de tabaco ó cualquier giro de comercio; la planta baja 
está exenta de humedad, forradas las paredes y pise 
do madera. E l piso alto, muy claro y ventilado, se 
pronta para escritorios ó familia E n la misma, y 
Compostela núm. 49, altos, informarán á todas horas. 
14366 10-14 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Galiano núm. 7: en la misma impondrán. 
14349 8-14 
Barata se alquila una casa calzada de Jesús del Monto 148, muy cerca do Puente do Agua Dulce, 
propia para cualesquiera establecimiento ó familia: 
tiene sala, saleta, cuatro cuartos y portal, de azotea; 
al frente está la llave y su dueño Obrapía 57, altos, 
entre Compostela y Aguacato. 
14340 4-13 
Vedado. Frente al juego de pelota, on lo mis sa-no de la loma y á una cuadra de los carrito» se al-
quilan dos casas, una cu en 40 pesos oro y otra pe-
queña en $25 oro: tienen í»gua, gas, íelefono y jardín; 
Quinta de Lourdes, frente al expresado- juego de po-
loti informarán. 14341 4-13 
S e a l q u i l a n 
los altes de la casi Jseús María P2; compuestos de 
sala, dos cuartos y comedor con balcón á la calle: en 
la misma informarín 14325 4 -13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia: se dan y toman referen-
cias. Galiano número 136. 
14323 4 13 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto muy fresco y claro, á prepósito para 
costurera, por poderlo pagar con trabajo de la casa. 
Sastrería y camisería L a Nueva Reforma, Habana 77. 
'•4819 4-13 
So alquila en el ' erro la casa número 17, callo de Falgncras, á dos cuadras del Parque del Tulipán, 
con sala, gabinete, 4 cuartos corridos y uno para cria-
dcs, comodor, cocina, agua y Cemás, con cuarto de 
baño, en 23 pesos oro. Darán razón en la callo Rosa 
número 4. 14331 5-13 
I n d u s t r i a n . 7 0 . 
So alquilan bonitas habitaciones con muebles ó sin 
ellos; se dá llavín. 1432» 4-13 
Se alquila la casa alta Concordia 33, con buena sala, balcón corrido, buen comedor, dos hermosos cuar-
tos, cocina azotea, agua, persianas y demás en $30 
oro; otra Lagañas 12, o n 3 cuartos bajos y uno alto, 
a;ua, persianas, en $ M oro; su dueño Aguacato 12; 
los papeles dicen donde están las llaves. 
14291 4-13 
S E A L Q U I L A 
para una gran escogida, fábrica de tabacos, ó para 
familia, una hermosa casa, calzada do la Kciua: im-
pondrán Reina n. 126 6 Habana 66. 
14211 43-10 4d-l l 
¡ O J O ! 
E n la calle do la Muralla so alquila una espaciosa 
cj.sa, propia para cualquier o'ase do est.ibleciiuiento. 
E n la misma calle, númtro 123, informarán. 
142«1 4-12 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa y saludable casa cilzada do Jesús del 
Monte núm. 370: la llave al lado y de su precio darán 
razón Lealtad n. 93. 14*14 4-12 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta propia para un matrimonio ó ca-
balleros solos, con ó sin muebles, y asistencia si la 
desean. Sol 73. 14259 4-12 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas, con asistencia ó sin ella 
y con sala de recibo, en Habana 176. 
i4/64 15-12 
Se alquila ó se vende el terreno y casa situados en el Vedado, calle de la Linea esquina á la do los 
Baños (antiguo juegodo pelota vizcaíno); la llave en-
frento en el número 50, y tratarán do su ajuste en 
Manrique 52 de 8 á 11 de la mañana y después de las 
6 de la Urde, y en O'Rollly 9^ de 1 á 4 de la tarde. 
142>9 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los frescas y bonitos altos con agua do Vento y buenas 
comodidades, de la calle do San Juan de Dios n. 6; 
en los bajos darán razón. 14280 4-12 
C A R M E L O 
Se alquila una casa ca'le 11, núm. 91, entre 18 y 
20, sobre la loma. 14297 4-12 
S e a l q u i l a 
la lioimcsa casa Mercaderes n. 33, do alto y bajo, con 
magníficos almacenes. Su precio es ciento setenta y 
ocho pebos oro: informarán en Zulueta 32. 
14283 8-12 
S e a l q u i l a n 
hermosas habitaciones á l a calle y á precios muy mo-
derados, casa do familia y de mucha moralidad. 
Zulueta 36. 14272 4-12 
S o a l q u i l a n 
los hermosos y espaciosos altos Desamparados 38, 
compuestos de sala, tres cuartos, comodor, cocina, 
sumidero, azotea corrida, propios para una familia de 
gubto 14234 4-11 
S e a l q u i l a 
la espaciosa casa Suárez 93, en la bodega está la l la-
ve y en la calzada del Monto 12, entre A^u'la y A-
mistad imppndrán á todas hora?. 
14218 12-11 
SE ALQUILA 
la hermosa casa calle del Empedrado 21, entro Cuba 
y Aguiar. E n Habana 108, entre Obrapía y Lampa 
rilla infirmarán, piso principal. L a llave en Empe 
drado 28, botica E L A M P A R O 
11223 4-11 
6 0 B E R N A Z A 6 0 
Habitaciones con muebles y sin elles en casa de fa-
milia de moralidad. Precios módicos. 
14227 4-11 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altes Habana 218, compues-
tos do sala, tres cuartos, comedor, azotea corridi y 
entrada ÍQde;endiente, propif-s para una familia do 
gusto^ 14333 4 11 
E n m ó d i c o p r e c i o . 
Ke alquila en casa de familia decente una hermosa 
habitación alta é indopondionto, hay agua y llavín. 
Aguiar 70, entro Empedrado y Tejadillo. 
14222 4-11 
S E A L Q U I L A 
on 8 centones la casa Maloja 59, con 7 cuartos, 6 ba-
jos y uno »Ito, batió y demás comodidades; la llave al 
lado; informes Virtudes 70, esquina á la de San Nico-
lás, altos 14190 4-10 
So dosea tomar en arrendamiento una ó varias cin-dadelas ó una casa que tenga muchas habitaciones: 
informarán en el despacho de esta imprenta. 
14205 4-10 
El que deseo vivir cómodo, fresco y con gran tran-quilidad, vaya á Baratillo n 3 esquina á Obispo, 
donde encoatrará habitaciones á escoger, una con 
frente á la plaza de Armas y otras al muelle do V I -
llalta por donde EO goza de la entrada de los vapores 
correos y otros buques. 14181 6 -10 
S E A L Q U I L A 
en Prado 109 un tercer piso con vista al Parque, tie-
ne cuatro cuartos y entrada independiente; el portero 
informará. IÍIOÍ 8-7 
C u a r t o s 
Se alquilan en Empedrado número 1 
14022 15-5 N 
Se alquila en nueve onzas oro la casa callo de Jesús Maiía n. 21, con habitaciones bajas independien-
tes, entresuelos, piso principal y boardilla, baño, ca-
ballerua y demás dependencias, pintada al oleo, con 
cielo raso y escalera y pisos de mármol. Obrapía 36, 
altos, da^n razón. 13994 10-5 
^¿e alquila la casa Kevlllag godo número 62, acabada 
í ^ d o recoi'Etrnir. Amplias habitaciones, agua abun-
dante; üestigiU á la cloaca, salida á dicha calle y á la 
do Misión. E s propia para establecimiento ó almacén 
do depósito. Se da on módico alquiler. L a llave en la 
bodega do la esquina, donde informarán. 
14011 8-5 
C u a r t e s 
So alquilan cuartos. Empedradonúeisro "6. 
11021 15 5 N 
O c alquila p„ra bodaga ú otro establecimiento una 
Ooasa esquina en un buon barrio de esta ciudad: in-
(orman plaza del Vapor, peletería L a Covadoiigay 
Mdloial76 13847 15 31 Ot 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones para dos personas: casa de familia res-
petable: so dan y piden referencias. Prado 78, 
13899 15-3N 
EN A R T E M I S A , COMO A L E G U A Y M E D I A del pueblo, se vendo ó eo arrienda un hermoso 
potrero do diez caballerías de tierra de buena labor y 
á propósito para cria do ciohinos por tenor de cuatro 
á cinco mil palmas, tambiéa se ombia por casas en 
la Habana. Informará D Francisco Peñ \ en la calle 
de San José n. 83. U38o 4-14 
B O D E G A . 
Sa vendo una sin competencia en $< 200 billetes 
Impondrán Carlos I I I n 6, esquina á Franco, bode-
ga, 6 Monte 294, panadería. 14384 4-14 
Q E V E N D E P O R L A M I T A D D B SU V A L O R 
Vjun h rmoso solar, 26 metro;* do feonto por 56 de 
fondo con una hermosa vlviondi dfl mamposteiía y te-
ja en el hermoso poblado del Vodad >, todo cercado 
con buena verja de hierro, f o da en mil pesos oro l i -
bres; una preciosa casita de mad ra y teja con u'' so-
lar entero do esquina y sembrado do jardín y árboles 
frutales, se da en $2000 btes, situado en ci br.iro 
nuevo del Vedado: iofarmarán Empedrado f8 hasta 
las once de la mañana y do las cuatro de la tarde en 
adelanto: en la miama se da dinero en hipoteca en 
enntidades de 1000 posos oro para arriba sin inter-
vención de corredor. 14339 4-13 
BU E N N E G O C I O . — P a r a el quo desee hacer di-nero en poco tiempo se vende en buenas condi-
ciones un elegante y bien surtido establecimiento do 
ropas á la moderna, en la mfjir callo y punto de es-
ta población. lofarniarán Amargura ns. 15 y 17. 
14315 8-13 
OJO.—SE V E N D E UNA BODEGA, BUEN panto, en $1,3|,0 Vilotes, por no poderla atender 
su durfio, y casas de 1. 2 y 3 vent mas do todos pre-
r.ing y comodidades en el barrio y callo que pidan; no 
hnga negocio nadie sin antes verme á mí. Razón Ga 
liano 92, sastrería, de 11 á 2 11337 4-13 
E N G A N G r A . 
Se venden dos casai en la calle del Blanco libres 
do gravamen; producen $ñ9 50 oro, eu el precio do 
$5,000 oro. O-Reilly 13, de 11 á 4. 14335 4-13 
BU E N N E G O C I O — P O R A U S E N T A R S E S U dueño al Norto, s-i vendo baratíniino el Carrousel 
americano ó sea Tio Vivo, cou máquina, órgano y 
demás utensilios; ostí, trabajando con buenos resul-
tados; para su venta informan Salnd 41, bodega, ó 
Monto 309. Habana. 1426S 4 12 
SE V E N D E N 200) V A R A S D E T E R R E N O A poco, media cuadra del Paseo do Tacóo; otro es-
quina á la Brisa, 36 viras i Galiano; gana $6t oro. en 
i§7t00; otro cerca dtl muella y plaza de Armas 4,í00; 
una casa en San Lázaro con cnso cuartos en $6200 y 
se alquilan unos altos en Prado 21. 
14212 4-11 
SE V E N D E UNA T A B A Q U E R I A Y C1GA-rroría con buena venta y bailante crédito, por ha-
llarse enfermo su dueño y no poderla continuando 
más pormenores Acosta 49 de 10 á 3 do la tardo. 
14236 4 11 
C A F E . 
Se vendo uno en buen punto, buena venta y propio 
para un principiante por darse barato, por razones 
quo se dirán al comprudor; infirmarán Villegas 56. 
14191 6 10 
B U E N N E G O C I O . 
Por tenor que ausontar:o su dueño, ce vende usa 
casa do matniiostoria y teja, toda cread.-, de nmro, 
BRÍ como el solar contigm que le sirve de huerU- D i -
cha casa se compono de saia, comeilor, tive cuartos, 
unn do alto, caballeriza, pozo y horno para cocer pan. 
Aeiroismo otra casa de m^mpostería, luida, teja y 
guano destinada & Glorieta on la aotoal'dsd con PU 
solar de esquina redimido E a la prim-jra ds dicba« 
císas existe un eftahleoimiento niUlo de gr.m porvo 
rir que también ee vendo. Todo situado á tres cuarto i 
de legua do Guanabacoa on uu casotio tlireciunle 
rodeado do ñac is rústicas. Darán raióa en la villa do 
referencia, callo do Vigirio n 1. esquina á Corral 
Falso. 14157 4-10 
G A N G A . 
E N 2,500 posos oro, libres, sa vende la casa San L á 
zaro 381, de reciente conbtfucción, libre de gravamen, 
cou (ala, saleta y 3 cuartcB' en lu mlema informarán. 
140S2 8 6 
Q E V E N D E O S E C A M B I A P O R Ü N A C A S A 
Oen 1A ciudad, uu hermoro potrero íi tres legiaas do 
la capital y media del paradero del ferrocarril y de 
una espléndida calzada. L a finca se compone do 5 á 6 
ceballorías de inmejorable terreno, dividido en cuar-
tones, cercado de piedra, dos casas una de tabla y 
guano y otra de ladrillos y toja, espaciosa cabaUoriza 
prsebres para vacas, cuarteríi para la dependíueia, 
galllcoro, dos pozos, cañadas fértiíes, «fcc. InfcriBa-
rán en O'Reilly n. 5, á todas horas, el Administrador 
do la Red Telefónica. 14030 8-5 
A V I S O . 
Por no poder atenderlo su dueño, se vendo en pro-
porción y en punto bien situado un café: infor siarán 
Obwpon. 100. 13967 10-4 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E ven-
j o ion las casas números 379 y S81, en la calzada de 
Jesús del Monte, entre Madrid y Princefca. Impon-
drán calle do Escotar número 113. 
13666 26-93 Oc 
DE MIMALES, 
P a l c m a s x n e n s s j s r a s 
20 pares y un par buchones do 20 pulgadas largo; 
so dan baratas. Amistad 54, el domingo y lunrai pue-
den verse. 14361 4 14 
Llegó ol colchonerj de la callo de O-Roilly n ú m e -
ro 66, é importado loa famosos canarios olemane s que 
no tienen rival en &u cauto lo mismo de día que de 
noche, los que detallamos muy baratos. He traídd 
belgas, los más largos que so conocen, ó sean los cay 
narioi lombriz; pájaros africanos, húngaros, blancos o 
gris; ruiseñores del Japón, malvises y otra infinida-
de pájaros; dos pares de tttíes para bolsillo el más chi-
co quo se conoce; un par oacherros perdigueros Poin-
te: so realizan en todo esto mes. Vengan á verlos. 
14377 5 -14 
V A C A S . 
Se v.'.nden nueve par das, con las rastras, jantes ó 
al detalle. Precio módico por conveniencia. Dirección 
Industria 138. 14327 4-13 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A M U L A N U E -va, sana, sin resabios, color dorado, do 61 cuartas 
do alzada, muy voluntaria; también un caballo re-
tinto americano sano y sin resabios, maestro muy 
hermoso y de buenas condiciones cou un faetón fran-
cés y limonera casi nueva, junto ó separado y en mu-
cha proporcién. Tejadillo 16. 
14292 4-12 
C a b a l l o s d e t r o t o 
Se venden 100 caballos y treinta yeguas ds trote. 
San Ignacio 93 informarán. 
U269 4-12 
S E V E N D E 
una jaca dorada, buena caminadora y da cinco años; 
de 8 á 11 mañana y do 4 á 6 tarde; Cerro 514. 
14239 4-11 
S E V E N D Ü 
un caballo de 7 cuartas 3 dedos, trote limpio, muy 
fuort i y bonito, 5 años y de tiro; <"allo de Colón, entre 
Prado y Marro, establo de caballos, 14224 4-11 
C A B A L L O . 
So vende uno dorado, de seis cuartas, maestro de 
tiro y monta y muy manso. Informarán en ol Café 
Inglés, Habana n. 79, esquina á Obrapía. 
14153 4-10 
DE CARRUAJES. 
S E V E N D E 
un milerd con tros caballos: informarán Morro 5, á 
tedas horas. 14302 4-13 
E N M E B C E D 5 9 , 
se vendo un cupé, tamaño chico y figura do los más 
elrgauto»; está usado y jamás ha sido compuesto; se 
vé de seis á doce del día. 14309 4-13 
Se vende ua tflbnrí Americano 
de muy poco uso con sus arreos y se da muy barato. 
Zulueta 26 á todas horas. 
14298 8 12 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A Y D O S C A B A -llos y un milord con uno. Sa puede vor de 6 á 9 de 
la maüanay de 3 á 5 de i a tarde: esl íe de Espada nú-
moro 2, entro San Lázaro y Conoor-lia. 
14091 8-7 
Q E V E N D E N U N C O C H E D U Q U E S A R E -
)Oniontada de nuevo á escoger entre dos con sus co-
rrespondientes arreos y dos caballos maestros de tiro 
á escoger entre cuatro; de su ajuste pueden enterarse 
calle de Espada n. 2, entre Príncipe y Cantera. D i -
< ha venta so hace por hallarse su dueño enfermo, se 
puedo ver de nuevo de la mañana á tres de la Urdo. 
14175 4-10 
GA N G A . U N A E L E G A N T E Y S O L I D A D u -quesa moderna, sin estrenar, es cosa do mucho 
gusto y se da muy en proporción ó se cambia por otro 
carruaje de menos valor; también hay una limonera 
do las llamadas similor, muy barata. Informarán en 
Pi-ota22 12989 8 5 
UN J U E G O D E S A L A $25, U N E S C A P A R A -t* $21, un aparador $10, un lavabo $11, un tina 
jero $9, una cama camera $14, 6 sillas Viena $6, dos 
sillones Viena $7, un juego Viena $60 y un peinadoi 
$28. Son on oro. Acosta n. 86, 14314 4-13 
ÜNA F A M I L I A V E N D E A P E R S O N A S D E g^t > un hermofo aparador de eerezn, una cama 
y tocador de nogal y varias sillas recibidas recionto-
m nte do los Estados Unidos. D.rigirse Hotel Nava-
rra, cuarto 30. 1»278 4-12 
G A N G A . 
Se vende una nevera propia para depósito con ca-
bida para dos toneladas de hielo. Dirigirse Hoiel 
Na?ara, ci-arto 30. 14279 4-12 
SE V E N D E U N J Ü K G O C O M P L E T O D E cuarto de señora, compuesto de un escaparate 
grande con des lunas, una cama imperial, un peina-
dor, un lavabo, una mesa de noche, una mesi'a do 
mármol, dos mecedores y dos sillas. Pabellón núme-
ro 1 de la Maestranza de Artillería, primera puerta 
entrando por la callo de San Ignacio. Pueden verso 
do diez á ¡loci y do tres á cinco de la tardo. 
14321 4-11 
mmm m BAMBÚ 
Propio para un buen regalo de novia, que no se 
encuentra hecho todos los dias por tener mucho tra-
l ajo do encargo, dicho mueblaje se ha construido on 
el taller do ebanistería " E l Cañonazo". 
Las personas que han bocho oferta por él, si acu-
dan pronto lo pueden obtener ahora más barato, por 
nacesitar el local para otros muebles. 
Se desea tratar cou personas inteligentes y de bue n 
giist.» para que vean que el precio es t í en relación á 
subueoa clase. Obispo 42, esquina á Habana. 
14296 4-14 
G A N G A 
So ven don varios muebles en magnífico eit idoy 
muy baratos, pueden verse á todas horas. Salud 31, 
14214 4-11 
EN T S E C E O N Z A S O R O S E V E N D E U N E X -coloate pianino do Ployol, oh ÍJUO n 6, en flaman-
te catado y ile magníficas vocs, con su funda, ban-
queta y alsladcreí; una preciosa aran* de cristal do 6 
laces, un juego do sala doble ó alo, uu jaego do co-
medor y domás muebles loza y las flores Merced 103 
112.7 4-11 
VE N T A D E E F E C T O S . — S o realizan todos los pertenecientes á una carnicería y á una lechería, 
cumpneetod de gauchos, mostrador, neveras, cantina, 
vidrieras, cortina de tablitas, ote. Informarán en el 
Café Inglés, Habana 79, esquina á Obrapía. 
14154 4-10 
P i a n i n o P i e y a l . 
Se vendo uuo casi nuevo, de este afamado fabri-
cante; se dá en proporción. Puedo vorao en Galiano 
61, esquina á Neptuno. 14195 4-10 
ANTIGUA MUEBLERIA CAYON, 
D E F . Q U I N T A N A , 
G a l i a n o 6 1 , e s q u i n a á N s p t u n o . 
E a esta casa s i eacueatra coastantomonts ol surti-
do más completo y variado do muebles qua pned-j de-
searse, tanto del país como dol extranjero, todos á 
precios turaamento baratos; tamMén so siguen ha-
oiondo los negocios quo aoostutub-a y tiene tau acre 
ditado esU casa, ospeoialmoute con los señores era 
pleados y militares quo uo tienen tiempo flj > de para 
«la eu un mismo punto. Se cambín y compra toda da-
te de objetos de adorno, muebles y todo Jo concer-
üiento al raiao, prefiriéndose los finos. 
14'97 4-10 
PR O P I O S P A R A U N A C A S A D B M O D A S S E ven íen des estantor iguales pa^a i or.cr unidos 
cou veinte y una gavetas cada ur.o ó tóase cuarenta y 
dos gaveta.; los dos se dan en proporción por ser de 
segunda mano; se puedan ver Galiano 61 esquina á 
Neptnno 14196 4-10 
S E V E N D E 
un aparador de estante do nogal y poco uso, precio 
en proporción; so puede ver de 3 á 6 de la l a n o A-
guacoto 136 11172 4-10 
LA SEHVÍCIAL 
P R E S T A M O S 
Neptuno núm. 128 esqaiuaá Lealtad 
Se da dinero sobre alhajas, muebles, pianos y de-
más objetos de valor; hay un gran surtido de muebles 
y prendería fina—LA S E R V I C I A L de J . Blanco. 
1Í9I6 10-4 
HAN L L E G A D O L O S P 1 A N I N O S D E L A fa-mosa fibrica de Riu Mallard et y Ccmp., con l i -
ras metálicas y todos los adelantos del día en los pre-
cies do 14, 16 y 18 onzas de oro; estos pianinos ce 
garantizan por cuatro años. Unico agento T . J . Cur-
t's. Amistad 90, almacén do pianos. 
13«6T 15-1 N 
l íos Tres Hermanos. 
Casa do préstamos y de compra, venta de muebles, 
prendas y ropas atendiendo á sus favorecedores con 
equidad. C O N S U L A D O 96. 
13ñ8i 26 25 O 
l l A P M E l i 
Ladrillos y tierra refraitutii de primer» CIHSO. E n 
veut i por AM AT y C ? , C O M E R C I A N T E S é im-
portridores do tor'a cíese do maquinaria 
Teniente Rov 21. Apartado 346. Habüiia. 
C 1575 7 N 
U NA L O C O M O T O R A V I A E S T R E C H A . 5 marlchales írancoee» con serpentina do3i pulgs. 
1( 0 toneladas carriles de !Í0 libras, jarda. 
100 Idem dé 52 idem 
60 idom de 16 idem. 
s ffí-gatas vía estrecha. 
60 carros do 4 ruedas para vi » estrecha. 
3 millas portásil do 30 pultfadas. 
Dirigirse á D, Hor ández. Tacón número 2. 
14204 4-10 
A L O S H A C E N D A D O S . 
So vendo cerca de Cienfuegos, una legua do carri-
lera portátil, acoro, 3í> pulgadas, y setenta carritos, 
con todas sus anexidades piezas de repuesto, etc. D i -
rigirse á "Portátil," E l Palo Gordo, Cienfuegos. 
C1503 26-27 
SE V E N D E N ; U N A C A L D E R A M U L T I T U B U -lur de cien caballos nueva, con todos sus acceso-
rios, y tres de flusea do 5} plés do diámetro y 86 de 
largo; completas, todas de construcción Five8-Lil;e 
Informarán Obrapía 36. altos '3729 26- 29 O 
Máquina de moler caña. 
Se vende una del fabricante Folt, de 6 pies do tra-
piche y en perfecto estado. Informarán P . Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
C14B4 . 52-16 Oc 
í e s y m\m. 
¡EL MEJOR J E R E Z ! 
De ven ta en todos los Calés y Bcstanr. ints . 
AMONTILLADO 
Buenaventura. 
Unico que debvn beber las personas do exquisito 
paladar del Excmo. Sr. D . Francisco Ruiz Martínez, 
cosechero almacenista y extractor de vinos de Jerez 
on el Puerto de Santa María, su representante don 
Nicolás González y González que acaba de llegar á 
esta Isla trae un gran surtido de amontillado, dulces, 
manzanillas, Málaga, Madeira, Oporto, Tintillo de 
Rota, Pasa, Lacrima, Christi, Malvasía, Catalán, se-
oo ó dulce. Priorato, Cariñena, Valdepeñas, Cocñac, 
Anís del Mono, vinos naturales de cons?grar, <S¿. &, 
Dioho señor representante pasará con muestrarios 
á todos los cafés, rostanrants y hoteles. 
C 1472 26-20 O 
De DimiBría y Mmm. 
ó Infartos, á causa dómala; diígastlcne?, fiebres, hu-
medadoií, abnsn de licorea y doleré», con las P I L D O • 
R A S A N T I D I L / I O S A S de H t m á . dez por ser el 
purgante mejor combinado para estos climas, nada 
molesto ni peligroso y un poderoso amíl iar de la 
Z A R Z A P A R R I L L A de Horcáudez, contra ol rea-
cnatiamo y demás impurezas de la sangre y do la piel. 
E n las U L C E R A S á, más del uso de la Zarzaparri-
lla y Pildoras cntibiliosas, apliqúese el B A L S A M O 
de Arnica ó el ungüento maravilloso y. el reumatismo 
y nonralgias ol B A L S A M O S E D A N T E . 
Solución de Brea de Hernández, 
Esta preparación es superior á cuantas vienen del 
extranjero. Los señores profesores médicos no encon-
trarán otra tan concentrada y tan eficaz en las enfer-
medades para que está indicada. 
ftnTTmj T3 T? A Q catarral 6 siiilitica con p u -
WTUJN W£l i fW£j¿ l i J , y0S) ardor, dificultad a l o-
r i n a r , sea el fiajo amnrillo ó blanco, se quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A de H E R N A N D E Z ; co-
mo remedio balsámico nunca daña y siempre hace 
bien quitando la irritación de las mucosas, y su uso 
en los catarros de la vejiga y aun del pecho es cada 
día más considerable. E n la G O N O R R E A para abre-
viar la curación úsese á la vez la I N Y E C C I O N B A L • 
S A M I C A cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cútis, manchas, sifilia, úlceras, her-
pes. dolores de huesos, reuDiáticos, todo so cura con 
la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
ALMORRANAS. 5?.=? 
nio calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
DOLORES 1 Ü R A L G I C 0 S . S ! . D S c ? o s ¿ 
fricciones del B A L S A M O S E D A N T E de E E B 
N A N E E Z . Toda familia debe tenorio en casa como 
remedio bueno á todo dolor y que alivia de momento 
al paciento. 
Catarros de la vejiga. c ^ r ^ 
mero dos ó tros cajas de papelillos vesicales comple 
tando !a cura con la solución de broa y licor de Lltina 
de Hernández, tomando una cucharada de cada pomo 
en ayunas, repitiéndose á media día y noche. 
AGUA CICATRIZANTE. SiríS 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
T n ^ C J Tomando los polvos antihel-
i J W m i J i , W A W J - i t J . niíuticcs de Hernández, no 
les queda á los niños ni adultos una lombriz on el 
cuerpo, si están atacados do eso terrible parásito. Co-
KO es un purgante propio para ellos, recuperan la sa-
lud y el apetito, poniéndose gruesos, risueños y her-
mosos. 
D e v e n t a , f a r m a c i a S A N T A A N A , 
H i e l a 6 8 , y d e m á s b o t i c a s 
C 1591 18-10 Nv 
UN MILLO 
J)JS S Í I C O S CATALANES 
p a r a © n v a a a j r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r x o b a » 
d e a z ú c a r , á p r e c i o s vea ta josoe , ae 
l o s S r e s . S a i v a d o r , V i d a l 7 C¡*, de 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s t tondedorea 
B U L N E S & MILlAS. 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A , 
C1212 156-18ep. 
Míelos sitFiims. 
D E L DB. G O i U m 
Cuba es un país eminentemente palúdico E n el 
campo, en las ciudades, en IBB cawt ds vivienda u-
bundun los pantanos, oharcos, su'nidiiros, exenoadí.-a, 
etc., de donde emanan miismas delectéroos que pro-
ducen neuralgias, diarreas, calenturas do frío, perni -
ciosas, debilidad general. 
E l V i n o d « Q u i n a f e r r u g i n o s o 
d e l D r . G r o n z á l e z 
formado con el extracto de las tres quininas y el ci-
trato de hierro, disuelto en vino de Jerez constituye 
un tónico, febrífugo y reoonsiituyento de gran utili-
dad. Los inapetentes, los détiilos, los quo sufren con 
frecuencia du fiebres, loo quo viven en parajes húme-
dos y están expuestos al paludismo doben tomar 
TA V i n o d e Q u i n a f e r r u g i n o s o 
d e l D r . G - o & z á l e z . 
Compite en bondad y os mucho más barato que los 
vinos análogos que vienen dol extranjero. Cada pomo 
valo un peso billetes. 
So prepara y vende en la B O T I C A D E S A N J O S E 
ca'de de Aguiar número 106, H A B A N A . 
AGÑESIA 
DE GONZALEZ. 
E l fallo de la opinión se ha pronunciado á favor de 
la M Ai :NESIA. EFERVEBCKNTB, CAKJiníATIVA Y PUK-
GANTB DEL DR. GONZÁLEZ E l gusto agradable que 
tiene, lo bien que so conserva, su precio cómodo (un 
peso billetes el pomo) y los buenos reeultadss que da 
en la curación de los VAHÍDOS, PESADEZ DE CABEZA, 
ALIENTO FÉTIDO, NAUSEAS, ERUCTOS AGRIOS, ACE-
DÍAS, VÓMITOS PERTINACES, FLATO Ó CÓLICOS IN-
TESTINALES, DIARREAS, INDIGESTIONES, MAL DE 
PIEDRA, KXTREÑIMIENTO, MAREO EN LAS NAVEGA-
CIONES, etc., la hacen una medicación uti íjima. E n 
ninguna casa debe faltar un pomo do Magneaia del 
Dr. González, qie es además un purgante fresco, 
siempre á la mano para evitar el desarrollo de muchas 
eiifírmedades. Se prepara y vende en la 
BOTICA DE "SAN M " 
AGUIAR lOG.-Habana 
C 13«9 158-1? O 
EXTRACTO HATIJRAU 
Mas acf/vo y mas eficaz que ef kceiit Ú9 
Hígado de Bacalao. 
BN luAS PBINCUPALES FARMACIAS 
LAS VERDADERAS PASTILLAS 
con Sales naturales extraídas délas Aguas Minerales áe 
V I C H Y 
se temien en cajas melálíc it sellada» 
y que lleran las mareas de la Compañía arrendidon di Vlchf 
Digestiones dif íc i les .—Males fie esícmgo 
E S T A G I O f g D E L O S I A N O S 
B a ñ o s , Duchas , Casino, Teatro. 
Depósitos en la Habana: J o s é S a r r a ; Lobé y Torrs'baí.— 
E n Matanzas: Mathiaa Hermanoo; Art is y Zansttt 
j ea las priucipalcs Farmacias y Droguerías. 
« J A B O N 
DE 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El J a b ó n I z c r a , suaviza y blanquea I 
el cutis, conservándole una ünura y un 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , B0ÜLEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
V I N O 
B I - D I Q E S T I V O DB 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DFLArf -^ .T0 
DE LAS Flf 
PARIS, 6, Avenuo Victoria, 6, PARIS 
T EN TODAS LAS FARMACIAS 
rreoaraao según formula del 
DOCTOR G A N D U L . 
% f e i D r . A l f r e d o P é r e z C a n i l l o , 
Calma la tos por rebelde que sea, y tiene nn poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de t í s i s lar íngea ó puimonar incipientes; cura 
en pocos días la tos fer ina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas lasonformodadcs del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 1535 1 N 
TMC*^1 O T A pujo8 de sangre y sin olla 
¿ J l Q E i M 1 J C l i b J L a , catarros intestinales, dia-
rreas flimoaas. ardor y toda irritación intestinal, se 
consigue la cunc ión en pocos días con las P I L D O -
R A S A N T I D I S E N T E R I C A S de Amantó , compnes 
tas solo de vegetales. 
TTííT«Jrln T r "ha f̂t E1 especifico para nor-
J t l l g f t U U y U«i¿U. malizar las ínnclonea de 
estos importantes órganos y resolver las inflamaciones 
ISGELMEi 
SU V E N D E N 450 T E J A S F R A N C E S A S S A -nas, 12 vigas y 30 listones pino tea: pueda verse 
Aguila n. 97. E n la misma dan razón do un mostrador 
con su escritorio nuevo, propio para cualquier giro. 
U?62 8-12 
S A H D A L O C L E R T A N 
P e r l a s ü e J E e n c n e i a p u r a d é 
S á n d a t o 
L a esencia de Sándalo pura ha rido expe-
rimentada con el mayor éxito por i a i cele» 
bridadea médicaa de Europa v de Amérid . 
Es inofensiva, aun & altas dosis, v no oc»-
siona diarreas, n i dolores de estómago, ni 
eruptos, como los producen con frecuencia 
las preparaciones de Copalb». L a esenelí 
pura de Sindalo no exala olor revelador 
nuiguno. _ _ 
Las Perla» de Sándalo del D* Clcrtan, 
preparadas con la aprobación de la Académla 
de Medicina de Pa r í s , contienen la caencia 
de Sándalo pnra, y BU eficácia es segura en 
los casos do Inflamación de la veglga, catar-
ros y flujos ó derrames contagiosos, reciente! 
i crónicos, que »e curan en pocos dias, sia 
producir consecoéncias desagradables. 
Para tener un producto bien preparado y 
eficaz, conviene exigir la firma del Z> Clertan, 
Venta al por menór en la mayor parta 
de las farmácias. 
Fabr icac ión y venta por tnayór i Casa 
L . Frere, H . Fournler y C , succeBOM d« 
Ch. Torcbon, 19, rae Jacob, Parí». 
/ M e Ñ G i m A A N E M I A R E S I S T E 
/ ti empla* 4*1 V I N O — J A M A H — « Ñ A M A * i» 
/ ^ g g B I V g O O - g j i O B J P r A D E V . D E S C H 8 E N S 
• W V W W W V W ^ D E S C O N F Í E S E D E L A S FALSIFICACIONES 
O R I S A 
Perfumes S u a v e s y Concentrados 
S U R T I D O S E N T O D O S O L O R E S 
d e L . L E & B A N D 
' f r i m . . i j H Í B y ° inventor del Producto V E R D A D E R O v acreditado O R I Z A -
S E H A L L A E N TODAS LA.S CASAS D E CONFIANZA 
C O M W M L I E B I G 
VERD™ EXTRACTO 
de CARNE L I E B I G 
Las mas altas distinciones en todas las 
Grandes Exposiciones Internacionales desde IS67. 
FUERA DE CONCURSO DESDE IS85. 
Caldo concentrado de carne de vaca úti l ís imo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exig ir la firma del inventor Barón L IEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Se v e n d e p o r m a y o r : 
Depósito central para Francia y España, 30, Rué des Petites-Écuries — PARÍS. 
KAMai/icTUBni 
DEPOT. 
!M;E3D-A_XJXJ-A_ d e O R O . E > A . R . I S 1 S V 5 ) J A R A B E DE 
ATOÜSVENTS 
del D o c t o r 
P A R Í S 
E L IODO combinado con el jugo de las plantas an t i e s -
corbú t i cas fluidifica los humores y ayuda á su desaparición de 
nuestro organismo : E s un depurativo muy poderoso. 
E l Jarabe de Rábano lodado, preparado e n 
frío, del Dr J. B u c i ; reemplaza con ventaja e l a c e i t e 
de h í g a d o de bacalao y todos los ioduros c o n t r a la 
E s c r ó f u l a , G l á n d u l a s de l cuel lo , A c r i -
t u d e s d e l a s a n g r e . E n f e r m e d a d e s de l a 
p i e l , R a q u i t i s m o , C o s t r a s de leche, etc , 
— — — — — — E l F r a s c o : f06' 3 m—mw 
Y 1 9 , R U E D R O U O T . Y F A R M A C Í A S 
S O L O D E N T Í F R I C O 
APROBADO POR U 
y l a V e r d a d e r a 
ICINAPBPARIŜ V'̂  
í l T O T 
DEPÓSITO e n L A H A B A N A : J O S J 3 S ^ V ^ t F l A . 
Y E N T O & A 8 X s A S B V J E N A S C A S A S 
17, Rué de la F Ú S 
